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IDADE24nov1939...ESTADO CIVILOcasadoiii....

PROFISSÃOFunc .Pub.Aposentado _.POSTO OU GRADL COiii.

FUNÇÃO __Func.Apos.. da / Ex-Dep.Estadual- MDB/GB

NACIONALIDADE___brasileira....NATURAL DE _____GUANABARA.

aoESCREVEÓÓ.. CERT. RESERVISTA

TÍTULO ELEITOR.....LOCAL TRABALHO_-ss..

Au.ESCOLA

NÍVEL 

RESIDENCIA_RuaJoaquimMeyer,718 ou Rua Dna.Cláudia, 309 - GB

OUTROS DADOS

__

PeloD.0..n$ 141, de 26. Jul. 72,..foi aposentado nocarso..

que exercia na CNNN/MME, com base no Ato Institucional nolO, de 16

 

 

 

 

s
i
m

o
y
r
v
a

o
m
u
s
a
T
Y
y

"
a
m
o

 

   

Mai. 69.
...................os: eloD.).nº.50del4Mr69t 1

eletivo e suspensos Seus direitos olãticoê 62250 Seu mandato|_ Ato Institucional no 5. P por 10 anos, com base no

Dossiê arquivado neste R HIST RICO
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

comMIssão pE InvesTIGAÇÃO SUMÁRIA DO EXÉRCITO

???“MWP »PÇf*ú'fàfwwª" I 1 É , | | Q « W a Í- f,.

IND/CIADO * Élia—La. XM! %&“ ”xx é“ e 54 Ae,; iª,/<f- R ":”/Ú

A UT U A C A 0

Aos.SEISdias dgznês de...fevereiro..........do ano de1969...., nesta

cidade do.RIO..DE.JAZZ—RO.;ESTADODA.GUAhAHãBÃ—nunn-m-> autuoooracaº

2-PLAN-Deanexos,de.fl1s.2.às.fls.2l----e mais documentos que a êste

junto e me foram entregues peloAR..GQRDNEL-_SECBETÁBIQs_e-_gªªagg...-.ª, do

que, para constar, lavro êste termo é

Eu, OSCªD—ASILVA_______MAJºB-lG—liªº212:.===2:.=33..3., servlndo

de Escrivao, que o escrevi e subscrevo.

Áéáí;%óyªuºfjêy/
OSCAR DA SILVA - MAJO lG-Ll—39 212

' BSCRIVÃO DA CISEX «424j> 5.
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SECRETARIA-GERAL DO CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

APRECIAÇÃO SUCINIA Dá EM 328/1918, DE 14 JUL 72

1. ASSUNTO:

Aposentadoria pelo AI/10, de ALBERTO RAJÃO REIS, Oficial de AG

ministração, nível 12-A, da Comissão Nacional de Enorgia liu-

giear.

2. DABOS EXTRAIDOS DA DOCUNENSAÇÃO EXISTENTE:

2.1 - ANEXA A E 328/iME

Consta apenas ter sido "afastado de cergo de Oficial do

Administração, nível 12, de conformigede com o ertigo 1o

do Ato Complemontar no 78, de 15/01/70, publicado no DO,

do 16/01/70, página 369",

2.2 - Do dossiê do indiciado existonte nesta Secretaria, axitrai

mos o seguintoi

2,2,1 - Do Serviço Nacional e Informações.

-= Dôputado fetadusl (1DB/0B).

- Elemonto subvercivo do alta periculosidade.,

- Esquerdistaeo contra revolucionário.

- Agento influência comunista, aprecia o incon-

tiva agitações estudantis e trabalhistas.

- Ataca sistematicamente o governo, o régimo o a

Rovolução.

- Bosoja a aniotia dos cassados,

- Apoiou a Frente Ampla.

- Progou a derrubada do rogime no Sindicato dos Tozx

teis.

 



SECRETARIA-GERAL DO CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

(Cont. APRECIAÇÃO SUCINTA DA EM 328/MME, DE 14 JUL 72 - 2-)

«Np quo dia .ao toe golo doo ino adao Ad atom doo G0 o dito ato do ete arm 0x6 O tdo attie domo to aims euro aro ano amo dm,

- É contra a política econômico-financeira do gover

no. r ,

- Ataca as Forças Armadas, negando-lhe as tradições

ée liberdade, patriotismo e valor, procufando des

prestigiá-las. N

- Apoiou D. Helder Camara, ,

- Contrário à cassação de Marcio Moreira Alves. <

- Protestou contra confinamento de Helio Femanâbâa.

- Deu cobertura aos agitadores estudantis Elina fifª

to, Wladimir Palmeira, Dirceu Regis e José Hiranà

da.,

2.2.2 - Do Relatório do Processo 005 da Comissão de Inves

tigação Sumária do Exército (CISEX).

Acusações:

a) Componente da "ALA RENOVADORA" do MDB e líder

comunista atuante da facção parlamentardo PCB;

b) Como deputado estadual conseguiu verba da AL/GB

para que cerca de 200 elementos comparecessem

ao IX Festival da Juventude na Bulgária; assis

tiu também ao conclave; .

| e) Comparecimento a inúmeras reuniões com elemen-

tos estudantis e sindicais a fim de discurtir-

se quanto à melhor maneira de combater a Revo-

lução; ' '

4) Participante ativo dos movimentos da FUEC (Fren

te Universitária Estudantil do Calábouço) sen-

do apresentado por Elinor Brito coino peàsoa de

confiança e protetor do movimento, ' i .

e) Protetor dos líderes estudantis perseguidos ps

la Polícia e DOPS. Participante de passeatas.
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SECRETARIA-GERAL DO CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

(Cont., APRECIAÇÃO SUCINTA DA EM 328/MME, DE 14 JOL 72 «= 3 « )

"Mie atomo lã ato oito tido mudo atuo alo Oto alo ao emo atira dus arm eo deo dme ato daoo tdo me dro omo dde aio as

f) Atacou da tribuna da Câmera, o Exército e o

Governador da Guanabara, a ponto de ter àe

sair do ar a estação que transmitia a sessão

da AL,

8) Um dos organizadores do "Comício da Liberdade"

ao fim do governo Goulart.

2.2.3 - De Aviso s/n de 1969, do Ministro do Interior ao

da Justiças

O é 4 e é é é a é a e 9 é 8 a e a a e a a à é 4 é a a é é o o e e a é a a é e a e 9 a o é e » »

"Conforme V. Exa poderá verificar do mencionado

expediente, o Sr. ALBERTO RAJÃO REIS, pelas ati

vidades desempenhadas em desfavor da Revolução,

faz jus a que se lhe suspendam os direitos polí

ticos por des anos, se lhe casse o mandato ele-

tivo estadual e se o aposente no emprego autár-

quico por ele ocupado, de Oficial de Aduinistra

ção, Nível 12-A, tudo na forma dos arts. 49 é

6o, $ 1o do AI/5, de 13 de dezembro de 1968".

3. REPRESENTAÇÃO

0 titular do Ministério das Minas e Energia face ao disposto

no AI/10 e no AC/78, propôs a aposentadoria do nominado ao

Ex? Sr, Presidente da República,

43, PARECER

A medida proposta encontra amparo na legislação revolucionária

e regulariza a situação do servidor face ao que preceitua o ar

tigo 1o do AC/78, de 15 de janeíro ãe 1970,

5. sueEstão

Esta Secretaria-Geral é de parecsr que o decrato em anexo pode

  



 

N€- PsW.ARYI- 13-13, P-28

SECRETARIA-GERAL DO CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

(Cont. APRECIAÇÃO SUCINTA DA EM 328/MMB, de 14 Jul 72 - 4 -)

ser submetido à apreciação do Excelentíssimo Senhor Presidente

da República.
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O Presidente da República,

"tendo em vista oartigo 182 da Constituição e a représenta—

I ção constante do Processo no 601 800/72, do Ministério das

- Minas e Energia, resolve

""AP O S E N T A R

Naforma do disposto no art. 1o, letra ªb", do

Ato Institucional no 10, de 16 de maio de 1969

ALBERTO RAJÃO REIS, no cargo de Oficial de

" Administração, nível 12-A, da Comissão Nacional de Energia

Nuclear, com proventos proporcionais ao tempo de efetivo

|_ _serviço.

Brasília, de de 1972;

151o da Independência e 84o da República.

  
' MATL/minpa.- -
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. Lima, deveria ser votado hoje em regime de urgência.
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MINISTÉRIO DO EXERCITO . Rlo deJanelleGh,30 de__6de 1967
I EXERCITO ' ' | >

A , |
!|

INFORME DIÁRIO

CAMPO POLITICOÍ

REVOGAÇÃO DE LEIDANDO NOME DE EX-SARGENTO A LOGRAQOURQ
" . | PÚBLICO ' .

| o projeto apresentado ontem à AL/CB pelo deputado Carvalho

Neto, a instância do Dep. Amaral Peixoto e do Governador Negrão de

As lideranças haviam conseguido dispensa do prazo regimen- ©

tal de oito dias e que as comissoes dessem pareceres verbais., O pro

jeto foi publicado no Diário da AL de hoje, .

Esta tarde, na Comissão de Constituição e Justiça, o denn

tado Tranjan, relator da materia, deu parecer verbal favoravel.

Na Comissão de obras, porem, o projeto teve como relator .

o .Dep., Salvador Mandin que, inexplicavelmente, solícitou 24 _ horas -
para dar seu parecer, liíquidando assim com a possibilidade de vota-
ção ainda hoje. Assim sendo, o projeto só poderá ser votado em a-

'gôàto,ao término do recesso da AL que inicia amanhã.
Na sessão da tarde, o. Deputado Alberto Raaao ocupou a Tri-

buna atacando violentamente o Exercito e .Ó fovernador, a ponto de
ter de sair do ar a estaçao que transmitr-.a sessão da Al.
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ALFREBO__RAJÃO

Ps 3.3

Mºª?

 - Um dos organizadores do "Comicio da Liberdade", ao fim do
governo Goulart., Escreve no Corfeío da Manhã,

(Informe Diario de 23 Mai 6%-1 Exercito)

- Prometeu apoio eacompanhar a passeata'dolestudantes da Fa-

culdade Nacional de Filosofia cuja finalidade era demonstrar ., >

cães e discursos sóbre os temas: Acordo MEC—USAID, excedentes,

restaurante, anti—americanismo, guerra do vietnam (Informe Di

ario de 23 Mai 67—I Exercito). ' '
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SPE - DIY, 0P.

ASSUNTO: Reunião de elementos pertencentes a Sindicatos e/*

estudantes, com o Deputaâo Estadual âLBERTO RAJÃD

FONTE: E-2/Pmna ' |

uDIFUSZO: DOPS -

- CK . ,

Classificação na Fontezqºzg

Segundo in30rme, esâiveram reunidos sabaao a noi

te, dia 12 aegcorremte, em uma residência na Gávea9 com o Deputju

tado EstaãualªàLBERTº RAÇÃO elementos do Síndicato dos Traba-:

lhadores na Industria de Produtos QuÍínicos, do, Centro Aca&êmico

dae Faculdade de Economia e do Centro Acaaemico da Faculâaâe de

Ciencias Hedzcas.»

 

O assúnto dlscutldo foi a melhor mancira ãe con =- 0

tíinuar a luta contra o Governo.

, - .| A 1dãíªwpreãominanme era adepressígu*remna //

"guerra fria"pgíznimp ensa. Aigãâékmaisexaltaãos achavam que

. deviam partir para açdêàmais violentas, como explogoes enm edá.

fícios, gazômetros, clevatórias de águas, centrais distribuido

ras de energia e outros pontos considerados vitais. .

Aessa idéia de violência foi contra o Deputado/ '

RAJÃO; alegando não-ger a ocasião bem proplcia bem como a ãiâgx

culdade em que ficaria devido a sua condição de homem públíbo,

caso viessem a ser descobertos, C -> (x/

nos!
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 02 0 c us AL Til elas

_GABINETE DO MINSTRO " " |
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-Em 79 Out 68 .

- C I B -

" INFORME No28%/68/8-102-018

: . . Reunião de elementos pertencentes a

. ASSUNTO .L catos e Estudantes com o Dep Aãfgâmg RAJÃO
ORIGEM (.....(222 - SSP/CB '
CLASSIFICAÇÃO ............ C-3 (dada na origem)
DIFUSÃOes.. fêz/mw- CENIMAR - 20/ENMAER e I Ex

Segundo informe, estiveram reunidos sÉébado a noite, dia 12
. 6o eerªaatg,em uma rasiàaheàa na Gávêa, som o Dep Zst

  

'âGVFróâutesQ&àmlººãb do Ganàro Acaâemico ãa Faeúàâªêê lie xaº
nomia ée do Centro Acadêmico de Faculdade 8e C&ªmêlaª.méâicªâo

O asemto ãxwevàiaa foi a ªªia? noncira de continuar a Ta

ta contra e governo.

A idéia prodominante era a de prosseguiremna "guorra fria"

pela imprónea, Alguns mais exaltados mohavem que áevism par

tá para ações mais viclentas, como axpâeasea em ediffcios, 53,

zômetros, elevatórias de águas, centrais distribuidoras ãe £
nergia e ortrespontos considerados viâaia.
 

A essa idéia de violência foi contra o Dep R1JXO, aisgande
rão ser a acºªiãº'ªeá'yrºníeia bem como a dificuldade em que

ficaria devido & sua eanâiçaa àa hamam público, caso visssom a
ser aaeaâªrtea,. o   .
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o DO

ATO INSTITUCIONAL No 5

 
DEPUTADO ESTADUAL ALBERTO__RAJXO__REIS

Á' EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B FICHA INDIVIDUAL

c INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES
NDR E DE OUTROS ORGÃOS

D -ANEXOS

1 - DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS

2 - NOTICIAS DA IMPRENSA

3 - MANIFESTOS

4 - INFORMES E INFORMAÇOES
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Ay. PSN .A AI- 13-43 P- 4o

Brasília, DF,

Em #9 de >:4400 de 1969.

EXPOSIÇÃO DE moTIvOs No 743/69

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela-
tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa-
ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eleti '

vo estadual do senhor ALBERTO RAJXÃO REIS, Deputado Estadual pe-

lo MDB, Seção da Guanabara, nos têrmos doArtigo 2o, do Ato

Complementar no 39.

2, © Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso estu

. do do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada pe-

lo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informa-

ções dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedên-

cia das medidas propostas, em face das atividades subversivas

desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos, entre

vistas, participação em agitações, bem como articulações e reu-

niões subversivas.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre -

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

 

 



 

No. Psn . AAZ - 13.13, P-M4

 

 continuaçãodaEXPOSIÇÃODE MOTIVOS no 7/#/2/69_-Fis.2

3.1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

- Em 4 Abr 1967

Apoiando a posição do Deputado CIRO KURTZ de oposi-

. ção a homenagem às Fôrças Armadas proposta pelo De-

putado GAMA LIMA., "Como aluno do Colégio Militar do

Rio de Janeiro e da Academia Militar das Agulhas Ne

gras, aprendi a respeitar a democracia, aprendi a

respeitar o povo, aprendi a respeitar a Constitui -

ção e as Leis Ordinárias do País, coisa que parte

do das Fôórças Armadas Brasileiras deixaram de fazer a

. - ' partir de 1o de abril de 1964, quando assumiram o

Poder e se arvoraram na posição falsa de tutores da

Nação, passando a dirigir os destinos, os caminhos

qúe, até então, por fôrça da Lei, caberiam aos esco

| . lhidos do povo ...

Sr. Presidente, se êsses três Senhores (Almirante

PAULO MARIO CUNHA RODRIGUES, Brigadeiro ANISIO BOTE

LHO e General JAIR DANTAS RIBEIRO) oficiais gene -

i rais estiverem aqui presente para colhêr a nossa nho

 

menagem, homenagem que será feita às Fôrças Arma das,

e não a uma facção'das Fôrças Armadas, nós, do Gru-

po Renovador, CIRO KURTZ, YARA VARGAS, FABIANO VILA

. : ' NOVA, SEBASTIÃO CONTRUCCI, ALOISIO CALDAS e ALBERTO

RAJÃO, estaremos aqui para comandar as homenagens

'que o Sr. Deputado GAMA LIMA pretende prestar às

Forças Armadas",

- Em 22 Jul 1967

Pertenci ao Partido Socialista Brasileiro. É, quan-

do essa agremiação foi extinta por fôrça de um

ato do Presidente CASTELOFBRANCO, transferi-me as-

sim que possível para o MDB, sem profligar, sem de- 
serdar, sem repudiar nenhuma de minhas convicções

socialistas que me levaram Aquele saudoso e heróico

Partido de OTÁVIO MANGABETRA ...
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Sr. Presidente, figue clara a posição do Grupo Reno
vador. Não nos atemorizaremos diante de qualquer nú
mero nem de qualquer basofia, parta dos quartéis ou
de seus representantes nos Parlamentos.

Em 2 Ago 1967
Comentando o projeto de homenagem ao ex-Sargento

RAIMUNDO,

"'O que está em jôgo é a intocabilidade de uma deci-
são que esta Assembléia tomou soberanamente, dando

a uma rua desta cidade o nome de um homem que eu

não sei se merece a honra que lhe foi prestada, mas

que deve ter neste momento, nesta Casa, um advogado

de defesa e eu me invisto das condições de advogado

de defesa dêste sargento porque Ele está morto. E

uma covardia chamá-lo de indigno, de indigno porque

se sacrificou até a morte por uma idéia de defesa

da soberania e do desenvolvimento dêste País. Indig

nos são aquêles que pretendem tripudiar sôbre a

sua memória de herói, de herói, talvez, da história

da libertação nacional."

Em 17 Ago 1967

Lembramo-nos de que nos idos de 1964 apregoavam, po

líticos moralistas e et caterva, o perigo iminente

que se colocava sôbre os destinos do país com o que

se costumava chamar naquela época de ameaça de comu

nização, de bolchevização, ao passo em que a cor -

rupção minava os alicerces da República., Hoje, Sr.

Presidente, três anos decorridos da gloriosa revolu

ção de março, e portanto, afastados os

corruptos que pululavam nas antecâmaras e nos po -

rões da República e, por outro lado; banidos todos

aquêles sôbre os quais se jogava a acusação de sub-

versivos, já não existem, à luz da lógica e aos
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olhos do povo, as razões e os pretextos que justifi
caram o golpe militar de 31 de março., No entanto, Sr
Presidente, novamente se eriçam os pélos da gorila-
da e novamente se procura criar um clima psicolósgi-
co favorável a um nóvo golpe no regime.

Em 16 Set 1967 .
Os teóricos da Escola Superior de Guerra concluem
que a política externa do Govêrno atual.
Pasmem, Srs. Deputados !
Compromete a aliança do Brasil com os Estados Uni -
dos e compromete mais ainda a doutrina militar exe-
cutada pelo Govêrno do Marechal CASTELO BRANCO. Um
dêles, aliás, revelava-nos que essa doutrina mili -
tar não foi melhor executada no Govêrno Castelo
Branco por culpa do então Ministro da Guerra, Gene-
ral ARTHUR DA COSTA E SILVA.

Em 21 Out 1967
E importante êsse reconhecimento que S. Exa, o ex-
Governador faz da liderança de S. Exa, o ex-Presi -
Gente JOÃO GOULART, porque esta'aliança só se faz

quando da ameaça de um inimigo maior, que é o impe-

rialismo norte-americano, diante do qual tódas as

fôórças nacionais se devem unir para oferecer-lhe

combate capaz de, dentro em pouco tempo, esperamos

nós, baté-los definitivamente. Dessa forma se pro -

clamará novamente a independência política e, pela

primeira vez, a independência econômica desta Nação.

Eis pois minha satisfação diante dêste gesto que

enobrece e engrandece as lideranças dos Srs. CARLOS

LACERDA e JOÃO GOULART, enobrecendo, sobretudo, o

povo brasileiro.
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- Em 13 Fev 1968

O Grupo Renovador, pela minha voz, hipoteca a mais

irrestrita solidariedade aos artistas brasileiros

que, por sua vez, estão sofrendo o castigo que se

pretende seja impôósto não apenas a eles mas a tôda

a inteligência brasileira e, - por que não dizer ?

- a todo o povo brasileiro, pela oligarquia militar

que golpeou as instituições neste País, para mais

fàcilmente entregá-las à ambição da potência impe -

rialista dos Estados Unidos da América do Norte que,

. já agora, Sr. Presidente, começoua voltar-se para

' ' êste País e para êste continente com mais atenção e

mais sêde, na medida em que os seus mercenários co-

meçam a ser enxotados do sudeste asiático pelo povo

do Vietnam.,

- Em 21 Ago 1968

Do ponto de vista político, a opressão, a coação a

repressão existem, em conseqhÃência de interêsses |

muito definidos. E, no caso brasileiro, esta opres-

são e esta repressão existem em função dos interês-

ses econômicos dos grupos estrangeiros, que, já do-

minando a economia brasileira há muitos e muitos

. b, anos, passaram a dominá-la de maneira muito mais

" global e profunda de 1964 para cá. É, portanto, es-

ta denúncia que se deve fazer. A

3.2 - NOTTYCIAS_ DA IMPRENSA 

3.2.1 - Jornal do Brasil - 25 Out 66

E candidato à Assembléia Legislativa para com

bater o regime antidemocrático ora vigente no

País, Promete caracterizar-se pela defesa in-

transigente da redemocratização, da soberania

nacional, da industrialização, do direito à

 



NY- PSN-ABLI-13-13
,P4

 

E ºººÉíÉªêºªº-ªª-???ÉÉQÃQÉÉÁEQÉÉYQÉÉÉ__á%€_/_ííí___íªã;_5

terra, ao trabalho e à moradia, da liberdade

de ideologia, de crença, de opinião e de reu-

nião. '

3.2.2 - Jornal do Brasil - 5 Abr 67

Justificando o pronunciamento do Sr. CIRO
 

RURTZ, declarou que e os demais integran-

tes do GrupoRenovador expressaram seu desejo

de que as homenagens a serem prestadas aqui,

às Fôórças Armadas, não fôssem aproveitadas co

A | | mo um instrumento de louvor dessa Casa, e por
. . tanto do povo, a uma facção das Forças Arma -

' das, que empolgou o poder a 1o de abril de

1964 e, a partir de então, impôs ao País, uma

política militarista, nociva aos interêsses

da democracia, do desenvolvimento sécio-econô

mico e até mesmo da soberania nacional.

3.2.3 - O Jornal - 12 Abr 67

Propôs no Conselho Consultivo da União Parla-

mentar Interestadual, reunido em plenário na

Assembléia Legislativa, moção de apoio ao mo-

vimento de anistia Aqueles que tiveram seus

. mandatos e direitos políticos cassados pela

revolução de 1o de abril, bem como à campanha

[pela revisão das Leis de Imprensa é Segurança

Nacional.,

3.2.4 - Jornal do Brasil - 29 Jun 67

'" - _ Reagiu violentamente contra o Governador NE -

' GRÃO DE LIMA, chamâándo-o de pusilânime por

ter voltado atrás e revogado ato que dava o

nome do sargento Raimundo Soares a uma Rua

_ ào Rio.

 



3.2.5 -

3.2.6 -

 

Tribuna da Imprensa - 18 Ago 67
 

Comentando o impedimento do Prefeito de Nova

Iguaçú.

"Os vereadores foram torpes, pois se submete-

ram àquilo que exatamente muitos deputados

desta Assembléia estão resistindo em fazer :

submeter-se às imposições feitas por qualquer

oficial do Exército, porquelnão reconheço nes

sa atitude uma decisão das Fôórças Armadas."

Tribuna da Imprensa - 6 Set 67 

Afirmou que a confirmação judicial do confina

mento aplicado a HÉLIO FERNANDES é um episó -

30 207 -

3.2.8 ==

dio que aprofunda a tristeza, o desencanto e

o nojo em que está mergulhada a alma do povo

brasileiro. '

Última Hora - 11 Out 67

Ao formular denúncia de venda de terras a es-
 

trangeiros, relacionou dois fatos: a - o levan

tamento aerofotogramétrico realizado pela

USAF, com autorização do Govêrno

que permitiu aos Estados Unidos localizar es-

sas importantes jazidas; b - o Acórdão de Ga -

rantia dos investimentos, que concede uma re-

lativa estraterritorialidade às áreas de pro-

priedade dos cidadãos norte-americanos, . as

quais poderão ser transferidas ao Govêrno nor

te-americano em caso de demanda gudlclal con-

tra os proprietários.

Ultima Hora - 15 Mar 68 .

Encaminhou à Mesa da Assembléia projeto-de-lei

que concede anistia para todos os funcioná -

rios estaduais que foram alvos de punições ad

ministrativas, no Govêrno anterior, em decor-

rência do que estabelece o AtoInstitucional

no 1, editado pelo Comando Revolucionário ,

após o movimento militar de 1o de abril 1964,
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3.2.9 - Tribuna da Imprensa - 9 Ago 68

Anunciou que um movimento de envergadura, com

a participação de brasileiros de tôdas as ten.

dências, está se organizando no País para que

- - e A . A A -.
sejam defendidos os interesses economicos do

Brasil., Acrescentou que a alienação dos inte-

rêsses econômicos brasileiros são ca da vez

mais intoleráveis e que o movimento será lan-

A + a . ro
cado como advertencia à Nação para que não

se deixe seduzir pelas manobras diversionis -

tas de setores que procuram chamar a atenção

. da opinião pública para ó superficial e o

. acessório, obscurecendo o essencial que é a
A

entrega agravada que se vem fazendo deste
e A a Aa + svais ao controle de potencias estrangeiras.

3.3 - MANIFESTO

- 15 de Novembro - A Hora e a Vez do Povo

Muito embora saibamos que é uma farsa, pois as elei '

ções de.lõ de novembro não podem exprimir a vontade

do povo, os brasileiros devem protestar votando pa-

ra repudiar Castelo Branco e tudo o que le repre -

| . senta.

3.4 - INFORMAÇOES EXISTENTES 

3.4.1 - INFORME no 73/EMAER, de 14 Mar 67

' Em Seminário sobre a Reforma Universitária, na

sede do Sindicato dos Professóres, foi decidi

do realizar um movimento de grande envergadu-

ra, com base nas experiências colhidas duran-

te manifestações semelhantes ocorridas em.

1966, como teste para o nóvo Govêrno. O tradi

cional "trote" já seria aproveitado dentro

desta finalidade,
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|
|
| = e
|
|
|
| 3.4.2 - INFORMAÇÃO no 179/EMAER, de 16 Jun 67
r Apoiou ostensivamente a campanha dos estudan-

; tes do Calabouço, antevendo possibilidades de

| [agradar a massa estudantil, compareceu ao Ca-

labouço, não só emprestando sua solidariedade

ao pretenso problema, como também, insuflou

os estudantes à adotarem medidas mais violen-

tas contra o Govêrno.

©3.4.3 - INFORME no 1344/CENIMAR, de 21 Dez 67

Em reunião no dia 12 Dez 67 no Sindicato dos

. | Têxteis da GB, aconselhou os trabalhadores a

evitarem reuniões públicas como aquela deven-

do dar preferência a organização de células

em seus locais de trabalho e residência.

3.4.4 - RELATORIO no 29/68-3-104, CIE, de 31 Mai 68

Segundo declarações de GETULIO PEREIRA DA STL

VA a FUEC é uma célula atuante do Partido Co-

munista e que está ligada à linha de ação vio

lenta. Os estudantes membros da FUEC recebem
"__ apoio total do deputado ALBERTO RAJXO o qual,

através ELINOR BRITO, prega a doutrina com -
. ' | nista no meio estudantil.,

3.4.5 - INFORME no 50, DOPS/GB, de 14 Jun 68

Protetor e pessoa de confiança dos dirigentes

|

|
|
| da FUEC, a qual apoia moral e materialmente

E inclusive usando viaturas da Assembléia Legis

lativa.

|
| .
| 3.4.6 - INFORME no 252/SNI/ARI/1968, de 9 Set 68

Lider do Grupo Renovador do MDB que se identi

ficam pelas suas atividades como comunistas, é

intelectual e coordena a proa da equipe.
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3.4.7 - INFORME no 401/EMAER, de 26 Set 68

Infiltrou-se no meio estudantil, com o propóé-

sito de tentar liderar o movimento de agita -

ção, e também no meio do operariado; encontra

-se no momento em Sófia, onde foi assistir ao

IX Festival da Juventude (Frente Comunista In

ternacional). A viagem que empreendeu aos pai

ses da Cortina de Ferro, foi custeada pela .

AL/GB, montando em NCr$ 15.000,00 a ajuda de

custo. Encontrava-se em Praga quando da ocupa

ção da ITchecoslováquia pela URSS,

3.4.8 - INFORME no 459/EMAER, de 13 Nov 68

E ligadíssimo a liderança estudantil subversi

va. Um dos componentes da Ala Renovadora do

MDB e membro da facção parlamentar do PCB.

3.4.9 - EXTRATO DE PRONTUXRIO DO EMABR

" - Interferiu junto a Assembléia Legislativa

da GB para que esta desse a cobertura finan

ceira e custeasse os gastos de uma delega -

ção de cérca de 200 pessoas que foram a Só-

fia/Bulgária assistir o IX Festival da Ju -

ventude, entre os dias 28/7 e 6/8/68.

Encaminhou o debate do tema as "Tarefas

Atuais da Revolução" no Instituto Brasilei-

ro para o Desenvolvimento, do Diretório Aca

A *
demico.

3.4.10 - OFÍCIO no 2-Plan-D, de 6 Jan 69

É considerado pelo Cmt do I Ex, por suas ati-

vidades, como nocivo aos princípios moraliza-

dores consagrados pela Revolução de 1964 e

por isto, pede seu enquadramento no Ato Insti

tucional no 5.
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3.4.11 - INFORMAÇÃO no 3/DSI/MME, de 7 Jan 69
- I trabalhado pelos líderes para agir como

elemento agressivo e provocador com a fina-
lidade de tumiltuar nas horas convenientes.,

- É relator da Comissão de Inquérito que in -
vestiga a morte doestudante EDSON LUIZ, vi
timado no Calabouço, tendo explorado exaus-
tivamente o fato.,

 3.4.12 - AVISO do Ministro das Minas e Energia
. | O Ministro das Minas e Energia é de parecer

que se adote contra o deputado ALBERTO RAJÃO

REIS as providências constantes do Artigo 4o

do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro

de 1968.

3.4.13 - AVISO no 14/CISEx, ME, de 21 Fev 69

O Ministro do Exército é de parecer que se ado

 

te contra o mesmo as providências constantes

do no 1 do artigo 2o do Ato Complementar no

39, sem prejuízo da ação penal de que fôr pas

sível.

 
e ' 3.4.14 - INFORMAÇÃO no 204/CENIMAR, de 26 Fev 69

- Militante do PCB, com o apoio do qual foi
eleito. |

- Chargista político do Correio da Manhã. Li-
gado ao grupo de intelectuais e artistas de
esquerda da GB.

- Participou dos preparativos da malograda
agitação de 23 Jan 67, organizada pela A.P..

- Citado em uma relação de colaboradores da
AGP. e
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304.15 -

Líder político estudantil.

Coordenador dos lamentáveis acontecimentos

ocorridos no Restaurante do Calabouço.

Protestou contra o confinamento do jornalis

ta HELIO FERNANDES, '

Membro da fração parlamentar do PCB,

Teve participação ativa nos incidentes que
_ antecederam e precederam à morte do jovem
EDSON SOUTO.

EXTRATO DE PRONTUÁRIO DO SNI

Elemento subversivo de alta'peficulosidade.

Esquerdista e contra-revolucionário.

Agente de influência comunista, aprecia e

incentiva as agitações estudantis e traba -

lhistas,

Já fêz declaração de fé marxista.

Integra, ativamente, o grupo que, obedecen-

do a orientação comunista, tem por objetivo

preparar o terreno para uma contra-revolu -

ção, baseada na agitação das massas.

Ataca sistemàticamente o Govêrno, o regime

e a Revolução. "

Apóia a UNE,

Deseja a anistia dos cassados.

Apoiouva Frente Ampla.,

Numa assembléia de caráter subversivo, rea-

lizada no Sindicato dos Têxteis, usou da pa

lavra para pregar a derrubada do regime.

Apóia a ação desenvolvida por D. HELDER Cf

EMEA e
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3.4.16 - RELATÓRIO da CISEx, de 14 Fey 69

Como Deputado Estadual empenhou-se e conse-

guiu verba da AL/GB para que céórca de 200

elementos comparecessem ao IX Festival da

Juventude, em Sófia.

Compareceu a inúmeras reuniões com elemen -

tos estudantis e sindicais a fim de disceu -

tir-se quanto à melhor maneira de combater

a Revolução.

Participante ativo dos movimento da FUEC ,

sendo apresentado por ELINOR BRITO como pes

soa de confiança e protetor do movimento.

Protetor dos líderes estudantis perseguidos

pela Polícia e DOPS. Participante de pas -

seatas.

Atacou violentamente, da tribuna da Câmara,

em 29 Jun 67, o Exército e o Governador do:

Estado, a ponto ter de sair do ar a estação

que transmitia a Sessão da AL.

Um dos organizadores do "Comício da Liberda

de"" ao fim do govêrno GOULART. .

4 , . Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE-

, LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o, do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de 10 (dez) anos e cassado o mandato eletivo estadual do

senhor ALBERTO RAJÃO REIS, consoante dispõe o Artigo 4o, do Ato

Institucional no 5,

Aproveito

de 13 de dezembro de 1968.

a oportunidade para reiterar a Vossa Exce -
A + + - -

lencia meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.
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FICHA___INDIVIDUAL

ALBERTO RAJXO REISNome

Filiação : ANTONIOVFONSECA DBE OLIVEIRA REIS e

ESTELA RAJÃO REIS

. . Naécimento ' 24 Nov 1939

"Nafuralidade Estado da GUANABARA

Residência Rua Joaquim Meyer 718 ou

Rua Dona Cláudia 309

Estado Civil Casado '

Ideâtidade, no 1.673.063

Profissão Mªionário Público
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- , --- Documentos apresentados .

erreiCERTIDAONEGATIVA.DEIMPOSTODE-RENDA

_____ .”""""'""'""'CÁ'RTL'I'RÁ""DEW'ÍDE'KTJX'DÁDE
"""'Ãx'"'x'l""ª.“""'l""”"':1'1""—'T,7;'3" n..“C.)......_...u............v

......TITULOÉLEITORÃLQx/ 74 .(,'/£'11Y2'//«0i5('

| OBSERVA Es 3 77%. s/[60 .

 

Fotografia

ly

7

 

 

  

i ' |

" "0 presente pedido será feito
com 3 dias de antecedência,
acompanhado de 2 fotos"afias
5x7 sôbre fundo branco (para
o portador, espôsa e filhos)
uma estampilha federal de

Chefe da DivSã0de Passaportes Fotografia

Cr$ 200,00, certidão negati-

|

. A o 3040 A 'a

. va do lmposto de renda e tí- RECEBI O Pªsêºpº te N.Ov/f/Óéá

o tulo eleitoral. Quando hou-| Rio de Janeiro, em,;“7/ $ 7/1964. -

ver passaporte a:
deve ser restituído.    
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Departamento de Imprensa Nacional - 16.248  
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JOÃAÇUIM MEYER, 718 LINS Da

RESIDENCIA: RUA, NÚMERO, BAIRRO. CIDADE

VaSCONCEL

M reitoo-

qereal ere ce d eeareiamermoeee,

  
Engdia)
LOS .- GUANAbaia 

 

 NACIONALIDADE
BRASILEIRA

-"
1
 

 

ESTADO CIVIL ---

-
m

SOLTEIRO

as
inc

 

<= DOCUMENTO DE IDENTIDADE
FDLÁ Pásbsubo 1673068

 

  

 
FUNCIONÁRIO PUBLICO

PROFISSÃO
-Comiss&s "ac

DATA 0O NASCIMENTO -
. 24-11-1939

  

------- REGIME DO CASAMENTOA .
  

INSCRIÇÃO NO iIMmPôsTO DE RENDA
v45

 

|

 
&Cionai de Energia Nuclear 

 

VENHAM A SER APURADAS. CERTIFICO,
N Ã o EXISTE DÉBITO NESTA DELEGACIA REGIONAL,
RETIRAM DO PAÍS EM CARÁTER...TPEBMEFC

  

RESSALVANDO O DIREITO DA FAZENDA : -

NA FORhE

tomeie

(TEMPORÁRIO ou DcrNDT

 

A5 DÍVIDAS QUE PORVENTURA t
vesÃ£o

  des uiSISLAÇÃO EM VIGOR, QUE, ATÉ A PRESENTE DATA, R

Em NOME DAS, PESSOA(S) ABAIXO INDICADA(S), QUE SE

 

eses. A
vo .

  

        
    

  

 

 

  

ererenome
? «._.RDINC NEVES

?º?!“ Calagarts:

 

ESPAÇO RESERVALO
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SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES .

E DE OUTROS ORGÃOS

 
 



  

NÉ- PSN- R8 - 13-13,

  

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

N

FICHA __INMIVIDVAL

 

 

 

 

 

1, No íª? . 2. DATA:; > 5/3/(é53

.. 3. nous: ALBERTO RAJÃO

4 , >EIL1Açà03

5, DATA DO NASCIMENTO:

6. NAC TONALIDADE BRASILEIRA
 

 

 

 

 

 

. 7. NATURALIDADE :

| _ DRPUTADO ESTADUAL (1MB/0B) JORNALISTA
8, PROFISSÃO:

'" 9, ESTADO CIVIL:

| 10. INSTRUÇÃO:

RUA DONA CIAUDINA 309 - LINS DE ViS-
11, RESIDENCIA: CONCRELOS - GB - TEL: 2090-2874
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" (Continuação da Ficha Inã1v1aual de ALBERTO RAJÃO)  5í

12, EXTRATO DE PRONTUÁRIO:

- Deputado Estadual (1DB/0B).

- Elemento subversivo, de alta periculosidade. 
a- Lisaueruls2 € contrº—TGVUÉU“IOQanOq
 

a - A * - - - :
- Agente de influencia comunista, aprecia e incen'ti

va as agitações estudantis e trabalhistas. -
errado a "5 roi no oa corro sem ua avia ser lesão o “.,—-_..wm'szw»

A A no -

- Já fêz declaração de fé marxista.
 

- Integra, ativamente, o gruso que, cbedecendo a o-

 

rientação comunista, tem porobjetivo preparar o

terreno para uma contra-revolução, baseada na agi

. tação das massas,.Rom tease © es

- Ataca sistemàticamente o Govêmo, o regime e a Re 

 

|
|

voluçao.

- É contra a Lei de Imprensa e e Lei de Seguronça

Nacional.amAME 7

- Apoia a UNE

 

=
- Deseja a anistia dos cassados, 

1 N 5 % 4
- Protestou contra uma homenagem prestada as Forças
  

Armadas, pela âAL/0B,eeo - ee omo mim sua

.. - Protestou energicamente contra o fechemento do Res
 

, 4a
taurante do Jw*wLouço? expressou-se em termos ofen
 

SLVOD contr“ o. Governo e eãtaCOU“ºP como um dos

 

et v memes Se aco 2 ea +- vm a its 7 : alto se ce direi ar»

làuefes dos movimentos de probestos.
EM A sedas

- Apoiou a Frente Ampla. 

  
- Numa assembléia de csráter subversivo, realizada

"7 am ------- u
A C

no SlQOlcato doTextis, usou da Pa_wVfa para pre

 

gar a derrubada QC “ºgame.
mcimasiemensRd12289 L sto fa hg RP v:ima

-- Elsontra a política econômico-financeira io Govêr
 

RO
*



pny.P5u. ABT 13-)13,262

 

 

 

IBABee das fas em e oe
anistia para todos os ex—Tunc1onaw10ª dº;?fá“

cu . JE 20 Bt

 

dos em CODSQGUFDCla do AÚ-1le
pasa + Ea

- Ataca slstematlcamnte as Pôrças Armadas, negan-

as tradições de liberdade, patriotismo e

valor e procurando despresulãla—la
mimo: Ro nao somo no 1% set

- - A..
- Apóia a ação desenvolvida por HELDER CAMARA,

+ , - . R no .
- Foi contrário à concessão da licença para proces 

ATT
sar o Deputado MÁRCIO MOREIRA ALVES e estimulou
 

“manifestaçoeb da AL/GB a respeito.
dsem somo dal Terça 272008 -

 

. 13. HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1966 - Jul - Recçlamando a imediata liberdade do escri-E eno vera! as o to 4 =x e s -e ao - . ta -

Tor JOET RUFINODOS SANTOS, assinou manifesto no
caema mto enim

 

qual foi afirmado que "O ambltrlo institucionali
 

zado representa a segurança para todos, pois
 
#

só a legalidade democrática protege igualmente 

0 e Ae Notegovernantese. goremdos”
W

Ago - Foi um dos idealizadores do chamado "Comér-

 

io da ªlberºade", doULIT,
q a e amenolua ua co m me soa alem28 mu emas Be

. Out - Assinou manifesto de "apoio aos direitos
 

dos eauuãantus cuanoo eotes saem à rua".
erasenao «—-M“0v—W COMU - x vou RR Aricaal 5 FP

1967 - Jan - Foi eleito, pafa a AL/GB, pelo LDB, com

. 783 votos.

Mar - Desenvolveu grande atividade, visando a

 

conseguir apoio e assinaturess para o lancamen

 

 

ãe um manifesto dos intelectuais e religiosos ,

para a aru1culaçuo de um mov_meato contra a Lei
bb 00) hei rugas O - a seo ao ari emm eee as due meTR R% l u ag o gu a

de lluTªfEnsa.
“jª.—..mas...»canoa

- Estéve presente a uma reunião, realizada à
 

Av. 313 ãe maio nw_l3, qala 402 tida_comopreli-a catia a 37% Pom emas sas o ,; rd Reset e

minar para o geminarlo da UNE e onde foram fei-m o soeéro -m "> 7

to 1úÍ—Éíâªiesvagfggªgã'e críticas a ataai atuaçãoAP A nados e de a sao crê coms se a
CAPTA, see,FlaxpAO

 



 

(Continuação daTicha Individual de

Az. Psn. AAY- 13.73, 263

 

    

CJ km]

AA
do Governo Eedgrgtº
R&R me

Abr - Integrou a vom*gsao, constitufaw
raro ?“”“WXKAWWW Eaaemireenasus As --

para articular, com a cúpula pertidária, <a
',, ..»wª..,-Vw-zf.__>,.“4—PW .-.—f—vm—wav—vwwcubensis 94500 008 lavo

nha em favor da anistia dos cassados e da revisão

a s ATS Cal...; atSeeari rnaPEA pen nor ko poateiam des sao “ªnª—navy

das Leis de Imprensa e ãe cenaru1ica Nacional.,
nA LA 0 ocode adiaiaso +28 8 17 1. Cm evera

Mai - Justificou o “Wcstdo Denataao CIRO KURT&
“__“ 2 2 tdo A fut aoso, 77 Gra pt je 19

contra a homenasgem a serrprestadanela AL às For-
m - temos porr e dm somo o atimeneame

aÃa Fj rmana e HA nad #pe 1cas AJÉMQWS, afirmando:- "Os pO—luLCOS que se me-
att a Bur (a" l to # 3 037o mtos 1 ., " 3 Mo H memes ao prizeato

lindram em. nome d&s lnuuàua çoes militares nada
NEE eo to ua ev

o

f ERRO q a laraU £

eo

UMTS

O

up 9a ao PLTITANtes- MM;?”

dizen quando as instituições, civis, tão respeitá-

Bresserempate m er decio pe ana dsprr peste tocam ao ost

A

veis quanto as u_lltereg, se veem ofendidas pelase nido e 2 5 12 0a. verona call Sã, s suagro sex CK -

;oteaclw e aTOlLTlO 40 estado 317149ita'" ."
?
!

aa seua eme har uno 7 --a va a ma

A 4 t e de 3 amd 3 Ao 4
Jul - Assinou manifesto de arroio & candidotura de

MÁRIO MARTINS, declarando-se "consciente de que a

+ a + + e + ao N «

eleição se realizaria sob severas restrições à li

berdade do povo -para escolher seus candidatos",

, A A +

- Esteve presente a uma reunião na veºlie301a
in . o ec aee minima to a 2 otra eo se 4a ce unos a

1o ex—Denluado PAULO RIÉSIRO na Qua“thOú acer-
*. mto emees eu

tado a fonma0a0<b 3conis soes: uma parapreparar
* " do

um comício Dubllco ão MJB Outªa para estuda os

1ac1010 funaamenuals do “MB e flnalmente, ou-

.tva,para estudar "o que se podº fazer, com o /
Srs eso orAe r aos ermo Bo ea

MDB, para agitar as massa“ª
fo u eme os eglear deo cb 88. e

- ?rotestou contra o confinamento do jornalis
 

 

beep me se
ta HELIO PERNANDES, afirmando que "o precedente

s arPao Parseeati CAPES 0 ste AE #2 ua so pug l do dag oo reis s SeK ue3 m s
4 7 - e

está aberto e é altamente perigoso.para asinsti-oe att pe As cum ooo et a lr ate a sBRonaSMER alto At,Vela" atiMrsaoque eums mreis ea

tulçoes [M
Auersse"

- Requereu a comvccahâo extracrdinária da D/

n a ! A P B -
GB para "analisar as consequencias políticas do

i»

 

 

confinamento de HÉLIO
 

 

teo areas

- Tem dado cooemtarb e incentivo, quando não

liderança, às manifesstações estudantis ilegais.
R 2 aa seo er 
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- So m
2a . 1a
É jama, "a,

Continuaçao da Ticha Individual de ALBERTO O)-w 5 ,
I Éfº P

$a ! e
%gm xxx ,'/'r ,]

- Reagiu vi condiz. lay**

t% “Zaki-Qi. 4 . E tor /

NEGRÃO DE LIMÁ, cham não-o de pusilâníàêàÇéâQQM_//

aaa " " d > OO

haver “evcgaao óato que dava o nome do Sar
A da 700 R PTR E a oempinartao

to RAZHUED SOARES a uma rua do Rio, e frisou -
queses ato alRetalhosdera ao, Parana, ua dá del cur nero amet

 

   

TemisRAassim Wª“estria

que "nem a sanção, nem a Lei, eram necessárias,

Coa dae fora 2 o egape aero 1 -
gnv”:,“jo emita aRo 3 ** treme"et

5 [poíg o none dêsse Sargento, comoo de nu1u_s 7
ou am . 3 Be

“Mui—Wwàa Lo

O

ea ma
,

utras vítimas dos libertácidas, já sta ilumi
Wus— RL R R2 e ena eta e eaRemo e m or Nes ar a teo motins na irire segura?

nando 08 cawlnnoa maàoweª nor de o Brasil há
fasdl ea mo to a o

 

de passar na sua caminhada por um futuro de /
cura ligulaaee so edi o La ha core des 16 ima see to Pearo,meanmecra

paz e liberdade"
oreiatei astIEEsl7x%4 "

Ago - Numa reunião no Restaurante Calabouço,
 

dirigindo-se sos estudantes, lançºu seu protgâ
Ss aoraisaceroeaAiAsimo:RE RAC soaeo aspeed»

o

e ca o sura uh,—fãEoceras Ix

to contra o "debca o ªo uovprqo quantoalsªtua

 

MW»a Seas - ese Serras

ção de centenas de cstuàan“eªque serão priva-
PauraResas 20 2 u mo 17 - ne Bule u ota Posa alt oa as 57

dos do restaurane em virtuãe da demolição ão
- p rea 2aais

D

Laiastories namea e cm 8 a

prédio, a fin de ser Lestaladª uma C nEeWGnC“ -
Recco se ro Sa setima 1 ev to efe so :

sob as ordens de seu patrao norte-ameriecado“
Restamao eos a diesemes tree e a 20 s. a

1: a (O- Quando da invasão de terras, levada a

ebfeito, na GB, em área particular situada entre
 

as Avenidas Antares e Cesavlo de Melo, passou
co a mia ms ev   

1a comparecer Slstenablcamente-ao local, para a
">

cancel—qal" 3.08anºSQVÉº nue Perm e

restaurassemos barracos que hVlam Sldo des
oa so Amro 1 CLOS sao Pier coro esbelto f 2 las P a u "Rea a iae So NeeAocreo 7

: a + 4 e
truidos, gªrantindo que assuniria a responsabi .
nero essas ear 2 8 7 7*

lidaãe e Thes daW1a toao o apoio

so A*lrnou na AL que "eementas da direita
mimime Petar meros emo a al us ç ear aços te nato omento a ds mee de

articulam um voipe no paio, sob a alekao de
retos n

temerem os 1ªeflexoª da Conerência da OLAS rea
ene a e ar m pe m

lizada em US$ as últimas manifestações estu-

danntis e uma rise pe" o—mll1twr que está

para se abªteT-soore o BrW51'"
do mem o ao ora2 Repararcanaima to ásomadTo alar em rala

 



 

NEPSa .A AT

 

  

   

(Conªinuação da Ticha InãiVidualãe alªãRTO ?agAOª
+

Set - Declarou que “CÁ2L08 LACXRDÁ
a hare aaa? o secar ci Ste a

nus -de ãeferer, comu+ent1
III E

do nacioarllºmo COLt os truus

- Assumiu COQIETOEILSSO com

te Ampla", na AL.

- Afirmou que a Honklrnacao judicial do confi
mo em sense "e e s"é ! e oa semen oanaderme?"

  

Ram

namento a“llcaao 2 HULIO FERNANDES "é um.episédio
tardtdJe, m a 7

que aprofunda a briteza, o desencanto e nojo em
Nezimar o stilo| Xv, aee aee a lem ras et ei mem “&Wímmiºwiâ

que está mergulhaa a da ãopovobrasileiro",
N e Re af

 

- Como li&er ão Grupo Renovador do MDB, afir-
LuasetaArloem Cetim o c sto io Carai irafa a 0 em et deeieeçaria8

mou que solicitaria a cassªªae do Nardatdo su-

plente dedeputado em xe301cio, FIORAXE FRAGA,
-O taidata arepena om co s -

ão 1DB, por ter faítado com o decôro raraameruar,
Mae se eme os om ese tu 00

ao acusar os cogponcnts daquela Tfacçao de esta-
- mame es - « a ee

“ + " + 7" 1 "

rem "a serv1ço de poteelas estvª geiras"!.

Oat - efçwlnâc—se ao "lvneech—ent" to prefelto decaEU

Nova Iraaçuisse sue "os vereaaores que o vota-
ibn melo presaaoaae e ema #1 tie marares *

ram foram torpes, pois se submeteram ao “eglme que
Meias oetesesas PA MareO Satoar.. emanado, o e a com cla apos ee«(Urªi-GWROMdermeesoaa mo

está implantado nesteJa'ga"
nhacSieteSma"%*MW

- Deciarou que "as terras adquiridas por es-

 

. trangeiros, no Brasil, já atingiram 11 milhões de
empatiaare

tree

tirei

e

Sr

die

inopaemo oo asia perso cris,ecRorenaSapoerrazt nadam—axªm

hectares e quando o “OVBTQOreã4_w_ resolver desa
tece eAguero Calareis oo o nes. " -" *o MP6 os uem ra t Po a, a queu

propriar essas berras, elas passarãoautomátiºameg
7tvede áries c nose o s R € a me toe m om A 0 lo d a ra

te ao contróle do Govprno ameWLPano que nelas pode
”wªy-rã mu,-* orouJJ,—;*, real tuo Lo 2% - rompe.“'“me

rá hastear a banaeªra.aos hSpaãos Unidos e insta-

lar +Topºs mlll+wTCSH
 

Dez - Juntamunte com FABIANOVILATOVA, CIRO KURTZ

SEBASTIÃO CONTRUÇCIAe-AIO“IO C/DAS1%nç0a notº

 

     

oficial manifestando total solidariedade 2 Igrejagre)

ur masi
Catoílca,e acentuando que ela "reºnconureu agora,

suma2877 oa

o verãaáeLro cristianismo",
ameias s o easRAGTauECAHWoTesteiago



   

27
$
a

ná
to

mo
s

)
(
“
)
,

:

- Partici ] 3 ma 1iretoi uma à.L

 
a

foram abordados os seg

enemadoia,teia, era 401o erre 1 "
+ a a A = Coa -e

larlai, altaauàw, FMI, acorão C-USAID, imperi
DW rareaged, ma o a vero Aria ase ?““f'ªªª'º"º!““Must—mm

  

d.
s temas: arrôcho GAmansas

meloa o Ameriearpaoaiipessima"

T—mrv

al*€TO ame?1Cmaeç esterelização de mulheres, etc
”(mm raro Ae desea) meias farmo riso mies,...—«=— toa aro regerismemsemperseaerel

Foi um dos cradores e, na sua alocução, dissedo nero reto eee maee *

que "aõitaaura e .o imperialismo não seriam Es8s-
no se a | oraradrenar a r aeee ze me aeemp ams

%

 

magados con âiscursos e com atos piLl*Cvug os1 om ans ”ªº." pomooeninar
Ihomem,

re
na
to

ce,Ari"K.. emir maos elas e sa f lea

quais eram interessantes apenas como manifosta-

atum

2

Lope snr # des cin rar v en cr e e . sua caro tara

o

ua A or ate a alada Pes do eas e ces o o

A " A i 4
coes de força" e aconselhou aos presentes a se

+ 2 4 Bu
organizarem em pequenos grupos, de preferência

riemmao eran o mea ee meto nas doremitido A

clandestinamente, para que esses se juntassom a

"Ras verve s sura RR  

1 A (p , o :
outros até formarem grupos maulores e assi Sul

raia CARE saias des patria oo como atar eme er nene o 4 47 parat m era 2 ums raoa magias umas cremeNe

+ no + - | 4
ce851vamen+cy para umareação irresistível; re-

sea ara69a** aaa e peres es a 3a Va qro OMAanaoaevi topa menaseau1a

ºomºnaou a omissão dª ram,o verãaãeiros ”Dara
WMM

evitar complicações"; Elraimcaue, esclareceu /

 

emos man . gram ne m to maos set o = m ita vo seaelite siaseovrogue v
ev , A - t a

que a atuação desses grupos seria no sentido de
[Com Foule s ê a po mee mae os

s

7 2 upo a a ae Les as . N . .
dora a des dem eba M Lema DQ

conselentlzar toda a classe e que, quando êsse

oagetivofôsse aulnglãº, então seria Po,glvel
- pe must 2 8 s nr ,.»._,_.MM,L*"'PJ'-ª£'4

"esmagar a cabeça do lgpºrlallºr Hºlte“ahp4.cª

no que nos domln? à huge te canhoes comprados
Sempoasse arte sentiaSb Nao usa , ia a 20 20 ? - 7a "ia ton

, . #. a
com o dlnneàrcdostfbelhadoreseamiséria de

nossos "11h03“
25 calmera«um.—”Sá.." a

-- Aflrmande que o fato constitui um

s

 

libelo contra a Revolução de 1964, anun-
OIT SMR Sm eeteititia e aa neta presa a seo aa aromas co er o

ciou que o Professo gaúcho, uBLuhT ELO ex-
A 200 dae aenmgamer resse"

pulso da Galve“sàda1e de Brasilia, como aug rsi

 

Sho de 2 este ee sem
VO, havia Sldo nomeºao vice-Reitor aa Universi-

,o tra té tom saem

 

lade Católica do Chile.
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(Continuação da Ficha Individual de ALBERTO RAyÃO)

1968 - Jan - Compareceu a uma reunião do MFB/E;"

7aorm

  

 

 

2idida pelo Deputado Federal ”AEDI-Q,,,—Ia?s
MWW*M“VW“WWem v ae +? doo es as Rao ae

e foram aprovadas, para serem postas em execuA[61
- Lena eo ermo ee e u quo a ases r ea a eme

eu
ção lmbalato, as seguiinfes_prposições: convo-()

bos .e le 1 frames o3 200 que mrsseveras        

"cação da Convenção Nacional do MDB para tomada
aS dos o epa uia trmr?Lili dee r om os ame Rr eo a ve

de posição ªºatx n*e$DºlemeíuG do "Estado
Rm o más Tea ie as Sm c Tinea Prel Marie darmos qee muio so rm 4

- nos # ala a + s
Militarista" no Pal e mobilização do Partido

Orsa sure se tores o 3 se Pl a raio os to pelaMido seiva
' para uma campanha de vuªto zeío LGSÉáÚªLPC7EeÚm

resetaPali D

to das eleições a_retasem todo o Tais.oro er r Mar

N ca axa-Mw'fª

diase multa de 5 cruzeiros novos impostos por

um Juiz de Duque de Caxias ao Gen AUGUSTO SA-

RAIVA, do IBRA, afirnou que "a coragem do ma-

 

" po . a - fa mz

- Com relseçao ao "errocho salarial", afir-

mou que "'o movimento aos operárics brasileiros
t tão 

vem obtendo êxito e a união de toCos conségui-
«a aguiarBean!MarsSadinoa ou Ao ae mee a a + So

F
rá àerrmaha? as medidas antí“ªOCLwlS ão Govêmmno" a

Rodarzerdri AAM te - rareo a.

3 sem +ª'wsfnzaqLN—m4w
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cho Salarial".
sarnatitoc. -

fe- - - $ de at 24 a es A
Mar - Prepardu projeto de lei dispondo sobre a
 

+ 7 a - e - P
COÚVGC'SQO ue anistia para todos os ex-iunci cena
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- Na AL/GB"em aparte ao discurso proferi-

do peloDºfbuào GAMA “É?“, disse que "De 64
 JataReo, e ser emee erre me eeeJesper preiaerea " sort "om -

# a e e
para cá1, a caucáon aeuue p81* regrealu, nao a
mnessas 80 2" mem os - - - *a . ao

penas le 4, mais de 40 anos. Todo quele elan
sasCaes os047 2 r o et ves vou enero ue Atum QT

que havia nas anlver91ãuaes br leiras, tenden
C .HÉMW.€M'< & - 202 « -

2020 are oaos

te a promover, a consubstanciar uma reforma que

teens- ste aee 2 ror



 

cultural,soam e e ao alte semen pace o
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1 emp tt Egito fate espero,* cem areia . A a
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- P +
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Neri oa ese so

+ a S oa mo € - _ n sra

brigado a fuglr deste Tais paranao ser encarce
Bea quina ams ram co " "a
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- Da Tribuns. da AL/GB, 80 tecer críticas à
 

- - 74 ao o 4) afara a. censura, declarou:- "Tivemos a satisfaçao de ou
" Mides 327 som a - 20 a um oo 5 ue" 7 r tme o mm .... aa

fu a 4 a n m i se - A 5
vir inúmeros Srs. DEPUZADOS tcherem a este ple

% aget 7 18" 7 sour m mn ar go W renas ae
Ius 42 7 4 7 42 *e ate Tunanário a questão culturel tao .uubl este Bra-
R Qta e Q.:«alo lo 08 - eu es toma . de em , some

sil submetido à Ollpà“0u1 militar, pela sua
a ao o s ssa

 

mensalpesa /m2 2"
1:

próprie natureza antículth_al'g "Já é impossi-
dr < -no qm so e ces eee 7 so emo pata tr

a At =
vel permitir aque a ro*_&;a, as Forças àwm,aas
WWW—Hwªê—kª—W e a tme 1077 sse AviseMm2 s odde

A
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WªJW'ª'h'l PP qa ae co ma

A . .
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o 8088 2 7 em s os
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que lhe cuerem impor! O povo não vai se deixar

Wwwa“*.#ww- «Lit.. N - . < foge Ro sar pões
Eeeooea ea

v— -.

- Aludinão ao eõluºªªal de "O Globe" que
CURe ceol dag do o ao s al qos a ansar e me tee m Mae le a

desafia os "QÍGgT€SSlSuM bWªªlTª““O”" a se pro
Rosa . dem nimem eee © co m m - % 3 a 3 e caro

nunciarem em defesa dos estudantepoleneses 2

 

gredidos pela sua polícia, bem como 2 nota dis-
220090 -ae enem : .e 2a . A "

trihbuida à imprensa la CAEDE sobre o mesmo

àwaurbO, fºpdªa os países comunistas fazendº

solene Qeclavcao ae iº marxLºta.

[- Cv*t1c0u aaç? policial que apreendeu di
 

vêrsos memorieis da ConHao Intersindic con-
" (TMAone , Apiacaminadecair o o
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tra o "arrocho salarial".
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ão. da. Ficha I Lviaaol de. ALBERTORAJKÃO) - 

 

Abr - Em aparte a discurso proferido DºlO
aeinensorgo,Beaa Sela rima oco o de c corosm or o, Carom3,15"?*ª--Fª:

   

tado SEBASTIÃO CKTÍUCUL seuce crimes prauàp
camerontme Ls eum ae R o 7 3 «19% m ala a e so ti ameia depara 08 sam

dos no SPI, declarou"querer registrar sua
#% 8 I 4% * esos mega ae "

uemARee a desa, Sor
funda tristeza ao verificar que maltoOílvlal

- Iam—LAN 7" * a "O A! 5

do Exército yfd%1'ºlf0 vem, nestes Ultluºb anos,

#

neganão SLSUPÚQÉiamente, tôdas as tradições de

  

vei eedo Real c aumso 7 “'N'-"" A0pal wwbªxnwwm3

liberásdãe, de palOLLmo, ãe valor __ do mesmo
; a ae a ias 208 o

Exercito",

Mal - Destacou—se enm “ÉlVlúaaeg subversivas per
contas p dm tos cha Eleva"&wamwsiw—ªª

Ocasião das agltacoes euthantms Vºflficadas na
Sma,apo

mem

RTR,eisemos emeo a e nto miroir eawpeseo- +

GB.

| - Foi acusado, pelo ex-comensal do Restau-
- epasedento os tito, ro faso a Saens? Ae 3 7

 

rante Calabouço, uDlVGWSlUWTlO UDTÚTTÇ PEREIRA
adios a ariana: amarmas o

DASILVA,como "um dos líderes das manchbr su
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Worm

men

grant sacia e sáo a 7247 o + ot as e - - Loto e Rom a nas or

Movimento: Comunista Internacional",
x vs>* olaaPorato os aa tdidiePeinmetas deedh.eu—amb.“f
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do pelo DebutaaogbMNADOR SAID1, ataco“ violen
S" 7 77 " 17

- d 4 v à Rex AZtamente o UOWGTDOS o regime e a Revolução.
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- Estéve ho lado dos estudantes que permane
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ceram na.Reitoria de UFRJ, mesmo spós à "pala-
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para que abendonassem o local.port 2a; L r Redes ge cao oeliass oie
Ag6é - Regismradg que o marginadofaz parte de

um poderoso sistema centra—Tevoàucàonarlo, de
 

orientação comunista, infiltrado naimprensa
apena a o- tros *

bragileirw, com o objetivo de prepa rar o terreno
menas, - 89 de p ro toa ca
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insidiosamente, manifesâeu saw-fgçgg;o_&ergLe a
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prisao do làaer GSEUUSPJlL WLADIMIR PALIBIRA /
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(o: Repintemz o oo

M A - .
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a o + - 3-
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estatal à etªolee"
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me e
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. . es vhq

tis e em suas concentrações e masgªaias "todas
er soe mao co ar

as cores do ecumenismo pregado por JOÃO XXIII e
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ª"'ª—...,-
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pais eaté ºongºeaaços rollgicgcs$ sem falar /
mo seria aaa s oeme les lia es

dos cassados - civis e nllltares - que acorrem
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Nov - Disse que "a prisão de WLADILIR PALQÇHSinner: Sr fahoo "%neles 

constitui-se em uma Mufentàca wrovocucaoqu

 

su tato tesesnutria *" "
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lesque desejam ver o ls mergulhado no caos,
R goesnica, sender 5a

para depois colocarem e culpa nosmovimentos /
97"

estudantis e naquélas que desejam tao sgentª-
saumario 29104"

ver esta Qaçao progredir com sua juventuáe ter3UMM ina amem arame*o =- n

 

ão o direito de estuday".
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IICEaqa usam uia"

- Declarou que "o povo já não está mais a-
 

! ceitando calado a de suas liberdades"
 

* e acentuou qae, "de 1964 para cá, os gestos de
MALA nor 7 Bo o - : i

. violência contra o povo surçsiam com grande in-
Smsmeeserem se,,LMA Ses ess s to 7 7 a

tensidade, cusmlrªião com os confinamentos e a
- er msm

prisão de líderes estudentis e oºera%;0º"d
erre semem 7aSes
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-
RroA

e Lacorte R Lies 21 A a vm a B see e mea se os

de Defesae Tradição da Família aue tent
ams mus em- com ramalos
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, com apoios de outros De
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e

pediãa a exclusão de D. HELDER CÁIIAZAda Igre-

« #9 .
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(Continuação da Ficha Individual de ALBIIT
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m mia 10tomo so ae ste a ato
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e 7 *
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- Referindo-se então, aos estudantes do Ca$

-
12b0uço, e

- M ue do Ae 7o ,
leclarou:- "O a&versário extemo é i-

 

 

. . - . 2 # __, as
nimigo e o inimigo interno é adversário. O aquen sua
- 7 - - sa 70. +
importa é trensmitir so Plenário, antecipada-

R 2 ee 2 a /

mente, o conceito expedido por S. segund
Proteina: quem amigaooie sebo 7

aa de N - do ea sad oe 3 u a -o qual, literslmente , 2 Secretaria de Seguren-
M—M—ameis 7 "
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bas 22 ; 7 .a ta Aaaa Aestudantes que w,o“arnham essas lideranças".
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1969 - Jan - Condencu o iniciativa dos HUA de montar

uma base americanas de foguetes nucleares em
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EXTRATO PRONTUARIO DOs SERVIÇOS DE INFORMAÇOES DOS MINISTERIOS
|

MILITARES

- Apoiouostensivamente a campanha de agltaçao dos "estudantes

do Calabouço (EMAER)
Renais 2785022

- Aconselhou os trabalhadores a organlzarempne em_ celulas em
mio tar Nene ca (

seuslocais de trabalhosere51denc1as (CENIMAR)
Wnim ateLeste eve v o. 2a Me a Ro

- Foi acusado depregar adoutrlna comunlsta nos meios estu-
pre24 72 20 «Yª-*“ Calma e

dantis (CIE) " . "

- Tentoullderar o mov1mento estudantil (EMAEB)

, - Encaminhou debates do tema "Tarefas Atuais da Revolução" no

- IBPD,

- É considerado pelo Cmtdo I Ex como nocivo aos princípios

moralizadoresda Revoluçao (Ex) aa
temida care37->"

- O Ministro do Exército,éde parecer que deve ter seusdlrel—

 

riem, maço Régis Jul t+
tos polítlcossuspensos e o mandato cassadó (Eª)

"- Mllltante do PCB (CENIMAR)adao #o5a 5
- Ligado ao grupode intelectuaise artistasdaGB (CENIMAR)

Romu, armapeee ter7 17

' - Citado em uma relaçao de colaboradoresdo &? (CENIMAR)
Mesmoselmo ce combce ec m

- Membro da Fração Parlamentardo1DCB da CB,
2 ast ROMAmr el has
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MINISTERIO O EXÉRCITO

CONHSSÁOJEMESTIGAÇOES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

CIS Es (CISEx)

, ANDAR , , 7
PROCESSO No É; tããão Jan 69 RIO DE JANEIRO, GB /a ko 6I
INDICIADO: ALBERTO DOS REIS RAJÃO -

FUNÇÃO: "DEPUTADO ESTADUAL/GB

  

R E L A T ó R I o

1. ACUSAÇÓRS:

. a) Componente da "ALA RENOVADORA" do MDB elíder comunista ata

. ante da fração parlamentar do PCB. (Informe noZSZ-SNI/68.. |

e A7/2). .
b) Como DeputadoEstadual empenhou-se e conseguiu verba da_AL/

GBpara que cérca de 200 elementos comparecessem ao IX FES-

TIVAL DA JUVENTUDE (28 Jul a 6 Ag068)Iem SÓFIA - BULGÁRIA);
posteriormente, viajou para assistir ao conclave. (Inforne-

número 696-DOPS, de 7 Set 68 e Informe no 252/8NI-ARI-68).

c) Comparecimento a inúmeras reuniões comyelementos estudantis

e sindicais a fim de discutir-se quanto à melhor maneira de

combater a REVOLUÇÃO. (Informe 1072-CH/68, Informenúmero -

ilegível-CH/68, do I Ex/2a Sec e Informe 881/68-3, de 29 de

v Out 68, do CIEx).,
. à) Participante ativo dos movimentos da FUEC (Frente Universi-

tária Estudantil doCalabouço), sendo apresentado por ELIO-

NOR BRITO como pessõa de confiança e protetor do movimento.

(Informe 50, de 14 Jan 68-DOPS, An Inf. 232/EMARR, de 10 Jun

67, Rel Op no 29/68-8/104, do CIEx).

e) Protetor doslíderes estudantis perseguidos pela Polícia e

DOPS, Participante de passeatas. (Informe 50, de 14 Jun 68-

DOPS e Informe de 23 Mai 67 - I/EBx).

i _ f) Atacou Vlolentamente da Tribuna da Camara, em29 Jun 67, o
É EXÉRCITO e o GOVERNADOR DO ESTADO, a ponto deter desair -

do ar a estação que transmitia a sessão da A.L. (Informe de
30 Jun 67 do 1/8x). , '

8) Um dos organizadores do"Comício da Liberdade" ao fim do 50

vêrno GOULART. Escreve no Correio da Mªnha (Informe de 23

Mai 63, do I Ex)

2» PROVAS.
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SECRETO _
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SECRETO / '
2a"pa
 
conTINUAÇãO DO RELATÓRIO REFERENPR AO PROC No 69.995 CISEx. 

AL/GB e de seu lider, partwcularmente nas agltaçoes estudantis

conforme documentos citados no número anterior.

| 3. CONGLUSÃO:

Julga o Relator que o presente processo deve ser remetido-

ao Ministério da Justiça que, pela sua Comissão de Investiga -

ções, está capacitado a enquadrar o indiciado no AI/5, suspen-

dendo seus direitos políticos por 10 anos, cassando seu manda-

to eletivo de Deputado Estadual pelo Estado da Guanabara, tudo

sem prejuizo da ação penal de que for passivºl.

 

  DIV "JosÉ CANAVARRO PERRIRA

RELATOR
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"< das
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SECRETO
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a D - ANEXOS

1 - DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS

2 - NOTICIAS DA IMPRENSA

3 -  MANFESTOS

4 - INFORMES E INFORMAÇOES
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DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS

1.1

1.2

1.3

1.4
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1 ram banidos como Sé bane um cachorro,
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&rmas que e povo lhes havia concedido
- para romper uma tradição de respeito
à democrucia, de respeito à Constitui»
«ão é de respeito às leis,

& Disse o Sr. Deputado Francisco da
Guima e declaram os Senhores

(posição, que esta homenagem proposta
Á Casa na oportunidade, é uia home»
Inagem que se preteude fazes As
[Armadas como instituição, Estamos
"com S, Exa. e estamos com os Senho-
tres Deputados que o apoiaram, mas só
[comprecidemos que esta homenagem
[beja feita às Arnadas, como
tinstitulção, se 0% represcutantes dessas

que aqui vierem para 1ecê-
hor de nós a homenagem, não sejam
os representantes da facção que tomou
o POLÍL' nos que sejam os fepresen»

,tunlcn quc tôdns us Incções das Fôrças
inclusive aqueles, Sr, Preste!

dente, que depois de uma loga carreira
de armas, depois de loga dedicação
.As causas da democracia, de desenvol-
vimento da liberdade e da Púátrla, fo-

 

Expulsos e despojidos de suns honras
militares,

files, também, são Fôrças Aemadas e, 

  

 ? Presidente, Srs, epuitados,venho
la" esta tribuna poca falae com dupla
&quulidndc ara , falar como Deputado

-no: nosso entender" Bão " 

 

Jogitimos representantes
Armadas do que aqueles representantes
das 1'ôrens Armadas que, como facão,
tomaram o poder para baaí-los e tirar

  
 

 
ªdo Gripo Renovador desta Assemblé]

*quc reitera seu npoio' e seu prcºtíglu

ninlcmnlmmíc A posição assumida por
«tªum de seus 'mais brilhantes membros,

' fo Senhor Deputado Giro Kurtz, e venho
Pfaiar também na qualidade de ex-aluno

Ézio Colégio Militar do Rio de Janeiro
Fe. da Academia
ENegrns, nos quais passeb oito anos de
[minha Juventude, servindo com dedi-
feução e com sulcdadc no' nosso BExér-

fiu me permitíria  eltar-aqui -- em
que pése a modéstia" - que durante

fêmses olto anos desempenhe! no Colé
gio Militar e na Academia Militar das
Agulhas Negras, algumas. das mais al-
itas funções reservadas nos alunos na-
Íquelos dois estabelceimentos de ensino,
.dcnde soldado do batalhão de' infanta-
in do Colégio Militar, até porta-ban-

vdehu. percorrendo quase tôdas 2a fun-
ções é ,quase todos: os. graus a que
alunm daquele colégio têm direito.,

,?! Deixei as Fôrças Armadas por uma
questão de vocação, 'no verificar que

fil”na vida elvil poderia: desempenhar me-
"lhor imeu dever, poderia melhor cum»
pri meu dever porn com a Pátria. E
*é esta segunda condição, a de ex-aluno
d'! Aecndemia Militar das Agulhas Ne
ºqrm e do Colégio Militar do Rio de
]unf'lro, que me dá  malor tutoridade

, jhesta «hora, para apolar a posição to-
.m'uda noto Sr, Deputado Ciro Kurt:
,neatn Assembléia porque - comoalu-
'na do Colégio Militar do Rie de_Ja-
nero e dh _Aendêemia Militar das Agu-

1638 Nogria, nprendl n respeitar a de-
mocraela, _mprendl a. vesapeliar o povo.

mprend! na respolinr _n Constituição e as

ILeh Ondlnnms do Pªvia, colsa que par-

   

 

 

 

   

Militar -das >Agulhas |"

  

[| madas_legnis,

..) tínunm representando,

a povo do Poder. |

Nesse sentido, concordamos integral»
mente em que esto Casa honwnugvic

os Fôrças Armadas, no seu todo o

como Instituição, 1% nesse sentido, vo-

taremos a favor da homenagem, mas

sob uma condição: apresentaremos com

condicionante de nossa aprovação --

€ o faremos daqui a pouco ntravés de

requerimento à Mesa -- 'que ao lado,

de S. Exas. os M'nittos ou seus repre-

sentantes, Ministros" da Guerra, Marl»

nhã e Acronáutica, tenham também as-

sento, nesta" Mesa, o Almirante Paulo

Mário Cunha Rodrigues, Ministro da,

Marinha a 31 de março de 1964. Sua.

Excelência o Brigadeiro Anisio Botelho,

Ministro da Acronáutica a 31 de mar-

ço de 19641 S,. Exa, o QGoncral de

Exército Jair Dantas Ribeiro, Ministro

da Guerra a 31 de março de 1964. +!

Deputados que o apolam em sua pro-.

 
Sr; Presidente, ge êsses três senhores

oficiais generais estiverem «qui para

colher a nossa homenagem, nonenagear"

que será feita ns_Fóôrças Armadas, -

não a uma facção das Pôreas Armas:

dua, nós, do Grupo Renayador, 28

Deputados Ciro Kurtz, Yara qum.q

Fablano Vilanova, Sebastião Contrue-|

ei, Aloislo Caldas e Alberto Rajão, ess

taremos aqui para comandar as home.

mmm que o Sr. Deputado I'rancisco
da Gama Lima pretende prMMràs fôr—
ças Armadas,

Para terminar, Sr. plChÍdUHU' se ªum
Exa, o Deputado Franclseo da Gamas
Linn e nquêles que o Áápolaram neste
debate pretendem, , renlmente, prestar
uma homenagem As Institutções milita»
res do Brasil, nós o reptamos, nente
momento, n que «aceitem e apólem o
nosso, requerimento - par que estejam,

| presentes nesta Cosa, no dia das nos:
sas hoxmxmgcm Aos nprvscnrmtºs de
today's 7

 

    
:;

como brasileiros,
A nossa [Múfria, continuam a merecer

formm_ nostas_ na ilegnlidade

 

ÉMMA nossa pmlg'io não é uma
posição -- contrárin nem ndversa às Fôr-
£as Armadas. como , Instituição: é uma
posição antagônica sim, adversa "sim,
contrária sim, àquela facção dos F'ôrças
Armadas que, "em seu nome, "usou as

  

  

o crédito de de amôr, de
.&nrinho que o povo brasileiro :cmpnª
dedicou aos seus verdadeiros ªuldadoq
(Revisto pelo orador) ,

O SR.. PRESIDENTE 1."Com a
palavra o, nobre Dt'pumdo Urederica

  ']mim. N | a
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a - - - - e gaara iorom me vemeeopenis penses qeria mee pe memes
o o cmoem 7 N . |

o tigo 1a, no 1, do Ato Complementar ossoantender,poucepoderáJ_mudar,

! no 1 ie o- Art. 2o do Ato Complementar Fdo "que se- [z no Covilha-A IMD

- na 3. O Art. 16 do Ato Complementar EBrinco, porque _BDasuido. gerado.. -

!. " 1 no 2 que a suspensão de di- [mesmas fórçis que geraram, que muanti»

(a reltos políticos, tom base no Art. 10 yurio Govêmo Castelo Eranco, Mas

" e seu parágrafo único do Ato Instica- forgrla dizer que as palavras de,

! clonal de 9 'de abril acarreta stnultão [VESA em defesa dia- redemocratização N

neamente, entre várias conseqgiências, a Edo Pas

c

daplea vigência do regime

a | i A do no 3, que dl; Fconsfiftncional que se projete dmplan-

! I e ' (undo) : tam, que sé prometo sespeltas, mus que
* fã |- por êste cuso se verlfica não estar ser-

, , A proibição de atividade ou respeitoda, as palivras de V. dix"

I o festoção sôbre ussunto de nutitzu pos Sr, Deputado, em tese e Em espécie, no

% B . * Littea » Nao a luaso do nosso companheiro visado, nese

! J o O "Art., 1a

-

do

-

Ato "Complementar

É

te momento," Hélio Fermanados, sto paa

" oa no | dt " " .  Elavrns que más, do Cirupo Renovados,

to g so " 1 , ( dirtamos, dsto nos honra muito porque
; a . (Lendo): , vemos quê los mais" br -

Ca, emos quê

-

nar dos nais" . brilhantes

&Contitul crime à Infração do, dis-
posto no item (l do Art. 16 do Ato
institucional no 2.»
L o Art. no 2 do Ato Complementiu

n" 3 dá no Ministro da Justiça o direito
procederde,  eavofrieio, -mandar a dn-

queto,

 

   

  

          
    

 

['Í-

Deputados" desta Casa...

il --

a M. dix". I

) Sr, Alherto RuJão -- ,., Vêm tl

ser da exatamente aquilo gue

gostartiunos de dizer., É uma grunde sao

tisfação para nós, Deputados do Grapó

Renovador,

Obrigndo

 

   

    

 

 

 

  

  

  
  
   

 

usso,- pora, W! « o

de  fantas _dlvergencias - bisustentavols,

a Amas © --

Cruna e seja é mestre, hoje Muito obrigado. Mas V. lixa, alo

Mimalro da- [nstiça, sem mero stato F poderia Jamais, nem dste ocorreu, supor

! so sou a esdaduuto a nossa posição filosófien e o

em que nos colocamos para

exame da situnção ' política  aúclomaf,

 
_thegar, sejam diferentes dos do Grupo Renos

 

oia

apesar de bulho do pa

   

  

i

    

      

TJ vador, a

V, lixa. sabe, e seus com

 

 

panheiros, que talvez fôssemos um dos

 

 

germes do Grupo Renovador, já ua

Jegislntura passada, '

 

o . miranos a cultura Juridica do Ministto

12010 »
da

_

[ustiça, a uma afirmação herética

» E
OU TOR_ Du 222 Ms LS

estudante de Direito, De um simples

7
eitidanie de Pireito, não! Na boca de

à «

As nossas posições nesta Casa são

 

qua quer homem ade fenha, no recipron
exatamente aquelas Lixas

 

te- de sua scªul'úíhkulc. uma gota de

  

seuscompanhviros1êp R

 

 
 
jom Scso,  Ecompanheiros da mesma _batalha pela, ,

 

  

 

 
 

do Sr. Costa é Silva, sua
ussunção à Presidência da República,
efigurou-se a tóda a Nação como um
Oásis unquele deserto que foram os três

séculos do RL a ramo      
  

 cixou

naconal,

Omo.Alberto_Buldo
a atuação de V, lixa., não só na
legislatura passada mas em todos 08

de sua vida, são um dos
[germes da posição que hoje tem 6"

         

 

 

É, iniludivel que todo e povo se

            

 

tomar de uma grande_ esperança pela

igura htugani que o é 1 das
L Gropo Renovador nesta Casa, são uma .

fontes de inspiração "do nosso
   

 

reveliva, em contraposição à
 

seu ante-

Gripo Renovador,

O SR. ALERKDO TRANJAN -
 

Consiste em descobrir de repente, Sr.

 
       

]
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do. midente, 0 editoria

primeira: página da «fribyna da Im

prensa» de hoje notícin a Intimação fei-

to do jornalista fléio Fernandes pera

que, hn próxima segunda-feira, compa-

reçn à Policia Federal n #m de ser in-

terrogado no Inqrêérito políctal manda»

do instaurar pelo Sr,. Ministro da Jus-

tica, Conhece no Can os fntos gorado-

res dêsse Inquérito, Nos dius 15. e 21

de março, em éditorial, cuja autoria as-

sumiu, e em artigo assinado o jorpalis»

ta Hélo Eernandes se manifestou só-

bre 'ussúnio de natureza política, Cria-

do e pôsto em discussão o problema -

Presidente, que não chegamos ao oásis

depois da , £ ada, durante i
qual todo este povo sedento e ávido de

11
     

mor

F (É nosso drama e o de tôda a Nação

Muito obrigado.
| Sr berto -- É essa coms
fissão que lixa. acaba de fazer
muito nos honra e nos permite dizer
Fque o consideramos, como sempre &
consideramos, integrado ao nosso Gra

     

 
Nlentde e de pos iupuinha enugufrar o tpo Aasuembléia,
 
novo em que pudesse miltgar n a
tamureira_em que pudesse colher os sa-taAS

(AR.ALLIREROJRANJAN_ --
() que muito me honra, Sr. Deputado, 

zonudos [frutos para matar a fome,
Nos não nos podemos conformar com

a ideia de que o Sr. Costa e Silva não

Mas, Sr, Presidente, rogamos a Deus»
no sentido de que os atos, os futoros
ntos (c mesmo ogora fazendo cessar   

 

seja um oásis, mas a mhagem. #4 que
as palavras do Sr. Presidente da Repa-
blica estão sendo contraditas por êste
alo de violência o processo contra d
jornaista com ' base . num Ato  Institu-
cional que deixou de viger -- porque
é preciso que se lembre que o próprio
Ato Institucional no 2, ora invocado,
diz nao Art, 33, que sua vida se extine
quiria nos 15 de março de 1967,

fisto fato nos deixa -evidentemente
preocupados, anqustiados, e a dúvida se
Cria em nossos corações: 9 Sr, Gosta
e.. Silva, quando fola, é _o mesmo Pre-

 

o violência que se pratica contra o
jornalista) do Se. Presidente da Re-
pública se causem de mancita Insuspel-
tável para têda a Nação. As pala-
vras do discurso de posse, na sua prle
meira entrevista coletiva e na fnla só»
bre política externa, tudo se choca com
o seu primeiro ato político: .
mento, ao vê que de processará als
quém neste país com base numa let
que se extinguiu, 1007

Sr, Presidente, nós aprendemos, des-
de pequenos, que o plor de todos os
suplicios Imponívels à criatura humana

 

 
sidente do República aue adulte o pro- é o T'ântalo, 

pode ou não pode nênéie cujos direitos
políticos foram suspensos exercer ativi-

zo política? -- y Qu s
nitro da Justiça, Prot, Gama e Silva

dade ou fazer monifestoção de nature"

 "Tôntado, rel da TJdia, € condenado Less sen, base numa, lei que se tomou
  

   
  

unhiínde de dizer dos»
seni nome do Cau i- , ;

 homem de multa snbença, de _grimde

 

por Júpiter à viver devastado por sde
e, fome devorndoras, A beira de um
rincho ccristulino, que se afasta cada
vez que o condenado quer beber de
Aua  áúguair e sob Árvores frutiferas,

 
 culture, nn renlidade, emérito juristt
dor, ane. o povo brasileiro não se con

om _se contentor jo

  

 

suatentou o Jurista

£e mestre de Direilo, Nesse - parecer!
pira catariccimento de tôda a .

Prof. Gama e Silval

  

  

cujos gulhos se clevam a cada gesto
do condenado para colhêr o fruto,
Há suplício malor, Sr. Presidente: é   

 
hôje Ministro da fustiça, que deve ofitam

 
 

 

  
  "Br. «[íeilo_Cernandes ser

 

 
     

   processado,Lta 

  

o do viajante que se perde no deser»
e que tem n visão de oásis, depois

e das e dias de sofrimento, Sáde e

se
a

1
 

 

 

! em Ince do que dispóvôm a .. z relação ao

__

Govêrno

, to Institucional no2; oAt.)do Marechal Costa & Silva

     

 

NOTA-Aspartesref. _a'psf Deputados,
E - "7% ! *

   

N
que, no)

ÁLFEEÓOÇTRAJANÍQÉARAAVARGQS, vide nas pastes respectir

   ome n torturá-do, o sol a queima lhe
'as entronhus, e torracdhe os nuolos, e
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d visão do cámin. Chegar uté do. sitio
, vnde parecia iv o him de solrimen-
do € nada encontram é suplício aanito

do que 9 de 3 porque,
Presidente, não chega a

pera, Hle prende, multo rápido, quel
não adinnta 4 esmpevanço. A ama "ao]
guada ou de . heper

| ou de salher o Eexo, le percebe que
7 está Gondenude a morre-de Fonte e

" séde, O) viJante perdido esperu, O
-, oâsly Ben Jonge,. dias podem seprsá-

, ke. da visão, A esperança d Fam com-]
gusto cuido e quase Vvencíldo, adiâno]

ei sana cambnbado sob e sol.
O muplicio dêste é muito. malo? de, que

(O dnqueler não fs por que  caporar
a, | denespern malto menos que suber perdio

doe a e8perança , a "
. Voltiimas so

Determinou ne,

 

Lib

i

 

 

Pireses Gama é Silva.
- púrtanto, © é processo

, & Jornalista Helio Vernondes,
144 Pora entendhncnto de nossa postção,
# <- devemos primeiro ;sslbalar que O legis»

' fados, e chamado legislador revolucio-
náFIO, criou am jumgão própria; dnven-
tou tnia roncolotura especial, sua,!

O privativa, | disso nos "dão notícia
A expressões -- qinmbos os
dos cem detras e ATO

e «Ato COM
REMENTAN ©. 1, posteriormente, gin

Constituição, ne Art, 173, kem H,
em Jotras romosalba, entos de potu-

Teylahathoas, 10
1 1a O legislador lferenços: Ato Institu-
2 eloá de Ato e de
"*, atos de qutureza legis/ntiva, porque de-

 

R1 

 
 

   

_Verk3 parecer -- & uusim é, à primeira
(o Vista 2 que a expressão genérica gra-
,. maticalmente considerada, «atos de na-
o tureza legeddativos, abrange o «Ão Ins

€ 
legtsltiva, e o «cÃ£o Complementar»,
que também o é,. Mas, não! O chama-
o legistador revolucionário não permi-

te se faça confuaão, e é o próprio pa-
-o -- o argumento tem valor dentro
$ .ém pouco é o próprio Parecer que

O confessa neue treçhos (07
10, (Eêndo) 2 e M .
". . esse  nenlhimento expresso de

, baseados no Ato - Institucional e no
Ato Complementur,

  
a "

assim "Como nos
- atos de natureza Jegislntiva., .»
*-- Temse, portinto, o mutor do Púrecer
A. não  peníitindo que se identifiquem

Atos , Complementares :# Atos Institu-
Emos com nlos de natureza legislativa.

quela expressão «assim como atos de
, "natureza legislativa», revela" três espé-
A4. cies distintas. tous

_f' Mais adiante,
" confusão que e

* yeger, apesar de
9 Ministro |se =contradiz,
408 atos de nutaceza, legislntiva (Atos

' Complementares expedidos com bare
mos Atos li utucionnis é decreto-Jeis
fundados, na mermo) ...» como se bou-

7. vesse amp 2» no invés do paorêne
"teslãto es ros de nntureza legislativa,
isto é, atos o 6 decreto

letal. ,: Ns
.1 O Minista necessidade de dan

. o gr tub canfisoo, pelo receio deue n
"argumentação compa sou Pareçêr pu
desse", acorrer eftciontemente, TM, en

?- to, Ca violtúcin, (]'fh'

-, praticar, no Ait, 173 da Constituição,

que, mantendo os ntos gpraticndos pelo

Govêrno 1. velnclanário, os pratleados

pelo -Govêrmo  Pederaoo com bsise -nos

"Atos Institui e Complementares,
U no dtem IIF ceantém sos atos de j
reza Jo gishalsas, Na dirão 3

Entao, raclocina o se de
pegiurem, se- nec pilharem .nÓ meu fabxo

,

--

eu logo: osAtos Compile
mentes nos atos de - Jegirha

tiva e, assim, Mes estão mantidos, se

gundo, o dteim ) de Art. 0123. sso

 

  

  

dez linhas depois, - na

a característica do Pa-

brilhantemente emitido,

no

  

11

um oto de natureza

prevalecer porque não só ô Rem L do

Art.. 173 da Constituição Jaozea distin-

ção, como o' próprio item III, onde

o Jogislador diz que Hi

cam aprovados «os ditos de putureza

logistativa expedidos * com badge nos

Aos Institucionais e Complementares

referidos no dtem 1».

Evitada a fuga de parecer para oo

item He do Art. (173, da Constitui

ção, que sesta? Resta o dem 1, que

tronbém faz distiação definida.

De mnnelra que é a premissa estabe-

lecida nesta conversa entre o orador

é à Casa, dão | atendlosa, que Ato

Complementar não se confunde tom

Ato Institnelopal, nem qualener _dêsses

se confunde com entos de natureza de-

glstativos, expressão usado pelo cha»

mado. legislador i

J4m momento, Se, Presidente, de run»

de Insplinção, sob a égide de Jêmis.

Deum do Jostiça, êsse = extordinário

mediam político que é Chrlos Lacerda,

de cuja Inteligência e de cujo talento,

até injustamente excessivos puma

só erintura, ntoguêm pode duvidar, mum

momento" de Inspiração por Tênis, o

Sr, Corlês Lacerda, em artigo pública»

do no mesmo Jornal «Vribunma da im-

prensas escreveu, com rara Jutidoz, mor»

mebte em se frntundo de cidadão que

pão é formado em direito: «A Const-

tulção que entrou em Vigor nianteve as

decisões do govêrno Castelo Branco

com buse nos Atos) Iastitucionnis, Não

Imanteve êsses Atos que são a origem

mais sim apenas a sua consegliência, as

decisões com base naqueles atos, Por-

tanto, não estando, em vigos os Atos,

não prevalecem as prolbições- que élés

impunha». " 07 ,

E nós acrescentamos, com humildade

e respeito, ante a clareza dessa áflima-

tiva: não prevalecem as decisões que

êsses Atos Impunham, salvo se a Cons-

tituição - Federal, que, entrou em vigor

in 15 de março de 1967 os hóôuvesse re-

petido em sem texto. to

Q_SRPRESIDENTYH_- Chamo a

ntençõe dos Srs, Deputados 'que há um

orador na tribuna tratando de um as-

sunto por demais sério,

 

1

  

Se.

dade jurídica do parecer do professor...

do professor não,. do Ministro Gama e

Silva -. porque se'ôs dois se encon-

trarem pará examinar o trabalho, o pro-

fessor vai ficar envergonhado com o

que o Ministro escreveu -- encontra-se

neste primor: ;4Embora destinados a

completar os Atos Instituclonnis, os estos

EComplementares passaram n ter existône

ein proprias . o rizo: O destinádos a

completãr, 7 " "

 

O:Om, Sr. Presidente, os Atos Com-

plomentores, em face do que disseram

os próprios Jegisludoreé, da chamado Rê

volução de 31 de março de 1964, não

não mois" doe que om "«em tempo» com

que 6 ndvogado corrige falha de sua

petição depois de assinada, ou com que

o mimivista que caquecen de Indicar um

foto em (sua curta, dep 4 de aminicla

corrige o engano é completa o texto.

Nom gramàtienmeénto, tivemos oportni

dade de dizer outro dilà em parte ao

eminente - Depotado

-

Silbhert: Sobrinho,
nom

.

gramatieninica(s é

-

mustêntkvol o
monsbumósidade imposta pelo parecorista
do papel em que escieven, No Pequeno
Dicionário -. vamos lembrar o aparie
referida -.- no ( Pequena iícionário da
Lingua Portuguêsa de Aurétio

de  Molândn, está "complementir (adie-

Çwnpln-mnnm,,” (substantivo) -- uquilo
aque completa, ato de cómpletar "remate,

Frefret complemento -e alo
de' completar, femnte, . nestamento, aquit-

 
é us tlisfarce que, entretanto, não pode

  

a

 

lo que se nerescentas qu Asve ncreséoh-
RJ .  

    

  

tar a uma coisa para a tornar completa
ou doteira, $ quer ver V. Exa., Se-
nhor Presidente, querem ver 98
res Deputados como os Atos Compie-
mentares vieram exclusivamente para
completar os Atos "Institucionais? Não
sonios nós, despidos de sutoridade como
nos apTesentasos nêsta tribuna, que
abrwumos semelhante coisa, Chem o
diz é o parecerista, é o Ministro Camo
e Silva, listá aqui no no 2 de seu pa-
rece: ePosterlormente, com o funda-
wWento no Art, 3? daquele Ato, foram
buixados os Atos Complementares xs, 1
e 3 de respectlvamente 27 de outubro
e 3 «o novembro de 1963, que viuran
completar as normas aeliha seforidus».
Eofatizo o vocâbulo «completar», para
que seju sublinhado na publicação dêste
discurso, * Pola

Mais adiante, já no no 6 d
rOpete-sei
(Lendo)

«Embora destinados completar os
atos institucionais, os atos comple-
menrtaios, ete ,. 060

o Parecer,

X

Então o próprio Ministro autor do
Parecer é guem faz a demonstração die
que os atos complementares foram cíni-
tidos com a finalidade precípua de come
pletar os atos instituelonaio,

Ora, se o Alo Complementar é ve-
mate, se o . Ato  Complementas é um
acréscimo feito ao Ato Institucional --
é o próprio Ministro Guima Lima quem
0 ' confessa - para completá-l6, para
fazê-Jo Inteiro, pergunta-se a um garoto
de escola pública que já começa a to-
clocinar comum minimo de independên-
Fela: morto o* Ato Institucional, como
sobrelive o Ato Complementar que só
foi expedido para completar aquele que
não estava completo? 17
Morto o corpo, os dedos continuam

vivos! Assim _o afirma o' Sr: Ministro
da ]nxrign. violando todos os princípios
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1

tre os ntos praticados não estava, coma

não podia estas, porque o All morri

no da 15 de março, o despacho mane

dando processar o Sr. Hélio Mernage

des, . .
A infração. vislumbrada pelo Senhor

Ministro, teria ocorrido já ain

da Constitulção de ,5 de março, ,

O SR. PRESIDENTE -- Senhores
Deputados esgotada n primeira parte do

Grunde Jixpedicnte, passa-se A segua

di parte, .

Continun com a paluvrao o Se, Al
fredo Tranjan em tempo cedido pulo
Deputado Carvalho Netto, t

UDQ_A
Presidênte, embora não estando pre»

sente o St. Carvalho Noto, quero dei»
xar consignados meus agradecbuentos à
S. lixa. pela sun gentileza,

Mis não é só o Parecer que asa é
tempo pretérito, 14, também, a Consts
tulção que, em seu Art. 173, dispõe;
(endo)

nprovados e exuluidos da
nptecinção judicial es atos praticas
dos; etc; Verbo asado no presen-

te consignado situação passado.,
se vê,

-
Esse é o primeiro exame quo tual*

quer cuidadoso, quriquer ju-
risporito, qualquer parecorisia cuidas
duso tema: o aspecto Errumalical, 16
xico do texto n ser - ou
t blicado, ; . -
15 a limpeza do campo oper vária

que fnz o médico. Nenium vtruljnho
| Opern um ventre sem  depliá-lo.
Exa., tramou de não fazer isso fors
GU nem com as repras da
rTamíática

-

ele. poderia minter-se era
Unyimonta,
Mam onde o parecer chegno s SOE

horético é no no 1; Pos
(Lendo) "Não se nloguo que os

efeitos relcridos no Arto 16, do át-2,
al Vans»

   
   

  

  

3.,

020 são conieropludos na atu
| Minição e que, consequentemente ião t podem mais prevalecer. Esta Inte"pre- 

dia" como, no Parecer, destes»
pelta a Biologia Juridi |

  

 

-bou outra irreverência,

Presidente, a primeira  monstruosi- p

  
Imaginemos uma não na casa

desatenção do orador, mas em nossa
casa, onde nos podemos permitir uma

Lim convidado compuréce, trajado a
rigor em esplêndida casaca; e já na por-
ta, quando esta é 'nberta para que en-,
tre, começa o cidadão a despir-se intei-
rinho, s6 deixando no pescoço a gra-
vata que é..o complemento do vestuá-
ro, - N . -

. De acôrdo: com a opinião do Minis.
tro Gama é Silva ;&le pode entrar ma

vutdado de conservar | gravata. om, se
a gravata permaneço, Bloc está vestido,
porque h gravata é a roupa Intel, A
gravata está para o vestuário como o
Ato - Complementar para o
alo , R "
3 um exemplo cholo, am pouco brim

cnlhão, mas que sublinha com tnt vi-
vacldade o nbsardo pratigida pelo: Se.
ulhor

-

Ministro, ao afirmar que 6 Ato
Cumplementor, nesmo extinto o dns

te) vicia utônôma,
a.

    

   

do Ministro: Guma 'e Silva o que scria$

testa porque está vestido, pois teve of

Mueloanl que velo completar, passa o4

fação raiçoo do suporte Jurídico, não
foi a que desejou o poder

e neu o que fêz y Constituis
, 20". Não é verdade, Dou a valas
[ Va, Aqui, a quem , com muito nais
autoridade que nós, o Professo: Jos»
SMÃ Marinho, em substancioso tis
cuiso proferido no Senado Pederal 3

E publicado no "Diário do Congresso",
de quaritn-feira, dia 5 de abril: (-.

(Lendo) "...ao contrário do que
Têesumo o Ministro da Justiça há

conflito frontal, e não implícito, entre
o Alo Institneional número 2, no seu

| Attigo 16, que é o fundamento das
medidas por êle apora anunciadas, e
[3 Constituição de 1907, .

 

Atentem

/

s Senadores para
suas  clreunstâncias, No Ato ibsui-
tuelonal rumnero 2, Artigo 16, aténs
dns - rostrições do Código leitoral 3
dy Lol Oigênica dos Partidos, na da
vêssação de fóro privilemiado, BUSBONA
são do direito de votir, proibiçõa Cê
nitvidade ou sôbre as-
«nto de naturem Polítlicn, está groe
visto que podemoser adofndaa A SQe
Atintes medidas; Nhberdada vliada,

| problção «le treqnentar determinados
| lugArõs, 6 demiçto determinado,

Pols bent: A tonstltutção doe 1967,ADESAdo sem cupfrito e do SEU ONS
3531510 MUNMTáMO, não encontrou PC)Lias
dições para consagrar tala principios,

 
 

% ) I! Li
complGIAr € produzindo

-

eleito,
EM, nom é suite:   Ao tevés disso OXpressamente a Cons- 

flvo) aquilo que serve de complemento, fo

Lúvel a afirmação do Se, Ministro,
* Ainda há mais.! á um trecho no ná

EMCIO 8, do Parecer que diz;

(Nondo) p U "

. 4linpôe-se a

tinção;: não se podem innis ptuilenr
atos com fum Gunento nos Atos Ing
(ifnchinniá, inas " perduram ss que
foram praticados, nn plenitude" de

" sehs

:

efeitos» ! - "
| Veja Vo Exa., Sell Presidente, que

R$

i

 
> Ministro usóu lo feinpo pretérito, m.

im- est nítida, dis £

EO banimento e a fixação de

Mitição declara que "a cnen o o asa
tuvloiás AL o Indivíduo" .- % 10 ciar ag.tito 150. O : 23 do, mesmo ative

a NMherdade «io exercicto de| aualmor trabalho, oficio tdo profias840

-

Observadas as  candições de che
preldade que a dei tstohelecor,

-

g$ 20 assegura co dircito a, "hunbens eor .EJEF-'.", 4 due garante a NHberdude de(ªª(l82(lll. som mmaº-m,. noó

-

Porém, Lá mimis: a Constituição, ne(* 11, Ignalmente da Arto 160, pv-É'wiwe
don. Jotta
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adn.ªxmhmd à .ub'um da Guvâmo,
| não é sera inua fome de beninwns

&“; 40 denvode proprio pala, Come pois,
" concliáve) 5 Ato dAnstuie

' jonas puluero 2, cm A (,onªt
13831! ,

Maná ea lwwnm
dome, esur am nuuxu) n" th;

- Minha ro,

"A .t.“,jonhÃo do dimu)»
pum“sos, dom bure pos All o 4 vem

Brlgum Ueios duque provinha. nv

9 vime a 1a"
Pedimon perdia A ha.,"DOHND o
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LBrB4uT hhe e 35

um pods )Mrdos Min

ina ivosado din

gonsfituclonal, fe nuo é jiu

- po, de (unhns'nib passa do

Mag. é MÃo a
epyromuo que no Hm A i'm)seléucid

" gidien do vidos now quê a sorriso tem

do sos fábios de quem Quer

gue seja. Quer e Midlotro sustenhba

que ouro  Vojumos, , O que
gr. Ane to quer dizer é n de

(“gmina como n suspenhaç dos ditos
win/mm wnos de 15 do março, era

Juscun cor ouros inudes e- 6 Je

(ão e Bubverftuo é na Cons-

a ou Ff“ ho de (Huhmmn:

é nom noutras moltvos, enão
porinhoce umdoo que havia antesl
Anique o que Devia to

vo sito esuinta no dia 16 de morço?

Pouco Tinposta a origem diversa. A

, pero é a tmenoa. Na iegissação clárti=

" elonárin, guni é. ao pena?: suapensho

| ' dês WtrglHas polhicos, Nao (onadmv—
' gho, qual é Ca pvªnfxº' suspensão 40s

mmm; palíticos, im jogo hmm si-

BloKINOIDOO 85 consegtiencias, ADés

da vonswmicão é depois do. a mefs-

"ina puniçãeo, Antes, o da

puspriisae dos muito; políticos tra e

. fleira desorumiseda no # 89 do Art.

o do Ato no 2, Anora,

as são outras, diferer- ,

7 des, Incontirudiveis, xmpl'mmdas no

Ar: 144, da Constituição  Tederal.

tãmhprc, ha entanto, om razão da

. posal ;xufspcnÃo dos direi-

3 políticos.

tun luxhn-m úlvarsa da punição maite

to ao contrório, repudia o 'mmmmtr

C. do 81. hwsro, Por quê? Porquei,

** uma série do modidas legisintivas dis-

7 gricionáriay aensaram -- como 18 o

 

3

   
. demonslramos -- incorporadas à

COOHUUHMH 136 Dlªsªtªom vão ai

gêma de 20 dispositivos constitucio-

. dais que suo a seprodução de dispo-

llives disertelonários da legisiação do

Bovérno Castolo

o

Branto: Art.. 10,

tem INT; Art. 13, Nem VI; Art. 16,

"8 19, letras a e b e 8 .2%; Art. 34,

8 2, Art. 27, it *m IM; Art. 28, % 1a;

Att. (0 e seu T'único; Art. 64, 8 1a,

letra d; Art. Art. 118 e srguintl

,

,

Ague tratam da nova Justiça Fmudem!)
' Ant. 323, 174, 16 e 124.

Nem querer Joia do

tátor disericiom: riodºx de crrátor 9)-

úm rio, parque há quem 2 stênte <-

© com táda 'm -. gua, incorpore»
das

-

4 ti(muio vmmmCCRLN

lel1'*l'I<4 jota
c tidas durante amm.,m1, 176 nom 10a

" brovivem as de cnráter (Hagricmnmm

Não NBecemblumos dêámse ólimo argr-|

mento, Não precisamos déle, pmqm
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fornmim  ncorporadns imonstramos,
€) que valo, no eago, éGonstibulçãao.

  

que a Cionstiiaição recebeu e incor-

porou: alspnvições diserielonárias. au-

_ tdemoerátdems, ""oilitur quaestio".

" istenceriida a mustfm. *

O argunmonto decfalvo, vâmos bus-

tíi-lo no ercelento álsentso do Sr.

flonador JorarÃ Marinho, A rabcr'

"| Mendo) *,

1 Frnl£o 6 próprio (nox/Brno habia

the, no Lune infotal de vigência da

Censtiluição, Augaprvreciam 08 Mm

e rmnplunonmrºs. quê
euider dé bicos um bill de fndeni«
dado alravé de Cignfosso Naciona),
Pára as nadas que pratlendo;

a
p
Be
m
es

a
o
s

s
h
cf

cito“mª,—_... b

que pontifica: - ".-.

Rs lois de carater ordinário, já o de-)

mmm», fundadas naquele Ínstru-
mentos discricionários, Fol isto, é
1Ãã0-s6 isto, o que se fêz no artigo 173

da, Constituição: o legislador decla-
rou mnowlos os alosg institucionais
e wmplvmnmmvs e as modidas In-
clusive (legislativas, détos wow—men—
tei, Isfo não slgnífica, como ervônca-
mente presumo 6 Ministro da Justiga,
quo tais atos hajam sido incospora-
"los no texto da CGonstlluição, O. que
o. Govôrno pretendeu incorporar, ao
Legislativo ascentiu, dos natos insbltu-
clonal a Coinlmmnt'nm, no nÓvo
reygtimo, fo) transformado em normas
da conmnmm voladn. .Por dsto
ngravou-ho 9 vêginio de Intervenção
foderal, agravou-se o segime do Nise
tado da Bítlo, mumentaramese as i-
mlinções nos dircitos Índividadia e
políticos, ' fortaleceramese (as regras
definidoras e protetoras da segun-
ca naÃelonal. Wôdasgessas nornias n»
cluídas no contexto da (,nmliíulçuo
tem suas orlgeus ou inspiração nas
medidas dmmd<m(n'lns.
O que, porém, não foi incorporado,

no sentido perfolto da expressão, ao
toxto «da Constituição, reçebeu, apo-
quo, sbre os ontos pradicados ante-

noa, a animação do logialador" ,para
judiciária. ".
Ora, st â (,oleuIr-ão euf— adotou

divorsas lots rwoluvmnárim ou dis-
posttivos delas quisosse manter es
mesmas cofisegilências da suspensão
dos .dlreltos políticos, teria reprodu-
vido as . prolbições. Contemplando a
mesmo -o, fato fuídico - suspensão
do ábn'eitos políticos - é prescreven-
do prolbições diversas, n Constituição
repudiou as proibições nntcrlmm
vogóu-as, extinguiu-as. "-
Bsso é outra fuga do pnrecvr por-

que, Srs. Deputados, há um pritteípio
unlvcrqul dá Dircilo Penal, que man-
da aplicar a lei mnlprxntc, a lei mais
branda. Quando entra em vigor, se
a anterior era mois severa, a mais
branda se aplica imediatamente. às o
que 93 yomunos chamavam «lex mi-
flor", na lei mais benimua, a loi que
puro menos gravemente,
Não nos podem furtar, 6rs. Dum-

tados, a aqui trazer o ensinamento
do velho Gabba, no seu trabalho -só-
bre a retroatividade - das leis em

(Lendo) " noto as4

"La legge nuova......é da . stimar-
st la piu giusia secondo la mente del
legislatore, e percio deve essere appli-
caia guando.non sia piu severa dalla
leggye anteriore,.."

- A lei nova 'é «de êstimar--se, é de
presumir-se, "é. de consldmarsé a
mais justa, segundo o espírito do le-
yislador e, portanto, dove ser apii-
cada quando hão sem mais severa
que' a Joginlação anterior,

Sr. Presidente, Srs. Doputados, am-
da que não houvesse mais . nenhum
outro argumento, êste bastaria, As
cOnsegtlêncins da suspensão dos di-
rolos políticos no,. Ato Instilncional
no 2, Art. 10, aio multfesimo mnis se-
veras do que as consegiiências da
ahspensãÃo dos diroitos políticos ins-
culpidas ná Constituição oraem vl—
got.
Da modo que, se outros mmmwntoq

faltassem, bastaria êsse para se di-
zer que, também por iáso, é aplicá-
vel a ConsLituição, porque as suas
punições são mais brandas do que as
da legislação anterior,
A arando verdade, porém, é que a

nova Constituição suprimiu a cha-
imada Jogallidade vovolucionária. Do
ponto-de-vista jurídica a superveni- fs
ência da Lei Magna nos permite afir-
mar a entrada, na Jegrlidade normal,
Ma ordem constitucional. E o que se
infere das palavras do Sr. Presidente
do Congresso, na solenidade de posso
do atual Presidente da Repúb" a, ao

tauravo. no estado de direita, rotor»
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nnlhdo "à ordem, Na

r' iltt "a«MxWaa

rlomente, nÃo Apreciação,

afirmar que, alt 6 Brasi) so creina-

 gre

mesma ocasião, o sr. Marechal Cas-

e Silva, na I'm lembrada primeira en-
tróvistn coletiva A imprensa, não fu-
gla a declarar!

(Lendo)

"Mas chegamos, afinal, no extro-

nente dita, podendo honrar o com»

(ue hianvia sklo submetida, perigosa o
criminosamente, o elstema demora»
tico entire nós para Que Ole rosmur-
gisso em curlo piruo,
em, condições de roesguárdar os direl-
Log e liberdades dos cldadãos e do

senda do progresso e do destino glo-

no vonuôrlo das grandes Nações",

Marinho:

- Bendo) '

"... não escapou nao ;Govêmno ...
. ..Gue, no momento em que se bla-
homme a Constituição,

viger," -.
E, mestre a invocar, lição de mox;—

trc, relembra a de Afonso Arinos, re-
ferindo-se no caso em exame:

(Lendo)

"Os atos que eran inerentes à ex-
cepelonalidade, ê-scs cessaram,
mÃticamente,

ta

com a vigência da

tomadas com
Institucionais .. e
perduram é estão ratificados na
Conslituição são
Mas não . podem subsistir pontos da

excepcional, «um estado jurídico de
exceção que terminou no Brasil a 15
dêªlc rY'l. vo .

=cal s

telo Branco referia-se no período "do
procerso rovolucionurvo que hoje se
encerrn", E o próprio sr. Mal. Costa

me dn offtpa, revolucionária própria-

promisso fundamental do Movimento
de 31 doe março;: corteir os desvios a

rovirorndo e

garântir-nos a fimeza dos passos na

logo que cslá a ste País

mo-nós da: serena firmeza de mestre

ns medidas
l'smr-ionmnu baixados deixavam de

nuto-

Carta de 24 de janeiro, As medidas,
fundamento nos Atos

Complementares,

lei que vitam a regular uma situação

  

Essa morma, Sr, Presidente, segun—
do o Sr. Ministro da Justica é qu
foi violada pelo jornalista Hélio Ilex
pardos.
Em resumo, o guindo nmnmemo
A legislação discricionária, que os

tnbclece no [Art. 16 as conscq&âências
dna suspensão dos dircifos políticos
não foi reproduzida na Consutulção
em

lista =Constituição, entretmato, tê
Br. Presidente, sêr

do (HHP'W'HVUE) discriclonfulos. -Sq
não reproduzia êste, é porque, per-
savamente, não quie, reprodust-Jo,
porque O répeliua, porque o conside-
rou norte, porque o repnáflert. '
, se o Ato Institucional: que pre-

vê casas punições, dix que Ola so oxa
ttugue no dw 3 de Março, como aó
fim de março, como dapois de 15 d+
março, tenter-se a aplicação, comos
tentlo-se o absurdo que bntica o Mit
visam em certo trecho de sou Parc-

R que, dvss'). ordem constitucional, cer? (rendo) !
que so não compadece com o disóri- I

cionarismo dos poríodos revolueloná-| "Não se podem minis pmumr ntos
rios,. decorre, incvitàvelmente, a ces» Com fundamentos nos atos Jostitu=

ação das modidos de exceção núolcionals" - diz Mo no. no 8, para no

reproduzidas na Grande Carta, não [No 11, contradizor-se, asstm:

há dúvida, Mais uma vez, gocórra- (Lero) :

"Concluímos, assim, que aquêlos
que seus direitos, políticos
su&pensos continusm sujeitos às res-
trições do Art. 16.7

Sr. Presidente, Srs.
"NÃo se pode mais
Institucional no 2, Art. 18", E, logo
adianto: "Intretanto, ao Sr.'
Fernandes vamos aplicar o Ato lusa
Ltucional no 2, Art.. 10." E' antoló»
fico, em maíéria de contradição. -
Mais grave do que isso é o fato

para o qual ninguém atentou até

Dopulados:
aplicar o Ato

agora. Ao fim do Parecer ministe-
rial - pasmem os Srs. Deputados
-- está cscrito o seguinte:

(Lªndo) %

4 u. «a "proceda D. instauração do
inquérito destinado a instruir a ação
penal, tado nos (vimºs do item LL,
do Art. 16, do AI nq 2, doe 27-10-55,
combinado com o Art. 14 do AC no 1,
de 27-10-08, e Art. 2o, do AC no 3
de 3-11-65, estendendo-se a plovi—
dência ora determinada ao respon-,
sável peldórgão dn impmna que di-
vulgou aquélos frtigos",

 
 

201 C re e
Tunto: um 9 Sr.. TWmis To Cami e
Silva dente, ressusc , 

 

JomEJIxs t_Mari

(Lendo)

. "Se, pois, o estado de exceção ter-
mlnou como se há de reconhecer,

 

seja, o slstema quea insincionalt-
Zou. 1 o rosultado de todos os pro-
nunciamentos, é o que emerge

n institucionalização dos regimes po-

estudados por Paul fseroy, na, Fran-
(a, 1% êsso publicista - acentua

nÃo eliminaram a Constituição, pe-
notrnrim nola ou a ela so superpõem,
transitóriamente, parao reflulr
instante em que se restaura a plent-
tude ' da " legalidade , constitucional.

o que se verificou,
Brasil, por iniciativa, diza-se, do pró-
prio poder, districionário que para
institucionelizar a revolução,

agora cm vigor;"
A última oração, 1ê-la o deputado

Silbert Sobrinho, em discurso, há
dlrw, nesta Casa: '

(hêndo): -, 5

"A Nova Constituição não tovigo-
You o Ato Institucional no 2, que ex-
ptrou na data da vigência da nov
Constituição, nom ao seu
texto o dmaosto10, An; 16 do mes-
mo atº". "

1
1

 A (o.

   

&
15 de março, <a partir dessa data vi-
gola a ConsMuição que passou a ser
o nóvo instrumento da Revolução, ou

da
doutrina sôbre 05 podêres de crise e

líticos anda há pouco largamente

quo
as incdidas ou os podêres de criso

no

no

propós
a cláboração dé nova Constituição

Nosse mesmo item o Ministro diz
que aqueles que tiveram seus direitos
políticos suspensos, e só nquêles, cons
tinuam sujeitos aos Atos Institucio-
nais. Só os que têm seus direitos po-
líticos suspensos. finaldo
cer, entretanto, mânda
ingucrito Lambém contra

 

e .
um  jorna-
  

 Lista que nao devo seus
N4ieos _squpernsos]

direitos
séule de ino- berênins, do nmnbhz'nvvls 
 impblicávela pelo. Mis com a nssinafara da um erre
 
de nutro do como é, srm
 ver, o D, Coma e a reverenciiamos - dá a exala me(Ilda
 

(minºu 1o__parceerçs

. 'I'ndo isso, Sr. Presidente, nos leva
à /convicção de que o Sr. Minisha,
cra confiança, -assim parccor de
pessor que considorava Rábil bu foi
levado ao constrangimento, n que o
professor Nunca se. submotoria --
porque o Ministro é político - de
dar um parecer cncomendado para
laderr uma hipótese incontornável a
fim de, dela colher-se determinado
rc—ammdo político,
O que nos -nlarma não é a

do ' Sr.  Yíéilo Pernandes, jornalista
hábil a Intcelgente, servido por ad-
vogados do mumu) do Evaristo de
Morris Vilho, Mário  Flaneiredo é
George Tavares, O que nos preocupa
não é a pessoa do Sr. Fer-
nandes, que fo) escolhido pelo Sr.
Ministro como campo experimental;
Sentimos, Sr, Presidente,
dàvclmonte' que o fnto não "esteja
tendo, na consefôncia de todos
brasileiras, no reporcussão que meros
ce, Eo quo do mals ntroz já se fêz 

1
R :
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 eacute B ateJotaMs minar " eme e are menina

 

G9 0. Têrga-teir.25 ,ª t f DIÁRIO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA |f 
11, wah» Palg depo! des quem está. em jôógo, individual» encerrando, interromper nossa ora- | d

meniso, O Parecer Game é Silvani ção. | !
, y b'ansforiou-o em campo expérimen-| Vamos terminar, Sr. EBresidonte, ,

CMB ! amido J;:mwo diz 1 Wilal onde se poderão cultivar para uso [fazendo um apélo no Sr.
a " TopmnON te _ Tam, permiunente contra a Nação, as vio-| dn República, no sentido de (he 1en-

Mum; resolvem ambmeleide nd dos [lências da legislação ' discricionárinfido ou tomando conhecimente por ale " O *
#, . inínlo da Constituição rum, péssima fit extinta. Mas -- por Deus! -- nÃolgyuêm que não esteja de má fé, que '

como está, mas Çomhíulvw Volta-1é esta a imagem que o povo come- [do bon fé queira MHustrá-lo sôbre O
ihos no yogime legal, Yumlinto, um bçava a crias do nóvo Presidêénte. Porfenso Hélio determine a
Ato Inslilacional, vmar lot diserieto» que tão ligeiramente, cedo, ma- cessação da violência, '

A pára que so a sl mosma um btar a ©usão do povo A Reproduzindo, Sr, Prosidênte: a
pe. térmbia, é mmnmhsmn. intão, não é Sr. Presidente, não com- Hogalidnde não só compatua com o
, o 31, Hélio T'ernandos que está um paetua com a honradez, Só se hon-| houradez. Fara ser honrado, o Si. «

d jtígo, 1! a Jperdade de todos os for- [ram com a Hogalidade os marrinois, Presidente da República, que empo-,
" fâ . ruiu-(«U dêsto País, 6 a Nossa [os 'viíoladores da 161, os despidos defnhou sus palavra de bem cumprir e

; Code, Junto ; B. Re >rodu— senso moral, Yssos têm prazer é cumprir a Constituição 1a»
" porque Tá fl"'(:_L'íi A _funinçar SEDle&n mgulhuaou tim viver Da ie-fderal, para sor lido como digno do,
f > &__ex- Frenidon(e Juscelino Kubi(s- (mudado < em conviver com cn. Não seu m'mulv povo, girando sou
i, .ehok_i_gueni da prolbum deciniações se honra com a #Hegaliiade e Chefefro houvor de sor examinado pela

N politicãa, Onde ostá isso na Torisla- ido uma Nação. Designifique-se o Sr. likstória, terá do fazer com quo suas
cão vigente no Pnis? Está-sc a Presidente da República, mesmo com pulnuns estejam em consonância

o fs nomsas barbas, e Ato Ins-físso que al está, com essa desgue-feom os atos. -
"Po. titudoha)] no 2, Wio“; usde à Ídcibada Constituição do 16 de Março tecidos sta e f !
ta susação do Mandalos por cormincão jdo 1967, diguitique-se cumprindo-a e como ] milhhm do brasileiros ahrda

R 1 uso, - Não! W cumpri-la, - Desrespeltá-la, RIM Lu.—wow # Crel"_ que poss Si O 1
. _ uma, canoladr ) Br, Presidente, é dfoltar A palavra [. x#__Mbturom, nto

e cado" no que "+ 1 | jurada no 'momento da posse, des- |D“wkntoCom,éSDT Nósteme
)«m respeltá-la é não queres 6 dislogo Mas cansados de "MW o temor
Q MR,PRÉMDTN'PD - OQ e povo, depois do nfltmary m] fpéóro do povo núnca é ham conscihcha ): ,
mmº Ram! jmo congedo aV xt [vôêres, que ques manter com e povo [.AÍgququmLclgngTgMMLDlicu]. '

""""! tuto (11.110ng Desrespoltar a Consti- los_oque reflkum cxnlamente na pro
I -- Htulção, Sr, Presidente, por pior quo [lavras de V, lis! 2 (lc altuasde sous "

Múito ngradectdo ao , Er. Deputado bola seja, é, sem dúvida, uma tenta- Imodinfos porque só da)) o. !
Jam Jorgo; uma, “talvez ' bão oslliva do voltar ao regime discricioná- com que os seus natos comº;-
GOO a - )io. úquc-lcq três anos, perdão, St, pondam à palávra empenhada públie |.

" I to Com ts Mui 3“ bês séculos de alicnárcio camonte foi que alguns poucus sole a
pum te um aparte? (Assenr- n.:wlouul. de desrespçíto, aos alrol(os dados consceniam entrar as. 1

'hnºnfo do orador): -_Nohre Deus Modividuala, de de parall- Mrasil como As Llodistag! e '
eu. sabo A manci» da Nação Bmºxlma. En vols] Sr, Prosidento, neradeoço a V. Ext |; "

Jau del Pr ; j. fe à Casa a atenção que me deram. !: ,o *
4 . Como mec restam seis minutos, for- -

- er ra _Vorias #2 4. pn belo eminente Deputado Sa-
aio Cx 1 sepnimeão [NY Jorre, cuia goueroridade quero |, .

Pa o novamento aqui estabelecer, muito,
do orador) - S, Deputado, não as- do ,

obrigado, cedo, o do mey .ist o Início do discurso de V. Lx" . "n * |.A «no e bscrover tôa tempo, se V. ExY me permito, : Sr. - d ,
-| mos quero subscrever todos 25 POG- presidente, A Deputada! Lntifo Luvi— - s(ões nssumidas por V. Ixt nesta m- zero. (Palmas no » r

, plená LO) |
bunn. Meu aparte diz rêspeito ao (revisto elo .orador) . so e

- c agºstinho levantado lªyoí Deputado Te- D X I o
tonheco almir Me con , Tltmaco Gonçalves Maia nas catego- , " 15 o
E.”,jgffí'ººª le'ªfªª"'$b£15_;iem??? ;)*jª&_ uma; dos cassados, daqueles qt?)Mão) 'o 090. o 20 t :

pr r +podem exercer as suas profissões; o ,. , ' I .
”C:: 511612“ WTISe 08, (“3,1% aue são específicas, e que não pode-, ., . " o 1

" "arodoa tamoZac fit?/315) cutâneª,? map?/$a a muto , 0 o
Serie armenia ae pec lisa aquilo par se preparou, eu, -o "a . 2a
edanhS|auero incluir um grupo que já foto 5

mwmuo por'(,con naar a LÃ aqui nésta Casa pelo Depu-' 6 t sua er
7 *4tado Ciro Kurtz. Acredito que se 8.) * , o -

|_|Bxa estivesse aqui nc plenário, traria Doa Pt
é rxiuvaímívnte a 1baila, o assunto, ' Qtª.- ' " "

A P ria frizar, mais uma vez, a revolta o. qo . -
ªgiª“é ªfºgpºªfêfªdggºse dá no ªª?) que nos causa a siluação dos pilotos! 0 J 90 2 20 - . do
“(ªmanda 4 da FAB. dos avindores, Esses ho-" N N fotos

«é«i mens tiveram suas cartas de vôo - "

-| cassadas. WMM—de

     
 

 

  

s de 15 do março,
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    WAS fsinva na Tela negro.. como |
fu, Mas uma colsa me escandaliza
nisso Indo, Cas&nin-se os olreitos- am !
 

 
    

 
  

        

  

  

  

   

 
  

 
     

   

  
  

Poda escreversbre. plantação de ar)
inlus, pode escrever sóbre r conve-
Punicil au o uso_on
pode comentnr um desffle no Tento] e .
"rªmal; No. nodo. C__folpy "Edbre: No" não têm como comprovaqu? "-u five idos o
.ªm sou., j”; qm] SUÍsio polos e as compinhins estran- (
DGOO). QU6_AROI2 GUI poiras ene porventura os ndmiliram

      
 

  
 

  sS
alA

  

    

71 ee ou aúmitíriam tiveram de disponsá- tuas tos : '
5 los, como. foi o enso dn. Swiss Air, C ' d "AMM - as rasiloira

* "£?182 r ALFUMO?ANMN - inho Um (Vando _do_vonr_ ocm tecoSabe_imal. Advogado criminal. inão tona, Contra isso Temos de protré:
iMhemos, Deputado "Wolêmnaco, toi niravés do portarias
fan despejo. Há'lzrmíçn, ANOS, do Ministro da Acronáutica bo s - '*nos no crino. T1 só praticamos essalano tiraram a êssea homens o a ' I ! aespecinlidnde, intão nmanhh, punido[minimo de sobrevivência. I não sóexercendo a sua profissão, só nhclda sobrevivência possoni dêsses ho-!podo fazer ndvoracin, rmmhml ..," Putens, dêsses brasileiros válidos, dês-
Ora, o Sr. Hélio é Jorna-bscs braletros moços, dêsses brasilei-
1ism ªspvcín'i/mm em m'xíória polí-jros jovens, tiraram o direito da so>
Hen, Como so dissa, Elonão sabe es- |brovivência das anas famílias, Todos
crovêr stibra hrmuuns nem pode seríÃAos estão como motoristas de tions
forrado a imo, 614 exercendo outra proftssÃo para
513 SB Tªlmnnm G'mzczzim's Maia |--

|

as quais Re estão capacitando agora,
Tra _csan . explicação qua eu anefiniporque êste País coriou a êsses bras
de V. Exa. Um coisa que mo es- falieiros o mmm do exorcíeio da pro-. " . . ' "barrecou foi prolhiy uma csininra  aqticaho,
exeiror aos K « "-juncolngosíwnªpmfhúo a túnion pro O AL 22 0 C: . I .o

| _TRANJAN - Apmdvccmoq à Deputada Vara Vnr- fo a ' '
7 Aos inhniãos do Sr. Nídiio fm[Ras o nou foliz aparto qeu completou 300 0000 us - Puro "Rx des, nos que no aou cótilo de luta ou Hustrando,, deqpmíomiosna comido—g ! "

. 30 & sá pessoa não so afeieouram, nos tações. 1
! d pio não lho Jouvam os métodos, al Vamos  encorraá, | Sr, Presidente;

eus maiM., lhe reprovam o lempera- SÓ o prazer o a huma que um apar-
! mento feonociasta, a todos nós dire- te da  Doputada Vara Vargas nos

; mos que não 4. a Sir.. MHúlio Fernan—talisa 1308 palmitº. já, pmorrmdoée
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Tente vas prapagõenmols

        

...a

, Poder h

a . 4 HÁ poucos  dhas Alrãs, vários pyDa

   

   

  

  

 

Quinta-feira 22 >

liladé e gontilera de 9, Est (Sem re-

misto do orador).

PILASNDENTE -- Com &G Sit.
Deputado Jumil“ HBaúdad,lavra o Rr.

". arador Inscrito,

tOrador
  

 

   6 Eia, AMIL BANDAD

rar-> tatoo, Benhores

hoje mals do que Aunca

« #4 que do promulgada a sova

,Conxtltuicho do Jôsteado da  Cluanao-

"bara, cuispleda & Constituição Fe-

Ideral -- verificamos O esvasiamento

do _Poder , em

_

Trelução ao
n

  

   

0

gelos que se encontravam 1a Ordem

' do Dia veltarshs à, Comiusão de Jia-

tiva, para que fóme emitido núóvo pa-

. yegêr aÓbro a conalitucionalidade ou

nÃo des referidas proposições,

- projetos «le Unham dado entrado na

Maia po, vigência da antiga Constie

Lição o que

|

Unham, em função

denta, recebido "pareces feverável, a

partda merneto em que começou

& vigia nova Cónntituilgho, domo

existem alterações quento A denpena

- é quinto A receita, terão queaer no»
menta apreciados pelna  Comilasães

. fago considerados Inconstituslove!s,
3 1) poderão mals por apreciados por

ésta, ,

Br, Presidente, Brg, Deputados, na

Jyenldede, só Pequeno Expediente de

hoje, Já Ino! a rêéspeito do assunto
e volto a «bordá=)0, Fomos eleitos

' pelo povo pura seus Fepresententer no

Foder ' poder que, cmo
, dis'o nome, enhe ,o átreito do
da fazer as leis. Mas, em contrapar-
tida, fomos Obriados a vdeaptar .o

_ hossa Constituição & Constituição Pe-
doral : flenmon, então, impedidos de
Jegistar, porque é rara a maléria, é
Fara a lei, é raro o projeto que Ee
&presenta dentro de uma Casa 1ê-

11

.] gislativa due nÃo tocn' em despera,
-" que não foca em récelta.

Faço mma pergunto. Se a Casa
pode legishs a respeito de matéria

» .que não seja inxativo e sim nutoriza-
tiva? Imaginemos que a nobre Depu-
tado Hélia Jmásceno proponha ,o
Poder Executivo a eriação de deter»

" minado organismo, para fazer facê a
fim: E' uma proposi-

ra, na roalidade, autorizativa: ela

  

itoriza o Poder Execntivo a fazer
aquela «despesa, , e estiver , contida
dentro do  Oreamento "vigente para
êste amo, , é "

Então, pergunto: há modificação da
' drspem! Já. alteração da despoin?
NÃo, porque existe uma verba espe-
eltica dentro do "Orçamento jura
compensaçães, O). - 207

Oru, se o Projeto é autorizativo,
autoriza e Poder Executivo e dá a
sompensição dentro do Orgameito já
aprovado por tsta Cass e pelo Poder
Executivo, terá ou não o deputado o
dhreilo de leginlar dessa maneira? O

ue podemos nós Interpretar, dentro
dessa Iemilacção que nos 361 imposta
pela adaçiação Constituição Pe-
deral, como senda da possa, algada?

1

Porque, Ar, Presidente, a seguir, es-
tritwraente; dentro de uma feixe res-

.- tata, puma análise m grosso 'modo
das atribuições que nêés doputados
termos nesle momento referênia A l6é-

_ glislação, chogaremos, infelizmente, à
#egulnte conclusão: dremos emitir
,Aossos pontas de vista políticos a fes»
pelto de, delfsiminados assunios, ceda
w: rxprimiíndo e tua copolação pó-
bica: freinos noleitar àg autoridades

gotstibiuhias que façam o calçamento,
que veleia o problema do falta d'ágie
ém determinado logradouro;
gourrdeor títulos de "Cidadão Bene-
Eo da cGuanabarÃ";

1241 

pas

 
NOTA-Vide,. na.

ireigos soil.!

*

citar sessõesde homesagcim a deter-

lar, r. Presidente, vamos então so-,
lieltar a troca de nome de imas ou
que se dé a determinado logradouro o
nomedoe Joequim Antônio ou da Pa-
áre Manuel, R, pa realidade, Jogislar,

i maia Podas
fager loia não enbé maia ao

Tiegistativo, Caba Ro Poder Aixecutivo.

intão, nós, doputados, yó terem 6

9 de legisinv 3% vmjndgrcm:

pecobendo uma Mensuiem do roam

Exceutivo é emendaudo-a no que

gonher, : dezde

-

que não , modifique

gertog preceitos constttuctonala. qua

nÃo cabe a nós modificar, para, então,

a maléria dentro do Draro

estabniscida pelos: Mos IJ'udJmcinnfpu

6, agora, pela . própria Constitulção,

no Poder

-

Executivo Rua Mensagem,

modificada om não dentro de Ausem-

bidia, e aguardar é sanção ou o veto

do,
, 2

dp Fraga ->, Permito

V, M&* um Apel 1 ntimento do

oradar) Nobre

=

Deputado damíl

Tiaddad, é multo intereasaple a 6x»

planação que V. Rxa vem fnzendo, É,

a propósito, hoje, na hora do aimóçga,

estava eu A porta de ima fAbrica,

gonversando com dliverãos opostrios,

eleitores e amigos meus, quando num

certa momento, um me pef-

1 gunteu se a Assembléla Legiolativa da

-

nesta

-

legistadar,/ tem

feito alguma coisa em benefício do

povo, Ache) multo estranha, curiosa

 

  

imiundos vultos, e na hora de logis- Legis

 nté, e de certa aculdade a pergunta

dêsie trabalhador, porque de, mesmo

inconselfantemente, já, estava sentindo
 que. o Poder está dotal-

mente esvaziado. es

Vi V. Ext que alé' os trabalhadorss

é aperíkijos sentemque hoje o Depo-

tado nada. L - pre-

I sententedopoxoane.aeJimítoa.acor-
gumnr. o que o delerminã,

vebermene Sicuro 2a sa o
 

A propósito, quero dizer que na

sexta-feira última, o Deputado Al-

  

 

 
CS ./ ANEXO No J a

  1(V

| DtáRIO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA |

1 E A

riovidade em quê foi colocado o Poder | existentes, se

lativo dentro da nova Carta Pe-]

deral e qne imediatamente $Sejàm ini-
cindlas gestões polticas para rovisho

dêsse fupecid Cobstlthciouad do evi-

zAlomento do Podes Legislativo e de

outros

-

aspeetos quê post erlorm nte

anilisado! , "

 

fado em térmos de

r em on-cos asrse9s

pelog apenas do pro-

blema «o esvaziamento do Podçp Ta

pislndivo, Acho que temos de iniciar

este. campanha primebumente em ªfª—

Inção no csclurectimento da

-

opituão

popular, fazendo ver auê 68

tantes do povo estão Jmpedidos talver

em 9055 na sua dá legia»

las e, conforme ht toi

ftoliborado, dima comissão  combosa

dos  Depulados Alberto Rajão, Jost

Marla, Duo e do orador gue no *Ãde

mento voz fala, comparegerá,

-

em

pomo do MDB de Goaasbarm, Junto

ao' MDB nacional para voriflcni A

de conduta do partido às

noções

-

 Asstin,

|

levaremos

Osa aombbto para ser debatido pala

MDB jiacional pai que se ade uma

postoto políttes revisionista auento no

problems, da antenomia do Poder 168

No momento,

yevlaão sem

qistadivo, . .

Sr, Alberto _Rejãop- V. RO dá

linença

-

para- Uh, àparte? (Asá&NTI-

mento do orador) Stnhor

=

tudo, desojarin apenas, além de com-

cordnr com ak suas palavras, neros-

contar às mesinas a constatação de

no êsse esvarimnento do Poder 1.a-

plslhntivo já começa a produzir os seus

cfeitos, não apenas no átnis

nutio da vossa capreldade legislativa,

:-mo tatubém na própia vesprita-

bilidade desta Casa. -|

_O . Deputado "Cire__Kurte._mumbro

, do-Grauporenovador,fará. Ao tlm "0

expediente de boje, e em nomo do

GimpsIRenovad sérias denúncias R|

assembléia, com J
dêste jo

  

    

  

  

, Y'RNNO,

Junho dé 1867 O-
"

    dessivo prorros ,

amava é para podermos, na realidade,]

sabor o que existe e defender a 30

pulação, Nãopodemos ser diminuidos

por quein ques que O Deputadé .

ten ruma que lhe é cons

forkla pela povo no O pova,

o elyrer sous yepresontantes, dá MPV

racanlda, dá êsse rid na3 Deputado, -

ttrmos de defesa, para que él6 7

o defenda em quel.

lá o em mãe

mento, 34 guimio um parlamentar $,

nho é levado na devidas 3.

conta, nho se deve Qtse é o Dêpus ?,

"ado A, 3 ou (4 has sim o Poda;

Legislativo, que foi ntiniddo. Cnhêe,.

então, uma teação da As-"

sumbléla porque, domo dá disso fm

disouro  nerta, Cusa, Nunca vt ralo

nóira (o Poder fude) ito) trinar vt.

i

RAT
p. e
quer celhemastÃâne

cuanto,

e tora uni deliberação,

toma providências no simtldo da pre-

valência dos seus dtteitos, Nós, eu

nos fazermos ou lutamos -

pelo

|

ras nhetestmente da Poster he

idiáativo forte, do  Podur Loylatadvo

tom dbato de lecislãsr, do Poder Lite,

intativo

-

respeitado, ont iniho  estite -

emos va rentidade acoltando é

nrovocatório de quem quer desmotns ,

flgar um dos podÃres, no jesimo 464,

montática, com 6 dtulto talvez - de'

nertar com êsse

esssária esta

o

conscibcoia

-

junto aos!

4rs, Deputados, eo cia de

do Poder Leglsialivo em

O) JPódor
se -

  
   

 

  

 

10 instituição,,

porque sa rospritomos e Judi—J

otário, se o Poder Executivo é respel=i

indo, éste Podes que empna do pora

tem que ser fespultado ua AauA KOha=-

tinsua uuloridade, P'ul fa»

quoles que no Cibvérmo passado 308

treram, por parte do então Diretor de

Trânsito, uma verdadeira aqressão na

porta: da Assembléta, em têmmos do,

nutoridade do poder. Pos: romo no-a

mem,  pessordmente, e quero Avste;
momento, congrataiersne com a C&.3

 
fredo 'Tranja csólicitou dos Depu-

tados, Iningrantes da Comissão de

Justiça, malor esfórço no sentido ce

nos

-

reynirmos extraordinàriamente |

para- gue fôssem examinados os pro-

jetos de lei que estão tramitando

nidade de um representante do

Fespoitou, na sexta-feira t!-  
  

   

d é Hro_Kuriz
oveapemrne-deciarnda d sua con- |

fãr, foi dnterpeindo
_da___Policia, __assim

Ebrian
por
  
 

pela Assômblóia porque, na Mesa Di-

retora, surgin a dúvida de que a

matos parte dos projetos em anda-

mento está infringindo a nova Cons- |
Litulção Wstadunl que é a- cópia fiel
da Constituição Foderal, Assim, es-

  

  

 
como, mais tarde, -um inspetor da Po-

KRreceber em seu2 - a

ia menti para 
Este Deputado que _fnlá, a - RY)

Deputado da antira Orifio 1'emoecrã»-
tem Nacional. A Assembléia se man-

teve om sessão permanente nié que i

fôsse respeitado o direito desta Casa,
até que fôóssem dadas as desculpas,,
necessárias, até que Losse restabole-
cida a autoridade do Poder Legisin-:
tivo, Não nos podemos amesquinhar, ,
Posso dizer que, durante êsses quatro |
anus e melo de mandato, que me foi &
delegado pelo povo, jamais converse,
sando com um polícia eu um inspetor,

mara de então. bra Presidente umª

 

 

 
tivermos "reunidos nm sexta-feira até prestando-lhe uma Informação falsa.  
tarde, num  tsabalho Inseno, num
grande esfórço, com o desejo de ser-
vir A coletividade e fazer alguma
cois& am benefício da comunidade
carloca, e verificamos, esta a verdade
nua e crua, que o Poder Lexianativo
està totalmente esvaziado, não faz
sentido nenhum mais s atuação dos
Deputados, Ao dizer V, Exa que
atnalmente & ação do Deputado está
rêntrila A &presentação de requêri»
mentos para conferir o título de ati-
lidade> pública, ou para homenagens
alguém por relevantes serviços pres-
trdos, V. Kia expressou realmente o
que sentem não só os Deputados, mas
todo e povo carloce, Xsto Assembléia

e sem qualquer plgni-
Monção, 2-3 f

AD,- Agrã-
deço aparte de v, Rxa e não tenho
dúvida de que e totalidade da Asseme
bléia de Guanabara já sente hoje
êste problema: somos membros da

 

     

Assembléla &“ther do Fslado e
estamos, "€ fàticimene
nosso direito de leg

castrados no
inlay, Estrimos, na
 

Isto tudo, Senhor Deputadô6 Jamil
Haddad, faz parte de um mesmo pró-
osso e do uma mesma vontade de
desmoralizar -o Poder -Legislativo,
Fistou com V, Mxa quando pede que
este Assembléia em péso, sem nenha-
nia dissidência, assuma o mais rÃhpi-
damente possível uma posição de
nória e forte resistência m Esse pro-

   

do trânsito levantei # minha voz para,
dizer: "o Sr, esté falido com un
Doputado", SAç ro &_ de

1 s rablemás sérios,
julo- ane ful sabedor, da megoltude
do problema. dos estudantes, problemmã

t modal e ala nos momento
não podemos deixar de nos manifts- -
nt, Nósfomos gx. . .
o que é ser estudante, O estudante
uma pessoa huclda-quanto nos provle»3

v

    

 

 
Ca£&O, NÃO podemos renunciar A nosãn 
dignidade e às nossas atribuições por-

has pessor__que,
desta, o_ bem eito pai, N© 

que se 0 fizermos estarcinos rem»
Aquilo que não nos pertence,

& o problems, c«indenfil nx
ME do cnssetele, O problema esti-
dânill Ten colocado omo 6" mas pertence no povo e & nós foi de,

legado apenas episddilcamente. sindical, hm base do «dá» * 

B&pulado Alberto - KRJÃO, na reali-
dade, V, #Sa sabe que sou daqueles
nesta Casa que reegom violentamente
conta qualquer tentaliva de demo-
ralização e de diminuição das prera
rogaiivas dos representantes do povo.

[logo na base d

e

 a entendimento,
Agora,"im&nÃão" uma, reir
cação e a resposta é o cassolote, virá
A no 6 tolo. Hiaverk um
cirenio em

 

   

 

  

| nérie, is porção de problemas
| inúniis. X' preciso aue ne lenha coms

êstu jaciência, Rr  
la, V. Ext, o Deputado Gonçalves

        
  residente, T velho prºf—"J4Xa men 

Jima e o Deputado Aloísio Caldas Afly
queremos imunidades de ordem pos-
S0al, pára nós, Sc temos esa prerro-) 

TtLlfdáde, sem poder
mmm—ME" Necessária mima reformnlia-

HAMUVA é a mais ampla Mberdode,
como preceitua o regime democ.oÃo,

 
[ÃOé que os Senadores, Depútados.

blétas Tiogloirtivas de oubog Vt
tentem para esta

 

 

  

 

Federais .o companhetros de Asse.

dai inês . "ins

“lª como representantes do povo po-
crimos entror emqualquer local é a

  

15 
como profe

To m

irão
estudante aprende & cus
IN&SO é [

o) _sabe, como
Tui

  
  

  

 

 "r''nter hora, para nos intelrazinos
situaçê

e

 (“Moa-'o AN t estas | Na I a15c8 , anoimals , porçentmn _procnrás" er * om"les" nm
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i eamaoVas
| me,» & segunda plumado Grande Exe- - R : . ,' mdimto.. | , , 44 > Eua I ,

a 0) 3,Passar-w à 2.ao Parto do. .*. MOI! o por deleyação da Bancada bei:! a 5
£ & Brasilia com os Sra, Deputados Al-
LWTÍ“ Rajio e José Maia" Grande ExDedlentº
* Qera conversar tom & IMreção Nas| ia
- glonal do MDB a rcapeito da posicto| O AR. PI.,ISIDUNTE -O ainda? |
%,paul.“. gue :s bancadas regionals dos pelo MDB é o nobre N. erhko tomas. n colocaromos eim re- tado noboxto annçalvcnfmnm. Com:
£. glme

-

de prioridade o problema - do | a prdavriv 8.a Tixa.. ja' ' A .
| Gvxlamimto

-

do - Poder

-

Legisatívo | o GR r 3 aI““5 CONQALVIWSK; 5 , e | poe% a jap aposta ' (1..'( I9) _ . 05% 1 lg mova Casta . imposta "ao | 20 a ; , 0% |
d 333.55»;;()“ que fo) Inclteive fecbado

|

UTMA - (Orador. ínscrito) -- Senhor] -. . o ao "> |,. pala, Mu; das armas, NÓs Pn—qídenm pmãhlfm a. generosidade de| a LA

7

e 50 |
ros o qonso papel. Adaptamos fixa, para conceder doia minutos|! 4 , d o ! fo

,“ nosa, Conalibnição A Constituição Tês no DeputadoAlbtrto RajÃo, [t?

dora).  Agorn, podemos porto pars s - ue ro ul | | ,

ç uma outra ela; a etapa da' rnvl—l O ST. PRESIDENTE -- Com al 5 |
$ bão, da Foviato que sé impõe V&W O prlávroa , O, Nobre Deputado Alberto |i a. 9 , ,
2a gorta)eoimento

-

do Poder Lom#lativo,/ Rajão,

/

Bua Excelência dispõe del; o. a e£ porque caso contrário nos esteromos dois miuulm tâoncedidos pelo nobre|. a too, Pola 3 ,
ª ba reslidade dentro desta. Assembléia

[

pyaopntádo Roberto Ciongnlves Lima, |- a Podia ç ção 9a, papel

|

de membros. de uni o opa aa tom - '% tlube de mmm», cada um mostran- P Lume“) |- (Em, a . o 75 ve a e
, do seu dom de oratório, cada umatempo ce "prontdente, M o - Ah 1 [b 3: a . 1, . p oh* emncando “““““[ªtkªªíªããj'lªââºííínºãf' agradecendo h gentilerm do nobre . ' o ao 00% ao p, 62d um proamindo P ! , o o o do ea fo
; dolerminado a delórminado Jogra-] PoDutado Rºbºlmi QºªlçfÉlVºª Lima: ao -, o -- douro, cada num procurando enfimÃeu gostaria de me veferir e do pedir] p

o

0 3 t [ 2 a
+ Um voto de pesar, us voto de snifa-| que se transcrevo nos anais de Casa: Pro de eo a o d | |
[ fo por delorminados acontecimen-

|

a magnífica ont: vista ' concedida u aaa Pao e os* “Mªdinª? lvlílf'nâ'lfàºf'dgºgâàªgg Iªgº "Diário de NotíeJas", cm sua edição: | C Ava a Rae, 0 Aa A ua e o e . . a2 condição precipy sm . .. 5, 1 . .Kgmmivo Não poderá, por exemplo, [ 46 ontem, peloRimbeixadorPaschoak| , /

0

Jo . 1 d
Eo Deputado Hélio Damasceno legislar, [CarlosMagno, Contra as violência.; . M .
porque se tem interêsso de legislar t: ue vem sendo praticadas contra o | Tão, p o;rmpeito de um determinado nssnn ites da, Guanabaraeda todo. ao ofere o Orcmmento. Então, sé o MIL-QL“ à...), I

|

W a b |
[Poder mas o Poder joxe- 9.R9Í9, _Diz Sun.lixeclência ao início oa do
4 qutivo não olha cont bons olhos, por|de sua brilhonto entrevista, que tôóda] > . o o tour -
“º)—ªmnha Grªmmar—“diª Hélio Dâmªsº vez que se anuncio. um congresso, um Oo > ã 2 a " " - .geno e àxa não tem como chegar ! ! W
1 Mo Poder Executivo pora solicitar que |" SUXQNJWMQUCM ; , Nivênha uma Mensagem do Poder Uxe-

|

fica #

0

% .ªoutlvo A respeito dêsse determinado

|

tô 11 PÉ q o e ç tos, to o eta oêMusume Então os Dwputados da Mi- qmlldnded - 80 mllhõcs do blnªllcl— + 20 upo s ao bota om Pos -" N, oria, por núim dizer, que têm um

|3

co aaa o, .
! direito a ser respeilado dentro do ro [195., 1aConcluiafttmindo que em i ! [ | ;*gime democrático, não terão o direito

|

determinada

/

ocasião, buscando «0 bros ão 37 too 1 . . 1 l , Nªgº concreli/Im Jiáios suar nom idéias apolo do Ministro de Educação e our-J ! paga la o '," d : oBªfªfª? ª":sutiã ÉNÉZILÁÉÉXÉEZ turapara, niguns estudantes do Ming) 30, [+aaa oFRôrÇça, será oa Poder RExccutivo que Gerais, . que haviam, les próprios, aoo sã a .ui 25 comissões de funcionários, ! construído a sua sede, a sua casa, " due a toa a ' 9 i

Égorins-iroficslmnia,umaauê Galé; [foi interpelado pelo Ministro da Bdus| s/ 00/00 080000, 000,00 , !& situações injustas. M nós aqui

|

CAPÃO coma seguinte pergunta: 20 0G ,

0

0 0, do * I '' estaremos apenas aguardando as tos :o aaa, a 10 aMenanem para fizer alguma modi-|, "- “Msm, tomo, Fmbnixndor' 64" aaa L O Ae a ão a , aaação de redação, porque não pode- tudantes-oporários são Iorçmamente 600 | | - , 0 . | - m
- 08 modificar

-

nada, que fira a cómlmi'a'tw[ º“ “ªº WSG Mu“ e t ] h o a1 sªltulçno estremos aqui pura e/ 44498" o, ao Po - .
smp esmente fazendo uma tringem Pa 1 a 5' de uma Mensmgom rubolida pelo: Po- " Muito alugado. Des ,(SçmMais“. o , N ,der Execulivo para devolvê-Ja no pol | 4o orador) . (- - [ab

#»
f Executivo com dtrelto de vetº a à_!".ai,.àªúàggrwzdu.mm a , A 7003

, êste Poder, f nos - . e, ! %15 Br. Presidente, Si, Depufudoa eg.—Á a !
72pero ano o Movimento Deniocrática |! o oo I I P1 tasBeiro  Naclonal Intcfe" uma mare) . | ; .
Liªm, no sentida do fmf'Undnwntº 5103“! o ta : R ,

* odêres  Lertdntivos, tento federal | " ES , ' ,Quanto pura que possamos! ; a A a,êntÃo logislnr, (“í“dígão precípua jarra o 1 1
;> & qual mmm- leitos como É 6 , " E A
A

3 tantes do pow, a 207 É.) Poet fr t ção a e/ s M
"

: Eram as consldeinções, BL.—', Poe vo ai

ço

3 lata, toa
Prêsidente, que eu queria noste rage É 00 30 + ' "

f imento trazer A tribuna, num brado] o
R de alerta nos nossos companheiras

-

. c 00 . .| : Contra o esvnvimimento da Assembteta|| . Q, E A *
ã LegMomvn da cimaraDara é dass atEO o e ".:""_f pod. 1
f, tras Assomblétas do Bunstl, (ótem , Co
E“TÇÓÃRÃO do orador) , Paço to ch o ro e a

om

, 27 (No decorrer do Adisúu'rso * prfis ao ao a (ua
F "" * huneiado pelo Senhor" Deputadé aa '

.* d JamHaddad, comparecem og *o o o Mia upa, Ce ár! . bo 094 aa a são a o 1
| *] Senhores Deputados Caldeira del 000 l 0 PQ toa fo rl ª? | , - a o ' " , .|- * Alourença, Teoy Nunes ,; Sebas- oa a (o aa | '

*., Crião Men: , ! ' |
, O SR. praisnnr'n-ee Esgotado] ' Coa Vu !
$ O tempo destinado à mima-lm, puma—' á aa o , » , ' 1! | a » , Lã, |
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04 Búbado 24. .

rtn. donzestudantes na
disse,; YêrImento, que
não sec que
t#a), felta às dezes-

itds: não tivesse poltelamento, é
' Hess, bruihém, Kues "andundo fora

ia Joi, pau nôlês". % disse dsso e
'oplto, nqui, da -- e1ão faço
nário, * "os

. O sr. phuss
gue fito- de-orãe
06 V, dZExa, Cs
irmã“.

2 Quanto Ro passco

-feira, eu

qa M

 

 

  

onta, 4

«

IDBNTE -- Não há

1, mas a declaração

á devidamente regis»

2a discussão,

ja do. -

It No 2.602, DE 1966

Fixa critério especial de apost-

edo do nome pessous a serem

homenageadas nas condições que

estabeleça, x N

Anunolu-se é "em dras

ordindr d

jm i

 Autor: Dep. Mauro Magalhães.

O 31, PREOYDENTE - Para dis-

oltir a imatérig, como primeiro ori-

dor Inasrito està o 85. Deputado Fa-

Vilanove que cedo trinta mi-

* buios de 8QUM té) (flw no Sr. Deputado
#main Rajiw/ Com a palavra 8.

* Exam, “:! a (

) SL. ALBERTO RAJAQJ - Sr.

w Srs, Deputados, tive o

"; Aosprisor de ouvir, duranto a primei-

2ra Parte da sesso de hoje, uma su-

posti resposta a Algumas spalevras

; que fui obrigado a proferirà noite

, 1 Ae onicia, respondendo a intervenção

!*" dao 15. Selom&ÃoTilho..

- Voi treplicar, Sr. Presidente, é com

, kso cencodo a S. Exa., tranquila»

 

13 a

mento, uma gentileza gevida e um

mandriário do povo, tanto como eu,

. Anvefido nesta Assembléia de um

Popresontativo. " "

Iuleiulmente, Sr. Presidento, dese-

jgma. fnzor - tanto como S. lixa.
fêz .- uma profissão de fá partidá-
Tju ,

Porteuel no Partido Socialista Bru)
É F, guardo essa ngreminção foi

, extinta por fôrça um > Pi
| sidente: CasteloBranco, _transferi-me

Icpossivel pará _oMávimen-
to _Dumocrálico Brasileiro, sem pro-
filrar, sem descrdar, sem rtpúdiar ne-
nhumdas minhas convicções socia-
jitãã que me levaram Aquele saudo-
p e heróico Partido de Otávio Man-

IEQISCITT, " - '

 

  

 

TY Sr. Prosidente, jornalista que sou
há vírios anos, ninda mantenho a,
fidelidade mo fato, o amor à reali-

|. dade, o apégo as concreto, muito mais
do que no comentário e à versão,

A alte do ontem encerrava-se a
sexsãg quando o &. Deputado Alof-
sl Cnidas encniminhou à Mesa p se-.
puto requerimento: |

s:

 

1
»

(Tendo) i "

"INMIQUERIMANTO No

brquoiro R Mosa, na forma Regi.
ms util, soja subinetida à deliberação
de uma prorrogação de 20

  

  

  

minutos, para que o Doputado Pa-
blhuo lanova Machado > esclareça:
os a6 povo sóbro o nto:
público do MDB a ser realizado ama-
Blri, sexta-feira, 30 do corrente As
20 hurrs na ABT; " a

Bila das selar—608,39- na junho do
ro) 3984 -. Aloísio Caldas",

 

0
10

a deita) io

Este é g do requerimento
que na da Ata, 10»
he imento apresentado «ma o, sbje-
vr insoflamávelmeénte colocado em
seu proinio Quando de sua

apr > atacÃo, a8. Deputado
mess lalho Agandasbad veste
119, puamedro dóm do microfeno, que
m prriuititia a prevrogação da ses»

 

     

; um ato do Pre-

 

UIARIO DA -

são, é se & menina fôsse mprovada as
votação simbólica solicitaria verífica-
ção de quorim pora derrubá-la.

Algums discussões se deram e Sua
Excelência o Doputado Souza Mar.
ques colocou a matéria em votação,

lho pediu verificação é, ato conti-
nuo, ocupou o microfone para i4MSt-
ficar seu voto, ocasião em que dsl
mu, será. que nenhum motivo bou-
vessa para tanto, que Se opunha &
prorrogação porque não -pomnitiia
que o Grupo Renovador o Gesmora.
lizasse como lídes da bancada do
M. PD.B,- " 2 ,

' Ora, Se. Presideste, o fimo que
acal do cltag, incontestável porque
registrado nas Atas e testemunhadc
pelos que se achavam aqui!, nião tem,
à lug da lógica, nenhum caráter se-
melhante, serolhante sequer, 320 que
lhe pretendeu emprestar o Deputado
BnlomÃo Filho. t

: & que pretendia é Deputado Pa-
blanô Vilanova, não como mêmoro
do Grupo Renovador mas - tomo
membro de banenda do MDB, cra su-
prir uma lacuna que se deixavu

durante tódo, a tarde de or.
tem, suprindo-a com uma explicação
O uma convocação, ambas pertinen-
tos e referentes ao ato público que 9
MDB nacfonal, Sr, Presidente, vai
promover A nolte da hoje, para di-
vulgar x seu programa Naciona,
para informar o povo da Guanabara
quais sÃo as suas metas programátr.
cas aprovadas pela ngreminção, em
convenção que em Brasiha,
há 15 «dias, os ropresentantes ! das
bancadas oposicionistas em todos
os Estados da Toderação. : '

Não preciso aprofundar. nem am-
plim a minha análise dêste falto, Se.
hhor Presidente, Srs. | Deputados,
para provar que. no pedido de pror-

e no propósito do Deputaaô
Villanova não havia, como não podia
baver, qualquer intenção que VisaSse
a desmoralizar o líder do MDB. '
Fol gratuita a agressão de Sua Ex.

celência ao Grupo Renovador, %oi
gratuita; flógica, improcedente e in-
justificada, mas por todos êsses .atri-
buitos -- e justametno por Eles - fui
Obrigado a contraditá1o, para dizer.
Sr. Presidente, que o Grupo Renova.
dor . não pretendia desmoralizã-lo
como líder do MDB. Primeiramente
porque não pretendia -- e está claro
nesse requerimento - e, em segundo
lugar, Sr. Presidente, porque nenhu-
mn vinculação de liderados e líder se
estabelece entro o Grupo ReYovador
& o Br. SalomÃo TMlho, não por nos-
$a culpa, que Grupo Renovador que
somos chegamos a esta Assembléia
auase todos, pala primeha vez ha
presente legislatura e, como tAl, tf
nhamos diante de todos os Depy.-
tados desta: Casa a mesma eXxpecta-
flva, : no moema disponibilidad, de

n/ mesma, potenelaYdnda - de
Aprêço, fat ,

Não é o nosso líder, Br. Prostaeu-
te, "porque proferir ser o líder da
Mnloria e eu não rogo isto, Mas nós
uão somos a malorin da banenda
somos n minoria e náda nos Ofenas
ger minoria. O Se. SMtomão Filho
broféri ser líder da o majloria 0
MDB, mos uma maioria atue muito
mala se fika A M»ba progiamótica à
Ciovêrno do que à Iivha  promamal
Mea do MOB, RW nisto nho há ne,
nhum  desprimor, nonhum demérit]%

 

de arcolior. da Clever o seu caminho
rolíítco, Mello mnis afinada com 8
inha" proqremáloa . do MDB Nacsl
nnt salá a- minória dahanenda, Y é
um . Atralta . gue o nos - Resm
bensma A mplaçãa aq Alealto de
fhalr , 45 diçêrpls , de dissentie áêmto
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sendo aprovado o requerimento, Sua!

Excelência o Deputado Salomío Fi!

#cn, dave sar o mesmo apoio
to_rob nr.

Bnra 454, imalorir que tem o direua|

sao
[OLRKOS , .
| Se a maloria ido Av. Salomho Filb-|

 
menóseina, pára, mg,?“ dom, é Gavimo

  

.do Estado -

ro

rtes ref.aos De
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mescornersei

Portanto, se p Sr. RalomÃe Pino

não é o nosso líder, não e é porque

não quer, Mas, Er. Presidente, está

mos certos de que não só para Servir]

no MDB mas também para servir Ro

Govêrno do Estado -- é quando frio

em Govêrno do Estado ninda fato no

Giov&rno clcito pelo povo e nio no
Giovérno que se ninstou do pôro --
mas para servir ao Govêrno eletto
por inaforia absolute -neste =dstado,
melhor estarirn a nossa posição mino.

ritária, que não transige com os GYFOs

do Govêrno ao mesmo tempo que Niu

lhe faz oposição absoluta, que apoir.

ta no Govérno seus erros o deslizes

como tem feito té agora, na

da mais pura fndopendéúcia, apenas

como desejo não de dênegrir a Ii
gura do Governador em quem con-
iamos dias elciços de 3 de outubro

de (1964, mas com é Ínluito de int

aponte r 0 Caminho certo, mas cem o
de Ihe «deixar claro que O

povo de Guanabara - e esta Opimão
do povo utose manifesta apenas aqui
mus se manifesta Através da an-
pretise, das esquinas, nas F&bricas,

nos dindicatos, nas faculdades e nos
ruas - é contrário a mulias dos MO
de S. Ex» o Sr. Governador, .Acha.
mos, assim, que até ag Co.

vêrno do Sr, Negrão do Ulma esta-
mos servindo mais de que a mmiuvloria
citada pelo Sr. Salomfio por-
que essa maioria não lho faz <critt
cas # por melhor que fôsse 6 GO-
vêrno éle seria humano .e, humano
seria , passível de críticas, Estamos
servindo, portânto, no MDB, à lnha

programática que não foi citada unia
vez sequer nosto plenário pelo senhor
Líder da bancada, porque -quando
essa linha fala por exemplo em luta
pela democracia, repoltia aqui Pelo
Deputado Fablano Villanova, diz 9
Sr. SalomÃo JNlo que essas palavras
sho ns palavras que óÓles usam para
subverter a ordem. Subversivo seria
então todo o MDB, Sr. Presidente,

Ob cuja legenda so elegeu e cuja
legenda parlamptar lidera Ale nesta
Assembléia. E somos mais fíeis tam-
bém no próprio «Governador do Es-
tado, que queremos ver trilhar o ca-
minho democrático e desenvolvimen.

tista que prometeu trilhar ao Apre-
sentar-se no pov, como candidato ac
Govêrno do Estado.
sidente, uma diferença, existe e é
nena que Sr. Salomão Pilho não e-
tola presente para auviíla. ) aue O
Denutsdo Alberto Rajão não negocia
seu amolo so Covêmo nor 3 embre-
sos, mas pode negociá-lo nela fides

Ande do Clovernador R linha Oposi-

clonista do MDB.

Não aceito lugares do Serviçal na
Sursan, nem om qualquer dutra fu
tarquia do Estado, mas exijo como
tenho exigido e como continuntret ext-
Rindo, que o Sr. Clovernador Mrilhe
o caminho programático de sua
taforma eleitoral, em função dá
qual eu o apolei, em função da qual
o povo da Ciuanabara o conduziu ao
CGlovâmmo por maloria absoluta, TxIe).
ral, porém, e - Govlêrio, para
to, que não pratlore -atos -como o
ale protléou no e ao prê-
fênder que esta Assomblóia eo es.
cute do uma  docisão soberana e
"ousiftucional como a aque praticor
ao dar o nome de Sareento Manor!
Raimundo a uma rua desta cfdade.

#iste apoio gue o Sr, Salomíão Po

tivoca para sustentar.se na lideran-
têrir6
nu;

 

  

 

para revogar,
lci_ausr votamos
_ ingant
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Tes ./NEXONo |

romenaner meirepena
Julho

  

ae 1597 ]
menso .."va

tdode mo povo da Guannbara. Piz NHA

faço política de conveniênci&, nem

faz o Grupo Renovador, ,

O que queria o Bopulado Fobia

Villanova Machado ontem err divol-

Roar pars r bancads do MDB, Inclu-

sive, o programa nacional de partido

dr. oposição, -

Isio lhe foi negado por quem? Ro-.

Jó lder dn bancada do MDB, que não

sublu » este tribuna uma voz sequer,

desdo a Convenção Nacional do Par-

tido para referir o programa que se

aprovou em Brasíla porque, na vor»

dade, Presidente, a' orientação

dessa liderança na Guanabara não

se afina com a orientação

ria dn MDB nacional que é ums

-claramente  opostcionista,

clárnmente contrária à ditadura,

ramente contrária

-

no

-

entreguismo

evonômico,

-

calramente contrária A

adesão e no concharvo, *

8%

Por disso, Sr. Presidente, envergo-

nhchbino, tomo delegado da bancada

do MUD em Brasilia, de vor no na

reunião dos líderes estaduais, S. xa

o José Maria Duarte, re-

prescintantao pessori do líder da ban-

enmda, justificava a_ violência.pratico-

da contra" estuda   
 

Mas, Sr. Pre. Po

63 broprios estudantes

“ªrrumo 6

Por isso me envergonho! de ser in-

terpelndo nos corredores, nas salas é
mnte-enlas pelos líderes emedebistas

de outros Estados, que me pergunta-

vam -- entre pasos e revoltados -

se a palavra daquele Deputado, José
Marisa "Duarte, refletir o pensamento

da bancada do MOB da Cinanabara,

um dos poucos Estados onde o MDB
conseguiu  sufragar-so vitorioso com
tal exprossividado numérica,

_ jxaTim

Não pretendl

-

nom púetendeu 6
Grupo Renovador desmoralizar o 11-
der , do MDB,; Deputado Salomão Pi»
lho, Não o pretendi nem o pretendou
o Cirupo Renovador, porque m lide»

rança do S. Exa. nada significa pa
ra nós, na medida em que não é numa
liderançs do MDB nos moldes do

MDB nacional, nos moldes do . por-

samento oposicionista de tôda a

ção, nos moldes de líderes antêniicos

como Josafá Marinho, como Mário

Covas e' como tantos outros,

Sr. Prosidente, fique clara a pó-

sição do Grupo Renovador. Não nos

ntemorizeremos diante de

_

qualquer
 

 
nom

_

de

__

qualquer basolia,
  

  

[Estado, R n

   

 

arta dos guáricis ou de sens reple ;
sentântes nos Parlamentos, Se

85, que Tomos poucos, sobrar um

cputado, Sr. Presidente, Este Depu-

tado não sentirá a solidão de ser um

só, Este Deputado, Br. Prosidente,há

de ter a mesma altivez, a mesma dig-

nidade, a mesma coragem e a mesma

disposição para a luta que temos, 08

que somos agora membros do Grape

1tonovador, e não apenas os que são

do Grupo Renoyador, mas da todos
aqules do MDB ou da ARENA, da
AIRTNA como êste

/

bravo Cieneraí
Salvador Mandim e como mitos ou-
tros que,apenas por nenso, não per-
tencem ao nosso Civupo, mas que não

    
  

 

  

 

só curvam, 63 )

nfs—gl _ do sul la le

A nossa posição há de ser
mente a mesma que tem sido, H ho-
je, Sr. Presidente, neste eplsó:io do
ato público, a nossa postção é 1 mesa
ma do MOB naelonal, désts MDB
nacionrl que tem de vir à Gumandes
re, ntrnyvés de do otros
Estados, trazidas pelo Sr. Senador
Mário Martins, para dizer na Cum
núbmin, com o número necessário, o
que poucos estão e vem dizendo neste

1 Lia
nan. pelo Sr. Dcnulado_£aiuinaãoF 
ho é a matorin que profere flcar no 

é est, ou mo de NN estar  ado dos erros de tn)b -- 
inslufdo nela, masmo mia 1949 Ím
nHapa pm prarstueHoneão pos.
ta Mienárig nãa devo

Idade a êste Plenário mas devo tido! Nação. Não nos intriguem, porque é

$
14

   

Pôrque Esteserros ela não --
do que flcns na indo do povoa é de

 

putados ALFREDO

pensamento opostcíooista de tóde «

so ('ÇWT/fyuy) |

TRAJAN e FABIANO

»
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e porque, Br, Presidente, para rolterar
- . 4 que disse ao início desta fala, se

- Alguém colntora com o Govômo dis-
to BEntado - ée quando falo em Go
vôrno falo de maneira impessoal, por-
que assim como o 8. Negrão de

. qualquer outro poderia estar
al, consagrado pelas vontade majo-
ritária do povo da Guanabara -- se
©lguém, colabora com êste Govôrno,

e são nquêles que procuram conduzi-lo
" > para e caminho que prometeu segoir

6a buscar nas ruas o “png!" popular;
m Dyno!  

 

  
tapunição #d

'» mm à t »

) afirmação democrática, de Insubimis-

é dm corngem; 6 caminho que,

:| o 8, Negrão dê Lima

| .!! não vem seguindo, para tristeza nos-

so o de todo o povo, Não vem seguin-

; do, no momento em que desfaz um

goto praticado por -6le, soberana-

4. mente, e pretendo fazer -que

1 estas Assemblõia desfaça gosto precl-

' É minar praticado por ela dentro dos

_ € " limites de sua soberonia, |

Parece-me, Br. Presidente, que den-

em pouco se há de apresentar al-

. gum. documento à Mesa reiterando,

consolidando este maloria, Pouco in-

poria, Continuaremos -em minoria,

curtos de que estamos pendo iléis ao

«ompromisso que assumimos.

O Sr. Afredo _Tranjant - V. Exa.

. “fíãíªiímíªTxLxrãpm'tc! (Assenltmento
_ do orador) - Br. Deputado Alberto

Itajão, penão que não desinsiro o dis-
eua do V. xa, ao contrário,
1r0-9 lendo, pará |enxert4las em
geu Glscurso, palavras do advogado
Bobral Pinto, Este- campeão das Jutos

.- pelas liberdades, O "O Jornal" de
, untem publica: "
(Lando) " bo - .

- "O ndvogado Sobral Pinto ao co-

mentar os pilncipals objetivos da

campanha do MID, disse que a duta

não deve ser apenné pela guisa,

"mas pela roulação dos alos violen-

tos, antifurídicos e ditatosisds que

atingiram milharos do brasileiros, que

não foram punidos pelo grupo de ini-

Iitarés que empolgou o poder em abril

de 64. Ressaltou a iniciativa do MDB

de lover As massas o seu programa

político, frisando que "dá é tempo

de nos preocuparmos com a homem

da rus, pràticamente "marginalizado

na.vida política do País". Disse am-

da ser inteiramente favorávol A

tempenha contra ns Leis de Impron-

sa q de Segurança, argumentando que

"é preciso que se tire dessas leis

aquilo que atente contra n liberdade,

impósto «pela ditadura mililar que

 

   

  

  

  

  

  

.. 7

rido e nobre Líder, Deputado da nos-

  

" los 1805

 

RI RIO DA ASSEMÍ

intriga nada valo para nós. Mesmo berânia nacional, todos êsses

sitos incluídos no programa do MDB,

cujo texto nos foi ontem impedido de

divulgar pela atuação do nosso que-

 

sa /bancada, S, Salomão,. Filho,

Deputado Alberto Rnjão, o restantê

do imcu tempo V, lixa. use e abnise,

dêlo em dofesa da democracia, pois;

nssim V. Exa., tem sempro pmitádo

a sua Vido.

10 _SR. ALBERTO RAJXOJ (Contt-]

nando) - Obrigado a V. Exa. |

Sr. Deputado Alfredo Tranjan, 647

Japorto do V. Exa., como são toãos]

os nportes de V. só podo aju-

ir] dar o modesto orador que está na t,

buna, mesmo porque, nobre colega, o

oxemplo gue V. Exa. nos traz há de

gervir-me ns argumentação que de-

senvolvo, porque entre Sobral Pinto

e Salomão Filho, nós estamos com

Sobral Pinto; entro Sobral Pinto é us'

quo se acomodam, nós estamos com.

Bobrni Pinto; entre Sobral Pinto ire[

redento e Insubmisso e os quo Tovo<,

gam a lei que aprovaram 13 dias,

ntrás, (4 LJ 2... voz_ gross !

im General do Klo_Grando_ do_ Sul,

somSODIO

"Br. Presidente, estamos com

Pinto, estamos com Aleeu do Amoro-

so Limn, estamos com o gencinl Bal»

vador Mnindim, estamos com todos.

aqueles que não despem a sua digni-

dade para fazer carreira polííloa, esa

temos com todos equêles que, como

Alfredo 'Eranjan, há um ano atrás,

comoveu - é eu o confesso agora --

nté às lágrimas o repórtes Alberto"

que se achava nesto plenário]

entre angustiado e frustrado e ouviu

daquele velho 'do cabeça brinca um

discurso que negava, Sr. Presidente,

todo o possível excesso de fídade que"

blolàgicamente pudesse ter, 9 que fa-:

2a naquele e mais jovcom

dos deputados nesta Cusa, file decla-

rava, Sr, Presidente, Srs. Dopiutados,

ter vergonha do voltar à sum cása é

olhar para seus filhos, sabendo-se

pouprdo pela suposta revolução do

   

      

       
E

Estamos com éles. Estamos

quilos e osgulhosamente com bes

nesta opção que se quer nos impor,

E, estando com estamos com o

povo déste Estado o com o povo de

todo o Brasil, êste povo que não tem

conveniência a guardar, porque já

pouco guarda: de si próprio, senão i

Algnidade, a coragem e a fldclidade à

democracia, No

Para terminar, quero deixas em

meu nome e em nome do Grupo Re-

novador desta Assembléia, uma ad-

vertência na todos aquêlcs que pre-

Obietendem àblocar 03505] ombros

a. cangalha. da. conveniência do nos flagela", o -

Unterrompendo a ltilura) .-

Acredilo que, no discurso de V.
it&, isto não soja uma interiipção,
mas um prosseguimento: |

O SR. PRESIDENTE -UFazendo
_aoar os têmpanos) - .Peço permissão

.- no orador pasa dizer que a Mesa tem
: &. grata satisfnção do ' anunciar, a

 

". tado Olnvo de Moura, do MDB. de
* Sho Paulo, a quem convido para tos
nar assento emuma de nossas bang;
cadas, - - ,A

" O tempo regimento está cuidado?
O orador seguinte é o Sr. Deputado)
Fablano Villanova. Do inodo que a
Mesa soljcita um entendimento aire;
"os dois .parlamentnres, a fim de que
o tempo regulamentar não fique pre-.
judicado, O orador seguinte é o Sr.]
bnwztmlo Silbert, ' Sobrinho, . 0 -

o. Sr, Fabiano Villanova - Be
Presidente, tão objetivo e tão pro-!
fundo é e discurso do Sr. Deputado?
Alberto sensibilizando, pens
EU, a todos os brasileiros doe indole

democrática que hitamm pelo ancosso
s plonttudoe da democracia neste país,
vem cuino o  entrckulono,

, Juontrá a dusnáolonalisação;epela so-

 

 

 

. Não cederemos
eia, não cederemos ao médoe muito,

." presença em nosso recinto do Depu-| A

 

 

 

  conveniên-

menos ao subômo,. Guardem seus;
empreguldhos, guardem suas conve-
niências e guardem suas amenças pa-
ra quem puder aceitá-las, Nós nÃo
aceitaremos, nom que isto nos custe
o- mandato e nem que. porventura,
jsto nos custasse a vida. -
-" i (Palhnas) . (Revisto. pelo , orador) "
fog e s ->> M

4
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Sobral]
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Blgnificação ainda estão por merecer
, éssa honra, -

De forma
commo passou
sórês do Sr.

-, matos exame,
,,que 80 soubc'

gênto,
Eis porque, Ar. Irosldmm meiu no.

me consta do "H)jLÍO, o não a reuro;]
porque o meinho está apôsto corto,

Devo dizer quo 14 a carta e
não vil qualqueritêrmo ofensivo à As-

- ncimblóla, So o cdsa é quanto a têmnos
' ofensivos A Assoibbléla, podem os Srs,
Dcpuíndus nás(nap o Projeto,

SR, PRESIDENTES -- Tem a pa-
;Mwm, pola  ordeih, o &r, Deputado
Bnlvador Mandim N
O SR. SALVHNHODOR MANDIM --

' 81. Presidente, ihhitro Dopuiíndo Car-
vnlho Notto, meu] presado líder, nine

pôs em dúvida a existência da
carla qito Tot àprêsontada a êste Ple-
trio, O que so] discuto, a questão
aque foi levantadg aqui é gue existe
um outro ofício q não apenas aquela
'eprle, Nosso oligo a Assembloia é
tictada em tê&mbs demmmo0508,
Assim, o que quie so fixocutivo é

"dor ao Legishalheo que mm reatida.
da, nÃo oxiste ofêuma, om conseguên-
'a do que tomugemas m mossa post.
um NÃo somos Ilntranistyentos; não
:mmm aqui par

queremos tá ver o 088;
“elmmdo 50h, pina, de o passaimos

nqui a mssmar em env tudo quê no!
,é aprosentado.'

Portanto quero
tnlvm não tenha

, entendido: nlém dp carta dizem quel
"há um oflelo, Consenttentemento;, o

   

  

  

   

U passoy aquita -agu,
tnlvoz perante os rnsses-
Negrão de Lima; sem
jem major ntenção, sem
to quem ovo fsso Sar-

 Hoixar tiaro o que

   

  

    

 

  
  

 

  

 

  
  

 

  

   

  

  

  

 

  

     

  
  
  

  

  

  
  

 

  

  

  
  

   
  

Pata esclarecer ponto foi quel
pudi Esto aparte Presidente, *,

. . O SR. PRESIN [E - Tem a
"- pulavra, pola ordeno 81. Doputado;

. Alberto Radjão, . - '

    
Tae) He. I (4

Lúvo é prcfundnmeuto "tameontável
- que - Mit—james desviando o problema

dêste impasse para mera
, formalidade da existência ou da não

if. existência de uma carta O que está
!. em jógo, Br, Presidento, ce é prociso

ciência disto; não é possível desfazer
' ofensh jogada contra esta Assembléia

 

. FAssombléia aoberanamento,
© &dondo a uma run desta o no-
me de um homem que 6u pão Sel se
nareço a honra quê The. fo! prostada,

 

Chsa, um nadvozado de defésa 

 

 

 

 
$eu> tle cstá morto, E Uma co
feohamáo de indlmno,doindignopor-

 
Tidó:n de defêsa da, soberanta e do de-
$ssnTolvinicnto- dêste _pnis, _Indignos
Eso naquelosuéiesque procnndom tripudiar
Enóbire nsua memórirdo héró!,de
fherof, tnlve, da história da IMhertação
mclonnl “e 61 nÃo posso fazer his-
tória porque me fnifam os da-

luta_pcla_Independência do- Brash,
' Eno possoenãop_jmltnque nínpuõm
Rn faça pára nsãecnr sôbreamemória
Bastohomem morlg_em _condições 
 
    

' rllm'xldnvâlo de Nação já

tinmaltunm os tias

sido devidamente |

. que tóda esta Casa retome a cons-j

pôr fórça de uma carta que existe ou!
' mmmo que está em jôgo é n
tocabtlklado de uma decisão que esta)

: Emas que deve tor nosto momento, |:

f6 eu me invisto das condições de ad- |;
voado de defesa dêste sargenk) por- |:

_uma covardia |!

    

    

forra até Rmortopor uma!

dos concretos da ama pnrtlcipação na lik

na
e
e

o
2M

a
me
na
ia

T
e
a

c
m

não, foram esclarceidaa, |: A
condiçãº:» (6 n nossa|?

alvo. do

. NE-PSN-ARI- 13-13,P.40
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MARIO DA ASSEMB

 

digno. & problema não está na carta. .
Br. Presidente, o problema está e há
de batas sempre, queiram ou não os
que mistificam a verdade, na sobe.
rania desta Assombléia que represen-
ta no caso em espécie o Poder Legis
Intivo e mais do que isso o Poder Ci- |,
vil. Se cata Assemb'éis quiser pous|
aro dos canhões fazeudo a vonta- |:
do quê Jhes é Imposta, neste momento |,
não terá o que poupar, porgus não
existirá nais a parlir do momenio
um que tiver cedido, |
Temos quo deixar claro que sé to- |

dos se curvarom ao poder da fôrça
iá do- haver alguém Casa quel -
não se curvará, já que se 6stit Ifnmum- |, |
do húblto chantagear com a ];:
dos Fodáros dêsto daís com baso cm |;
prováveis cm possíveis em nlogndas]
amedons militares, At em, O um do) 8,
revogação desta tei, al está o caro t, 0
m'xl— recente, o caso do um (IV“lIH'Hª !

L4_Urlo é
86 nós tom essi 611ha
tagem, do chantagem em chantagem |
êsiaromos nirastando para a lam)l a
dignldade do Poder Civil, a com essa.

tig

A tg olendida pola, agressão

P
e

ra
ro

-
5

   

 

     
  

dinda,
constante aos Jdends nois ww. da;
democracia o aos intaresso::
ultimºs da. P'thrln

t "mais le.
(mºviªm “”la m“.

RCM 
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"- no 1 . D
. Çllçmdnn polícias6nuit(Wªl!—
de__Fstado_a culpa, to,
Por que, Br.. Presidente, se confina

I O)naliata, por dizer do Tm morto
, que pre

    

   
  

 

 

  

  
  

momento o pudor E
tds:vir aqui chamar um: morto de in...
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H4Z0ÇAO, lo

  

 

Agêsto de 1967a L. ,
 Eta demnovas,

 

Tim.“ Vê V. Exa que á falta de pre.Le ta, tou a fo textos locais e imedintos, buscam-se

-

a 3

 

 

L pretextos

pslenlógicn

Qu t eo o o O manifesto

/

dos

/

jornalistas dêste

rlz 2100 ase, 5

e modias 'tos, mas o artífítio é é mesmo, Pro- .tendo-se

=

amas . uma Justiffontiva
Puta O golpe que está#$000

-

proparndo nas q

_

, do
[do Nistado e já começum a ser onv|-dos os nirepanhos, os cochiohos 6 UF -hontos de que as

-

Fôrças Armadrs

d

Brasileiras estão muito preocupadasMom 6 rumo da agitação continental,
5 o Pequeno Expediente, SenhorProsidonte,

-

apenas PATA

/

lovantarLESA miverLêncin:* a "de que se está. &Ymando uma nova ordem de pre- -. a ! textos para Justificar, o que só chspa, t? soo . P&ADe, se quer impor ainda a êsse
povo.
3 Dito isto, gostaria de coúzplemen— -far as palavras do Deputadº'FabianoVilanova, lendo, para constar da Ata,

PMs em repúdio As DYÍsdos o pabitrá

#08 proflasão;

' (Lendo) : 1
"O8 jornalistas " profissionais vêmdenuncinr à opiniho pública o clima

elcio da profissão num crescendo queTavela n intenção de 86 manter oBrasil sob um regime do negação dos

nana, , 5a. - ":
' d. Am . palavras, o nóvo Govlno Re

declara "ompounbado eB1

-

restabelocer
as Ímniquins dembcróáticas, mas e
Prática dêstos dins Indica que toma
direção oposta, As violências contra

L fa do e 7, Monstram o confinamento do jorna

 
  

];ªxvrªfªªlik'mvxcªru. Meo riam resp
-" O SR. PRUSIDINRTH )-. Tem à
prlabra para hrovem comunicações 9

1 nobre )):ªmzftndo"'Alum—m Rajão,

|! O Sr ERTO RAJBO - Se.
ahor Presidente, foi oportuno que

|inc Antecedeuse

-

neste microfone -
i Deputado Fabiano Vilanova, é mais
|Oporiuno abida que tratasse S. Jixo.

 

| 1ribuna.

/

03 que eu prarendia
o problema pôrto- aqui

-

por
B. ha, de - outra

-

ponto-devista,
de ue nos idos de

IPL

_

Pnreyoavam, 2
Vei nlerra, o peripo

 

   
  

  

  

  

tuhente que se
fcontatootrios do por
i Ca0queo calmat onadao
1h "fhões dev mueira do eamar
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lv, te
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emitimos 1
ez ouve privar acenam
 

|

6 mas porots de Hopultca é, por ou-
dro Jado, bandas Indos sobre, 

do assunto que me fráazia também a "Blos rel

Dos Trechos" aromorde

lista JTCUG Pernandes em desrêspalto
3 deis e A Constituição e a prisão:

4 06 jornalista Plávio "Invaros Igual"
mente cfetunda sem amparo legal ou,

| ferimação de culpa,
.

Considovamos de nosso dever te-
tar a oplhulão pública pain a gravi-
dade de. do] situação . pois violências"

atentados maiores sós direitos de to-'
do a pova a prolbição: do tl ,o .

constttnelonal: de Yeunlão o ass- .
S0ciação de estudantes a - invasão

 inilikari de conventos e tem-

SHLários e sacerdotes da tóltuos,

lamar pela fibertação de Mélio Perz
nandes é de Plúvio Taviros , pelo 11 '
Vra excrtlojo da profissão o pelo res- .
DOLO às marantias da um veglime des
Mocrático e fazemos dústo piulesto
UMA exortação eok Jornalistas" de

Wtodo o País pava que so mantenham"
vunidos

-

e yilanies é demonstrem
lainhém por todas ns formas AEB
RURUNS pela, Constitulção 'a su insconformismo diante ; dêsse quadro. dêIntolerância e de mibftadoo, - 008

 . ditá, -0a eleições 

 
se _f0enva xa Aciisnção da

LinhversiWçs iu cafulo TUZz 1 i:

        

(Al
, E (16

abater sóbre o puis, T âpOn-

lndo, a Gonferência da Organização

Júxica e nos olhoa do hovo, as razóos)
abo oo nina eden iRU e- ;he alia, do 341 da iminço _NO_Chs:

Linto, Sr,

_

novamente 50%

  

   

  

 

  

   

E csferni- ospela da poriládá ve nova.

 

Inmto ss&procura. olar um" clima;
favoravel a mi noso 01?

|T AsisUinios Ala
Tia hàdez dias, a uma ' declara.[cm do

-

nobre

/

lverandoMagalhãÃos Castro, que se dízia teme,Oro dos mimos polos qunia começavaa a Nação em viitude, 8), Presidente, do razões que,mia va 21 r estar R do

  

  

 

  
     

    

         

 

m d  far que se 
fav 3. St, Presidente, por ur!
Li'!inoAmericsna de Snlidnriedade 4+ OLAB, realizada em Guba, e, poiOutro dado, a agitação dos ostudans -
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tias do jornalistas no txercfcio : do -:

de impôsto ao Hvreo exer. "s"

direitos fundamentada da pessoa hu- -

A imprensa é scjs profissionais che-."|A agora a seu ,AUgé como o de.

dêrse "tipo sho sêmpre prenúncio - de ;

losos e a prisão de Univers .

(Revisto pelo orador, * ".
Nah alaao Nalgerr
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EUA QE:.ISLAHVA / Setembro de 1957
 oo ate sentnao, quen

itigo como se.. na verdades sejam
:> ag

-

declarações correspondentes ao
as; clêsses -oficiais, -dêsses
fes militares que, emboifa não no-

ados, são postos ma reportagem
sendo integrantes "responsáveis e

nportantes do que se =convencionou,
1964 para cá, clamar de «o alto

comando, militar, "

nen a

 

Trago êsse «nrtigo à tribuna, Senhor
- Pregidente, de vez que estão contidas
nole afirmações : da maior gravidade,
unc não poderiam passar sem crítica
*suma casa politica tomo é esta As-
bléia, "

oo
"ubor

[Lendo ) " "a ..

Ommm te,

É ilitaresviês m

ses da Jíscola
atual

 

 

  

afirmações,

a de
dessaspriimeirà

Presidente, textual, é

Se-

aju©

Estado-Maior

mais afinados com "as"
Superior de .Guerm

jo Govêrno de "omissão!
| sompleta, diante de um probléma que

e
m

-

 

-
e

Z
pa

&€ Ol]

| próprio

1

o Poder Institucional, es-

República eleito -

Congresso -- e o

tendo sido o inspi-

dêste próprio Go-

vêrno, já hoje, sa medida em que o

próprio Govêrno procura uma afirma-

ção soberana e nacionalista no campo

da política externa volta-se contra iste

Govêrno, ntravés é evidente,

vinda agora, de expedientes .dêsse

tipo, cm que a paternidade destas po-

sições não é ostensiva e responsàvel-

mente assumida. mas através dos quais

já &e dvixe sentir,. sem contestação. o

pensamento dominante" nesses circulos

que ecmpalisnaram o Poder, em abril de

64. e não concordam «com que nom

pmi.)entre
tre o Presidente da
mbora eleito pelo
Poder Militar, que,
rador, e o "fiador

I mesmo um dos seus antigos represea-
funtes assuma, pôr razões dê Estado,
posição divergente daquela célebre e

vêrno passado.

Sr. a ar-Diz,  adiane, Presidente,

 

  pode vir a se Hansfuu para o Brasil,
momento para outro.»(

W
º
W
—
“
m
à
“

uin

<
-

Problema êsse que € indicado nuª

e titulo (do artigo coma sendo

jo das guerrilhas, , " o

' Ora, Sr. Presidente. está

Inosso prindiro parágrafo um

ior gravidade para a vida

de que elementos > integrantes do

emando  múlitar já se colocam e

olecim públicamente, de que não

oi Íeito nenhum desmentido até

e este artigo ,- contra o Govêrno da

 Govêrno que se instalou

S a preteção, a inspiração

até mesmo a emulação do poder

I *

pb a
o artigo que;

revelado

dado da

do País:

 

  

a v

". Diz,

(Lendo) ,

.' «Dentro dos teses - êstudadas na

ESG, eles acham que i se acabou a

'éópoca ciar que prevaleciam os. lixérci-

   

 

has covencionais, voltados para a

icontoara. para'a defesa, do Pais de

"eno querra LÍ'ÉQRÍCFI anumL A "n-

vasào de país a' país -- Afirmam - se

Agora. através da, infiliraçãd: que

Lita o organismo econômico, político

social da Nação, preparando o ca-

isho para a insurreição araada, a

mode forma de luta subversiva válio

Os teóricos da Escola Superior-dã“
Gmefra concluêm que a política exter-
 

1a do Covêrno ntual.>

 

| SOS
| estar

tigo- que

(Lendo)

  
seguado. os estud

da Sorbonne. Q Brasil -deveria
intensificando êsse mkrmmmu

comercial, e vspmhxo cam

fim /de -recolher in-

respeito do desenvolvi-

ação guerrilheira -naquele
na -fronteir

respeito, as

Brasil

< Agora mesmo,

cultural,

a Bolívia, a

formações a

mento da ©
pais e suas repercussões

eira,  Criticam-se, a

representações diplomáticas do
uo Hemisfério, que não se adúuplisa

£aos novos tempos» e nom facilitam

em sua nmmua, a trinção de um servi
ço. de contra-inforina-
ções. 1 IF

E a predação cbira, Sr. Presidente.
de que 0 Brasil deve infiltrar-se na
vida dos países -vizinhos. airavés de
atividades culttrais, comérciais *e os-
portivas, para -buscar. ali, (nó solo
pátrio alheio, A revelia da soberania
nacionul daqueles outros países, funfor»
mações sóbre duma ação que próprio
Govêrno brasikiro já teve oportuni-
dade 'de reconhecer irrelevante para :

  

  

mmm]AÇdes ©

  

vida nacional, de vêz que ainda, com-

pletamente .lflkddd de nosso

rio.

Mais ndiante, Sr Presidente, dentro

da própria linha, da mesma linha dou-

trinária.: diz Escola Superior dcLm”

ra,

(Lendo)

"«A região nordestina não apresenta

 

 

 
   

 

Pasmem, Sra. Deputados !
- . minimas condições de segurança pare

(Lendo) , Toa, 7 o exercicio da guerrilha. Ela não tom
Comprumete" a aliança o do Brasil vcgctaçàohcys grupos de querrilheiros

kem "Wymcxwrmm fàcilmente , lncallmd—as. pc.-a

Imtais ninda a dontrina, nilffaf "executa. [Visão. 9ue também não teria tra
 

ia pelo Govêémno do IWa'rcchal Castcio

Uai déles,
doutrima

aliás, rc
militar

tranco,
USSd
 
ne
arelhor
Mico por Culpa

 

do então Ministro

velava nos )
não foi )!

exccuiada no _Govéêrno Castcio A

  
  

    
  

   

lbalho em destruídos. O Nordeste, pa-
Bra êsses militares, oferece campo de
tração excelente à sublevação urba-

ha, em face da miséria em que vive
maior? ada população. Mas os planos

;

 
la Omierra,

   

General Artur da Costa ei 
vilva.3

Veja V. Exa., Sr. Presidente, que
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mais aii af
Sup rior d :
têmia nominal é hm bo o o
jo. Mas a "eson:: ! /2, a &
(ão de  hos 1 | 1

 

º,"-su»

T

 

8   

Lu]!

     
  

       

3 se dar crédito, a êste artigo. pela

Límpm'rãncízx do jornal e pela probidade
[ io jornalista, é pensamento desta fa-

Jesenvolvida pelo Govêrmmo Costa e
prejulica a política militar e de

s.qurança naciobal do propus (o-
porque .compmmr à ahí-.um

lo Brasi .F.. [ fem ado Grail com os Estados Unido 1

Vs.-ºa V. Exà. rm» umum?)pa    19 A" lº ser

 

 

âmí—jcmd'x Escola Superior de Guerras

ique a política exterior que vem sendo,

 

le desenvolvimento da região podem
itar isso.». M

!! Veja V. Esa. a inversão que se
faz dos"princípios desenvolvimentistas
e de assistência social. Não se pro-
move o desenvolvimento como um
fim, Não se promove o ddcmoíu-

mento pela sua necessidade fundamen
tal, lógica, que é a de utilizar os bens
do Istado recolhidos das econo .
[das ponpanças do povo, em benstício
|<dêsso pwªnzo . pove. Coloca-se ai e

desenvolvimento. gomo fntor de Ustra,

!(éªh militar: internasl. colocça-qe ai a
d últk!imênto como www.uh“

[MHR (wwV a
W h 8

eo renome so

única de contestação do poder implam

tado no país naquela região nordes

tina,

Diz, o artigo Cmuis" adiante, Senhor

Prosidenté, - que é de maior gravi-

dade, gravidade que avulta pela falta

de contestação, repito, das autoridades

dêste País, pois êste urtigo foi publis

cado no. domingo. e quarenta e olto

horas são passadas sem que nenhum,

desmentido tenha sido publicado:

sÉm seu

James Alger,

contacto com o General

dirigente da Junta Istera-
mericona de Defesa, o General Tava-
res concordou em gênero, número e
grau com as idéias do general aixeri-
Cano, de que é necessário criar a
lªôrw Interamericana de Paz, embora
ressalve que isso depende de uma de-
cisão de Govêrno pur)» canais dmky

 malfadada doutrina implantada no (6!

  

máúticos.

Como o atual Ministro do IExército,
os tcóricos da Escola Superior de
Guerra dofendem a tese de que a gquer-
ra ideologica tornou superadas es fron-
tei neográficas, que foram substi-
tidas reinº fronteiras ideológicas, O
mundo -- dizem éles - está dividido
entre o bloco comunista e o bloco ca-
pitalista, democrático e ocidental, Por
isso, fnz-se necessária uma conjugação
de enforços entre os países do conti-
nente. do ponto-de-vista politico e mi-
fitar, pora a ação conjunta.

Os mais realistas,poe,dificuldades e
da PFórça

   

 

que já sdvinham
tentes para a

Interamericana de
cm face da firme posição do Go-

vérno eim matéria cxierno. já pregam
uma varionte da idéia original dos Es-
tados Unidos, imaginada npós a inter-
venção militar em São Domingos. Já
que não concordam com a FIP -- a-
gumentam -- pode-se admitir a
natura de pactos militares do Brasil
com alguns países da frontoita. * par-
ticularmente n Argentina, o Paragnal,
o Uruguai e especialuente a Bolívia,
onde,

   

 

aa
G fiação
Paz.

 

   

«às portas de nossa fronteira. se

infensifica a ação de querrilha.»

Sr. Presidente, é Jomentável -que

esta Casa estoja, pela cnissão c pela

ausência da maioria dos Srs. Dopu-

tados, desatenta a êsse problema que,

tem sua gravidade em si próprio e São

na Veiculação que dêle faz êste Depu-

tado. "

Está revelado squi neste jornal de

grande circulação em todo o Brasil,

sem desmentido oficial. que e Serhor.
Ministra do Exército comunga com os

(córicos da Escola Superior de Guer-

ra. na desc que êle rovela "ser uma
tese norte-americana. na tese da Fôrç
Intoramericana de Paz que o plopno
iªflwl declara ser “maga-..-Ma pelo
Presidente da República, E adionta o

artigo, Sr. Presidente, que em face
desta oposição que é feita à tese, pelo
Presidente da. República. êsses
cos prócuram a forma alternativa que,

 

   

 

ua verdade. não climina a tese mas
apenas n máÃscara sob o que o artigo
diz ser a tese dos pactos militares com
os países limítrofes "

Veja V. Exa. a vid. dêste
fato. O poder miliiar, a Escola Su-;
serior de Guerra. que em data reconic
se pronunciou, publicamente. reformu-a
ndo ss tesss do mara*-.*.“
vigentes 4 epoca I stelo

é apro hoje comaí vo-
Vel as >e que têm ph.  

  

    
  

xiiro a criz&?)

    

 

    

ido:

tãoa fentos

viria,
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mioemo ema merrape pe repensa ane

  

      

 

rentertente eofendoa nas Bmx-fcterior, para que, diante desta amençaf!
tases

-

- esta dese, e 1 sub- [ fittícia, se possam justificar, Deus sobe |'
4 m0fr

o

dês nossas Jpx a | dentro. de quanto tempo, ações voi
Un compdo supranruçhal. a ia co ítmrms a is que não »xíétcmf

 

mando  nelma da soberania  nocional,

a que feria cem que merrega- | por sufocar as

-

liberdn
públicas que ainda existem neste país,

  

  

O-

ivas
que terminem de uma vez por .tôódas

|
1
|t

 
 
  
 
 

    
  
  

  

 
 
   
 

tivas delundidas com duanto “n““)! [
e cor tonta relão pelos mil do .i-ª« ptumqahvn» democráticas

-

que |!
Ieirou fussem postas por “+?“ ainda não foremestintas, as liz-.)Crk'hldCS :

Costim1a 9 artigo, Br. P mdwnamm qm ainda se respeitam, os :
o uu. mun] es que aindo não foram]

1 " !
,,”.. Jun,) sac dul gre ele ados damos Eãíºjªmíw alertas. Sr, ao
«Im tómos he ...m a, o

o

R Mo o à postes -ala anªs-
dista coloçação 39 contive ho Rod ªf“ tes

_

indícios cuia validade não
tares 8 de gloss" is -o Contestada_e que conicstada
longe da dis Ãª'j'jl- VO! Mllnos doeiva muito, prodeunaHr) com res-]

as tectos da EStr “Nªjª“ peito nó que *e CWB-(0 nos hrª
dam d da ““R“ mªntª boratórios _da__quez__nsiculágica, nas!
política de dra colnceúdo (ÍL- unlecâmaras dos serviços nalipinis a de
mentos de do apaceino peli- informação, Rá ante-salos__dos porões  mens A nus de Recruta» 7 àcio] de Mstade er» fTuntas de Recru do palácio do governo, as vêzes contra  

     
  

           

 

    
  

ta Regeo letorinsliz em -
. mento. Mesas de Rendas, Caletorinaeç eme ovémo, no sentida de
P +feituros VW tom Hum comando R dir na " -Cir, Co Lunpedir, nue até -me sir as- lideres 

provávelmente ocupado -pelo oriundoº da I'CVOIU “ão do
Nacional de Informações.»

pregação puras

  

 

  

    

   

ivo,

VÍVIÇO

'É a

  
 DOvo ansé simples do

êstado

-

polícisl, Prega-se

-

aqui, com

tódas cas detras. a colocação de ele

  

 

Istado em

confiaoça do aparelho p
juntas de recruta, . " |

mesos de renda, cnlctoriasª. o ,,º
ete. o que equivele dizer, |

ampliação, 4 efeti- |
1 de /uma rêde /

mos Ce

o

espionagem

-

interna, |

uma rêde de torvor que só se viu nesic I /

mundo de até hoje, no sistema |

políciol de Hiror e no sisteme policial
comunismo soviélico à época ale

Stalin. " " /

al
do

mento,
Prefeituras,
Sr, Presidente,

[3 1a -"
Vªga”, 1 Mundãº“)

do
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ao 49

 

do

Joseph

É isto que se está pregando para o /

Brasil. - , /

 

 
 

      

 

 

 

    

 

 
 

 

   

 

 

 

  
    

  

  

    

   

 

  

 

  

* r.- JluWN mas

-

oau $ mais ;!

grave 2 que,  enhora MSD % /

selam defendidas sob.opush) GE I/

que numa áfiiação aninente pesa sóbrep' !
os destinos dé nais atraves de uma : l/

ação daTTTOT, a teoria ( //

no Escai"É," MM.—”"...”.ígll“Li '; filia: é '

fs e cetuspé alas por por es l/

trangei c. olimente as tv

mvamr— A do __ jornal do -ent [ /

v/

(f,-, edo) i /

clemas adês : “(,

acatou vo todo milhas |; /

no Roo, 08 dor «ade /
gidos nas. 2, ão dês o dag pol

m oooa ao 9 de fudo

quam bo. dita 241 t, Lovumt se cdma"
fl tude, aus nome da anal sef

preco pa" mu ddas 4a maior

gra sds . da vor aia,

f0F

depeis ul 1

qu
i s as

* € a
, ata!

da 1' N

" potesta, plinio esta
broa, punha € a Vez . .

| A > 7 aire de gascra que

La as a its -país, de um

fuuprro pora a de os orrie

Jinasvo sos sr as da "IÇÓQS

 

truvérna tag della, ruir

  

"* vi palavra do Mi. sro da

Gúurirs. que e eim ei crsos

declaro (ões a ação de clquns I
grupo, em  ÁAliras Gerais, er. Mato

Cru; e em Vlhás. Mas, eciste, sim,

Sr. Presidente. psscologiea, a

(querta que se profende fazer, alenando '

para O povo a ameça de ações! .
Dilitares

-

[egres . 4

-

copiunidades

-

do |O

 
ton

 

  

 

 



  

 

  

     
jªnutei apito

"ernãor)t

o

e-

o

BF, ucpumqõ v,mdf

 entàese veferindo a ulguns pontos que“

"ee em conjunto e um pour

mais trunqlilomente à laz dos en

" anameitos da

-

bistórta,

-

nos Amostra

"que por mais que o poder econômico |

" nadonal ou estrungelro c, por maisamb
   

  
- naecmr n sua marcha ou oté mmm

. detêm,  torefa val-se mostrandº

o vfí h medida que e. tempo musa.
lixa, se refeviu, por um lado, à

 “preu—«ho que -o -Govêrno -pretende,

, exerger mOhre o Sr. Juscelino

- ehek pelo dato de 6 ver

-

ligado &)

' Trênte Ampla e, por outro ládo, xelcl

*rlusne V. Lam. à contradição se |

© por: essa ntitude_do_Govêrno, contra-.

' dicho

_

_existonte __no suo do

IUuDD que, t
vindo -pelo Presidunte : Costa e (DIM,
r buscou" compreender a niitudé do ex:
+Presidente diante dos. seus direitos civis

d ique. não lhe podem ser furtados cf

o grupo que de Jnstramentalizom e

- Ro "Wurm—nm!iznndo pºlo Mulas!

  

   

 

   

 

    

 

  
 

     que,  certumente, 'in'ustl'ãn
tentativa,

 

NV, Exa., bem nabº;

que dêuses dados apontados se vevela,

,por um Jado, que está-so verificando &

Po | punlão dus tôrças ;mpnmfoq. união ' der
|elementos que nté bem pouco tempo aº;

xcolocnvmn em posição -

 

antagônica ' é.

t (“Cnh nllaoço "presente .enusa até «ªmo,,
pestupor em possois menos aviss«dªmn;

o Indo - ns fêrços popuhtua se
iunem de muncica -nté inédita lc'ite
,pnh 'e, por outro lado, as fórum anti-"

ropulnrcnse dividem. Percebe Vossa
4x0, portanto, que Q procomo histó..

! N çonumm como, ha de
  

 

, 4
em no epnsodxo recente dainterpela

tão feita ão "Sr. Juscelino Kubitschek;

"a eah desuniãÃó bá também de se enral

ªzwr e tornar mais profunda porque;

'não há fôrça, vão há velementos de
ipressão, não há grupo econômico ou?
nilitar que detenha permanentemente a
condição de o procêsso hh-
tórico de umpniq. queé o pi o d
Mbertaç! !
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Diário da Assembleia aa
Legisafiva . GB

o, vj..?fiªºl'»;l'P%f5051 — o
tos T 7 ao vo sr" bolo" F29 Vira, mê 000 0009 23 '

Assentimento ! o . pr a
16d ormím')- Sr, Deuledo, no mos a a ( e | e,

a 205 , tento em que V. fxa, 1ê para a Oas Noa a Teu de o es
aaa Ba êsse docmnento da malors lmporl A o o

/ a Wim—m para a. vida política do Paíil o " -| o

oa çgonbmln do vegistra minha sntisfos Lo a Sula u todos t
T2 ao, ão pelo Into de estarmos as“Miudº. ia ? A - 5. 5 a

       

 

'A - opisódios tnlvez inéditos na vldw

 

política do Brasil. Isto porque vimos
um líder conio o Sy, Carlos Lacer»
Le mmmhom, públicamente, a NHde-f o.., "a . I - --
áuuça do Sr, Julo Gonlurt sôbro o L. te > 4, o
,npmmndo brasileiro, # ém o v en do) A a
faqueles obstúculos que há bem pouco! o . '
Aempo colocaram os dois lídeves em 17 o 2 lo
"posições aritegônicas, numa conf tocar pra o m 10 Ea à
turn que fcabou por culminar na de- et tor " ( tol
bostção do ex-Presidente João (Jum-
mí É importante O&se. roconheri3
imentá que S. fixa, o ex -Govânndor
faz da liderança de B, bixa, e ex-
ELG tale João CGoninri fia
Lnliançasóse téz êuando da,
LOG um Timimigo tmibor, que e O mio .
inhs«mo_ norte-americano, dlante do
qual 1 i Toiças nacionais se]

!dovem unir barn_oferocer-lho com-)!
baía chpaz de, dentro em pouco tem-.
po, esperamos mós, baté-los defínitl-
vmnmne Dessa raIma, Ro rodam-

       

    

       
     

  
     

   

   
   

  

 

 
  

  

  

 

      

     

 

     

 

pol, minto _satis!19
,gestoque,mm'lrco e on
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Muito obr'umv
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[ voado  Apartto, de 160 glovado «om.
4 6iu
| vrrnadars

| honplla£ nt
e

| padleta,

Isiln, que f6z Aquele

tapemn pornos E

0 EBorviço de Clinlons Médicas o era
do Coentro de Estudos,

manctra que do assumido aquel

 

furos que 1h Fogober o do qual se
Qdosinonmbindo do - tima -forma
A " .

: Elr hompltal; hoje, é am ficápto
JAt mario, é um hospital-de tAgoolo»

Núico, que al4 o práprio ció-
do TEmbslxsdor fe.
nto; i) (aos pras pm
ter América, do 7aoaim

haiti, Cars omos
Entnstanmados com, o sen

int
te m

 

 

is,

o feliz, bastánio con-
Wie o Doputado Máreio

atepotádo des
a A prosas

de' informações
'o do e

i nois

- nou badaW
tente; por vor
"Alvea,  aquito
dera) que paria,
tado. roqrermtimeni
álrtrido ao Mini:
0 memo deputadotque or
rigida a Be dm, VMinis
Anesariuho, veconhe%&- a imprôócedd
eia dns suas o se mongra-
Hua dom o - - Minislr& do

-

'Prabaiho
PNG que lhe %ot dad&o dos,

b6

    

Qutro crmprimernte
Deputado (Márcio Alves he
vada -demonstração de
mMosal, e, ao  hroamo
"CombEniuhis -com Cêmo .ex
rto -médico -patrício, -Dr,

da Costa, polo  exem h")
vem dindo A frente daquele Rasocê»
mo como um prande é exu-n
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mmo

Qto 1 |-

 

     

   

( OIn# Do qua diz respelto 8 políer

| dente, que nmpontemos -- a (sta osti
|fizôndo Hedyr
|O Pala" - a verdadeira essência do
| rerima atum co > .

i, 34 dfo algném, e o cáinso ainulto
H hem, que a opressão, &. vopres- so, LU)

não não praticados porí
cighora. haja)

várias deszopae, ctontenas "enlhires)

    

  

i são, a a
; conteguência de Toforêmes muito de-|

'" opre:

ro udininfatrador que é,
tanto, nani, os imaus aplausos
Totor _ do - Moapital ( da Tugos, a 1ª“)
Hoapttnl dos Bancários,

"(Sam revisão do oradoss,

, 0 &. PRESDENTS - O próxio
mo orados, paira broves comunicações,

AM
BR. AM .

Presidente, -"In
oportunidade -de

 

  

 

   i €

dá om "Ultima Horn", sob a Assina-
tura do jornalista Agostinho
a respeito do esvaziamento econônid
,60 do Entado da Ciuatabarn, Quero
hoje t'azer a -êste o microfone -im

vom, no munis nóvo jorunt do Estado
da Cluanabara, - "O Pala", que sob. a

Ttodrighes "Vale vem -desetivaolv
uma excelente oaminpanha da derêâne

  

em btremuinia dos povarnos
presente, os
Crilelo Branco e do Marcobal Costa
o Bilva, 12 Janrdamerntal, dde, C presi-

prulmido. d

Rodrigues - Vale em

Vocação: do ntoguém,

de pessona vocaelonadis para e bulo-
Marismo, para a opresdo, |
Dô ponte -do-vlsta político, a oprege

tm
 

Bai

Tinidos, 35, no _caso _Drsfloiro, eita
toe. esta emeem  

 J função de
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gol'oa, que, já dorios entras

dao fe
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"P.patrintor

  

 

 

  
Gila, denubela uue ae dora o
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UCN à autesão de S
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Opvriufos ou
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No com bastânie conhocimento dos]

pordinã- |;

louvar ontem a ex-|
"telinto . matéria" Jornalístlea =publicas|!

ôutro louvor, gosta vez ao mals jos)

CGruverhos -do -Marechal;

em econÚmicos dos)
milano

de dois

 
Fáado dove, sedenim
deva fif'lª'» Aponimda Ao r'unann

Ai o Andi bo é mentiu s ndo!
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0 vicio fim oii,

   

  

sm
mo
s
4

a
me
me
s
va
e

e
7

"UNE PENARIS

risadasta?"4 0eae po men veia

 

 

os., ;nzxonoJ44.

 

_“!szífªjx—
1

  

  

"talaCá

Presidente,

temática o brilhante, por date jornal,!

4O Putz!", sob. a. pe

soldoSi, Medyl Rodrigues.do A/ete,

brilhante,  cronita, polts

too. expericnte, oie está.

mente apontando" A opinião pabllon,

ponto por ponto, esta polttioa entrªr.—,;
+

Tull] a est |fribuna, - opoertanii
mente, os dúdusque são objeto destã
demincia, aqui, desde
mano, oeu Jouvor, o teu,
so é o meiu apolo, a,
da Vide, e a "O Pule", descjando gue
esto cantponhãa conterms o fito;
porque é n grande ciimyrinha danose
ni porção, rifudo bandeira que
35 dove levautas ho pole
Hen branileira: a lota "pela soranda

   
  

| pela preservação de nossas
riquezas, pela manutenção do 'Poder
econômico em mãos do brasieiros, .

D I . %
. (Revisto polo orador, --
Pu orgAbe la, ogu - 17 sta vos su

*

- KF

yomponsablildade do Aedyr| 0

ndo |
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- NOTICIAS DA IMPRENSA

2.1

2.2

2.3

2,4

2,5

2.6

2.7

2,8

2,9

2.10

2,11

2.12

2.13

2.14

2.15

Jornal do Brasil

Jornal do Brasil -

0 Jornal -

Jornal do Brasil -

Tribuna da Imprensa

Tribuna da Imprensa

Tribuna da Imprensa

Ultima Hora -

Tribuna da Imprensa

Tribuna da Imprensa

Tribuna da Imprensa

Tribuna da Imprensa

Vltima Hora -

Ultima Hora -

O Jornal -

2.16- Tribuna da Imprensa

2.17 - Correio da Manhã

2,18 - Ultima Hora -

25 Out 66

5 Abr 67

12 Abr 67

29 Jun 67

22 Jul 67

18 Ago 67

6 Set 67

11 Out 67

7 Dez 67

22 Dez 67

28 Dez 67

21 Fev 68

15 Mar 68

7 Jun 68

11 Jul 68

9 Ago 68

4 Set 68

9 Set 68

  



 

 

 

(Alberto Rajão "Reis ——"

,, gorila: dos Jornalistas.

* Colégio PedroII, fo! adjunto a

"mal de Nuclear em Ara-
" Sá, Minus Gerais, assistento de .

b- xará/0 da -mesina comisság, .

j to e,no ano seguinte, Chefe def

1

 

 

 

 

  

 

-NLILBBRTO RAJÃO

Wámmããáma-WW

  

    

'º;— 26 anos; jornalista é caricaturista político do". - [CORREIO DA MANHÃ; acadêmico de Direito;..- ex-chefe do- Serviço de Publicação e Divulgação ©:
da_Com;_ssao Nacwnal de Energxa Vuclear1

     

 

MDB '- Í'Ístacfual 1

' Jornaliste 'é ' bâricatirrista 'po- |
líHco do Correio da Manhã, per- | *.

m a FB e hoje é mem- -
R 10 dirévora do MDB :
a Guenabara, eleito pela cate- ;o

 
  

. Antigo inspetor de a.ui"b3' 'no

 

Tiscslização da Comissão Nacio- RS. . . . N

—— Da redemocratvaçao, da soberama nacional,Relações Publicas e Chefe do.| - " Tee

o

--- ---29101" Berviço de Publicação e | ., ; 1a mdustnahzacao do direito à terra, ao

)

fra-10 o
__—

bo 3

 

   

    

  

   

     

Era 1903 foi Secretário mc- |
'cumo do grupo de trabalho

ÁAtémos para o' Descnvolvimens'.' - aaa
decrença, de oleao e de reunião, "y

[nª

Delegação B

a "Pam combater o regime ami.-i

demºcráticaor8..jgentw

, - da expansão da rêde escolar -- da foxmacao" de escolas profissionais - da elevação dos:VenJcimentos de professores - da, Umversxdade da

  

' nematográfica -- da criação da Secretária/deClencm e Tecnoloma. . " z |

EDUCAÇAOHABITACAOE
ALIMENTOS- LIBERDADE
EDESENVOLVIMENTO

  

"balho e à moradia, da liberdade deideologla-u

L'“- Da reoxgammcao admmlstratlva da Guanabma "O

, Estado - do apoio ao Teatroe à indústria 'of- "'
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QW'n—sww”“C"Y'Y'ç'º—rmRotor au erigee dosear ,, q ease &?

- É:“ 'O Deputado Alberto Rajão Justxfícau ontem a posição "
e , o assumida por sé *Cito Kurtz, que havia pro- >=

- ªgtestado contra a homenagem a ser prestada pela. Assem-_,
W | Rbléía. às Fôrças Armadas, afirmando que "os políticos que é
4 O * se melindram em nome das instituições militares nada dia -

Íã'zem quando as instituições "civis, tão respeitáveis quanto
Tas militares, se vêem ofendidas pela prepotencia e arbítrio .

* > - ª- do estado militarista". *, I
- " D Respondêndo ao discurso do Sr. Ciro Kuftz, o Deputado - a

* Everardo Magalhães Castro afirmou que estranháva o seu *
ªpronunciamento agora que êle tem mandato e se (senha:;
Y calado quando outras vozes, como as dos Srs. Doutél de .!
$ Andrade e Alfredo Tranjan, protestaram contra a pohªica !

it
a17

 

 

 

 

 
 

 

[ do momento.
5 P

.EXPLICANDO€
$:%% at

º? mento do Sr. Ciro Kuriz, o
Deputado Alberto Rajão decla-

, sou, que "éle e os demaisin-
vegan/es do Grupo Renovador
if expressaram seudesejo de que

i tadasaqui, às Fôrças Arme-
. das, mão fôssem aproveitadas
como um Instrumento de lou-

. vor dessa Casa, e Iªramado

me
te
m
a
op

a
e
a
r
co
np
e
s

esa

cera. e a 4e
artir de então, impôs ao

MamªmF. mociva aos interêsses da demo-crácia, do JTesenvolvimento só»N cidaeconômico e até mesmo dasobefânia nacional".©.-- Nossa posição -- acentuou; © Sr. Alberto Rajão - é niti-
' damente uma oposição eo es-| tado militarista, E não há co-i mo confundir, a não ser por! má-fé, militarismo comP gas Armadas.
* POSIÇÃO -
É Prosseguindo, o Sr. Alberto
giª/31510 acentuou que "a nossa
posição'não é de desrespeito às

- Fôrças Armadas e eos seus in-
* tegrantes. Desrespeito há, isto
* sim, na divisão criada após 1.a
W de. abril ema-e gorbonnianos e
66

Justificando o pronnncxa—“

,"es homenagensaserempres-

mm, a uma fecção des Fôr-
as, que empolgouo"

tropeiros, entre pseudo-inte- -
Jectuais militares e os simples ,
anilitares.
- Quando decidimos, aqui, *

que não aceitamos sem essa co-

pretende fazer entendemos, co-
' mo entenderão todos aquêles
de bom senso, que esta homé-
nagem será depositada nas
mãos de uma facção das Fôr-
ças Armados com a qual não
concordamos, não concorda o
povo brasileiro, não concordam,
já agora, os mais petriotas e
os mais lúcidos soldados dêsse

' locação a homenagem quese,

.
S
'
,
_

País. Estaremos homenageando-

da Itália ou esteremos home-

nageando aquêéles que vestiram

e Nação na camisa-de-fóres de

uma lei fascista de Segurança

Nacional, - concluiu o Sr. Al-

to Rajão.

RESPOSTA

. os que tombaram mos campos .

Respondendo mais tarde eo '

discurso do Sr. Everardo Maga-

ihies Castro, o Deputado Ciro -

Kurcz afirmou que durante sua .

campanha fêz pronunciamentos *

contra e política do Govêômno '

federal e que o discurso da vés -

peras não tinha nada de inédi-

to, pois a sua posiçãofôra mar-

€ada durante acampanhª elei-
tora] s
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gríUmaoParlamentarw3

«a campmíãfªm pam—mm;7
'O deputado _Alberto Rajão, da reprÃentaçao guanabari-

Lua 2. .o "o Sha, propôs, ontémi, % Consultivo da União Parla-.

- mentar Interestadual, reunido no plenário da Assembléia Le-

2 gislativa, moção de apoio ao movimento de anistia aqueles»

uu tiveram seus mandatos e direitos políticos Lâsªªdºãjela

evolução de 1 de abril, bem como à campanha pela fevisão

Zdas leis de Segurança e de Imprensa. A proposta do repre-

* sentante cárioca, que é uma sugestão do Grupo Renovador

E7 do MDB - depuéados Fabiano Vilanova Machado, Cyro Curta

à Yara Vargas, Sebastião Contrucei, Adalgisa Neri e Alofsio Cal-

das -- contou com a simpatia de quase todos os conselheiros,

em sua maioria, presidentes das Assembléias ngqlatsms Es—
tire-umª

. . dy.

o

A moção não chegou a ser votada, por Mapeamento de

i : ordem regimental, segundo esclarecimento do presidento da

" deputado Vitorino James, que disse ser matéria de de-
:º' liberação de congresso. Prometeu contudo conceder à ma-

ªtm—ia regime prioritário, colocando-a como de número 1) na
* . ªpauta do próximo Congresso da UP). a se reunir, em

ªbro próximo, em Belém do Pará.. Fncammhando a moção.

2 disse o autor ser imprescindível o apoio da União à campa-

Ái nha revisionista para que o Govêrno e Congresso sintam a

unanimidade do pensamento do povo brasileiro, em vêr o Paxs
àpoa—Ipiguagozo de, tôdas.as franquias-democrátxcas. |

coa
t

*
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O&YALDO CRUF

" dor fôsse designada, com e

- márias do Estedo.

' dos maiores patologivias éo

 

",,;Qífggrw
#

2 FEDiSOAO

   

da Constituição do E" da A oConstituição Federal. O reinis- .tro é 6 presidente da Comis">são de Juristas quo "vbowu é
anteprojeto, pan ra cfu 7 e
60 governador Negrão de Lâ-
mê.

O depaisdo Alberto Badia,
do MDB, ds govrerna-

2
ci

en
ti

st
a
M

18.
ae
e
v

oo

me do cientista. W ivals ,

de Cr'z. uma das eaoilas pri-
Aealga 9

pro'amentar as perseguições

políticas a Osvaldo Cruz, que

ferism

_

culminado com sua ;

morte, ocorrida a 3 de janel-" :

ro último, Walter Osvaldo

Cruz era considerado somo

mundo.. é
2 a ee 7a 4
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:ªªi 7 o [ aaAp 7 * a "
:? e 3 a - *ous e 1,

A» Pot to a 3a po! (U !;** * * * oAo. *: i à
% de
4 e 2% * ; o 1!. Was to a M s, 4 . Q ( %
$ _ > Tot al ,, ele la e hoo aaa ss e
RÉ ç Alberto Rajão também vê:. . r

ao f
h 3, ee? ; 7a, , em Negrão um pusilânime 416-G

à! to tr

o

a 1 ' o Deputádo Alberto Rajão do Sr. Negrão. de LimÉ em '
! (MDB) reagi ao inúmeras oportunidades, mes !

Ã . v . I ., mente contra o Governador não quero suspeitar que êle se- !
, é!!—7x lie o 'j Negrão "de Lima, chamando-o ja capaz de um gesto tão pus ;

o poco , de pusilânime por ter voltado silânime como o de pedir des-
3 ! atrás e revogado ato que da- culpas ao Exército pelo fato de 1
[ N | va

"O

nome do sargento Ral- haver sancionado lei que man- |
_ .. mundo Soares a uma rua do - da dar a uma rua da Guana- ;
- , 7 * + Rio. . bara o nome do sargento Rai- ,,R 9 #... Pt Q 9 s 21 Frisou' o deputado que nem mundo Soares, assassinado na
[RZ da '! & sanção nem a lei eram ne- . PIisão a que se achava reco-315o a N 1 [+" ! cessárias, pois o nome do sar lhido, pelo crime de discordar '
314 #0 a, 1 » >, io gento, "como o de muitas ou. dO regime implantado no Bra» :4 A I , af ,A * tras vítimas dos libortícidas, Sil A primeiro de abril de 1964,
R7 W . ! tos 1 já esté iluminando os cami- Afirmou o Sr. Alberto Ra-
"A: 1 , nhos maiores por onde o Bra-

'

jão que não é necessário que '
Palo l 3a -, +, |: «Sil há de passar na sua cami- se dê a uma rua o nome do
a ! *

[

€ nhada por um futuro dé paz e sargento Manuel Raimundo
- " liberdade". Soares, "que bem dispensa es-

<" toa | sa O projeto de
oa -d Nãº CRÉ , . lei aprovado pela Assembléia
js orc, e | ! «- Ainda não conségui acre- Legislativa é de autoria do ex-

lo po /

,

.1 ditar, disse ó deputado, que o Deputado Paulo Ribeiro e foi ;U i Governador tenha tomado es- apresentado na ultima legisla» "
. % ta âtttúde. Tenho discordado tura, , n

4 a hopi tienenrenemam ral |

o

ontede sere l seis, reger see vme te

[hu . da N % " ª " Naa C « é. a. v'._'___._v.".,,,.:'. tel sema arc loda + Auad AA a a * o"
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Ao opinarem sôbreo ato do Govêrno
Federal 'maidando tonfinar em Fernain-

oa do de Noronhá o jornalista Hélio Fer-
' |! nandes, os deputados Alh
o MDB, e general Salvador 7

Joe ox, -. "ARENA (ASsemblélcmW (B)
2 ã07 7 7.2 7 ,. 4 Mirmaram ontem que "o precedente é8-
d * . _. | >t& aberto e é altamente perigoso para

' . 1 as
f Salientaram aind

Lt o -em nota conjunta distribuída à impren-
Q ut s 53, 7 > 4 8a, que "MMante dele é necessário, por-

* do tanto, alertar o que não têm
o apolo do povo brasileiro ao qual, mais

bariamentares,

22toi-ga o, do4"txeluir de apreciação judicial 08 efeitos

 
do que à quaisquer grupos de pressão,
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7mens ve w......"4_-,.—V..., mermo»

tot 7 Ns, 5% 4 deve Ble sua maior é constaníe NUdell-
Tao | dad&" -
-> Lo al e ' CONVOCAÇÃO '

fo | . ] No © "documento, parlamentares
acenituam que "a convocação extraordi-
nária da Assembléta Legislativa da COB

"Não importa a posicão pessoa) do
jornalista, nem tampouco as opiniões
que emitiu através de seus últimos arti-

sur é e , 08 * gos. Importa é que a medida aplicada
r 03 he, js . 4 pelo Govêrno feriu insofisimáve) e pro-

#5 ! _ 7" 4 fundamente e Constituição Federal. não
" - ! podendo a Assembléia omitir-se, como

ninguém poderá omitir-se, diante de fá-
to tão grave". "

i. Sôbre a invocação feita pelo ministro :
da Justiça, sr. Gama e Silva, do artigo
173 da Constituição do Brasil, interprê-
tando-6 como permissão ao uso conti-
Ruado dos dmposltívos cxcepcionais . OS

«m.—. , para apreciar a ordem de confinamento
ªgiª (Bo to e ao jornalista Hélio Fernandes é medias
t o 'que se impõe independentemente de

'o | qualquer conotação político-partidária". -

TRIBUNA DA IMPRENSA Ngª?) N. ã?j*7ªâª)gmºª 
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fparlameneares afirmam que a mesma "é '
evidentemente equivocada". .

"Tal artigo nada mas faz do que .

daqueles Atos, que se tivessem produz!
do até a homologação da nova Carta

Magna. Se por um lado, pois, tal argu-
mentação é juridicamente de Improçce-

dência absoluta -- como ficou provados
por sentença do juiz Hamilton Leal --
do ponto de vista político 6 ato puni-
tivo constitui amesçca da maior gravi-

dade à redernocratização do País".

O CAMINHO CERTO .
Depois de acentuarém que os artigos :

assinados pelo jornalista Hélio Fersan-
des, a respeito do ex-presidente Castelo

Branco,"podem ser tidos por implede-
808, mas, de fórina alguma, ctiisniicso",
os deputados Alberta Rajão e Salvador

Mandim acrescentaram que "mésimo que

o fôssem, ao Govêrno restaria o único
caminho, legal é democrático, de apun-

ar o Jornalista à Justica comum, a quem

cabéria apreciar os fatos à luz da legis-
laçãovigente". Mais do que itso: cabe-
ria às autoridades, até mêsmo, oferecer

" so sr. Hélio Fernandes garentias ao li-
 vre exercício de sua profissão e a seus
direitos individusis, contra qualaguer.
ameaças que, porventura, lhe fôsseri

. feitas".
"Tomando 'o Govêrno a decisão que

tomou, pesa sôbre. a Nação é risco de
ver-se, a qualquer momento, desprovida
de sua ordem jurídica e constitucíonal,

_ perspectiva com a qual não podem con-
formar-se aquéêéles que tenhem maior ou
menor responwmímdeno trato da coi-
sa pública",
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3 à - . o . -too Alea 1, Lo d O deputado Alberto Rajão, líder doo/ denunciar o prefeito e o vice-prefeito _-o | 4, Grupo Renovador, referindo-se ao "em- [! daquele município, pois as razões ten- », :“"j'í peachment" decretado pela Câmara to . podem ser infundadas como fun «. . 1. Municipal de Nova Iguaçu, contra o dadas. ª . ,HE aa p are al, ] prefeito daquele município, disse na "Os vereadores foram torpes, pois , ao 'Assembléia Legislativa, ontem, que os _ Se submeterem àquilo que justamen-ttt poã vereadores que a. votaram "foram tor- '" te muitos deputados desta Assembléia, Rf a "- pes, pois se submeteram ao regime que / estão resistindo em fazer: submeter-se - v% 0, o está implantado neste país". às imposições *feitas _por

_

qualquer ler 0to (à P a Depois de chamar de gráve o fato oficial do Exército, porque não reco-T6 2

e

f esa, 't. de que quatorze, dos dezenove vereã- nheço nessa atitude uma decisão das"e- 8a | dores da Câmara Municipal de Nova ' Fôrças Armadas". Todos podem vêr, Q & .o o ; : Iguaçu, tomaram áquela decisão em ' *, die houve aparticipação ativa do ca-:"a pee quação

o

a , Teunião na Vila Militar, o sr. Alberto pitão Zamit, famoso pelas viciências |4a

0

tu, | Rajão acentuou que les não Souberam | praticadas na Vila Militar, contra estes Qdiaso* : ; deixar de -se, submetgrd às imposições _ "dantese ODETÁFiás.. antidacsasSA latidos
,: :feitaspor mara AmmaTesla """
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50 a | . O deputado Alberto Ralão afirmou que a confir-

2,00 cl Ge 2 a ã toe moh " . maçãojúdícial 5 confinamento aplicado a Hélio Fer->

" " 299 * 8 35 . mandês 76 ) o que aprofunda a tristeza, o de-
É qutanto e o nojo em que CStÁ mergulhada a alma do

"o y6 -> © - 4

ta d Continuou afirmando que "preferia não pesquisar

e it Q 14 5 3

-

- 5. 1 & nem analisar as razões e as consequências meramen-

- " to ua te | Se políticas do fato, pois há momentos em que entra

em jôgo a própria dignidade de tôda uma Nação, para

, o . ger defendida ou não. Nesses instantes ou seé De Gaul-

1a 20 R Poa e A is ouse é Laval. Unamuno ou Mussolini".

' - -Oparlamentar do MDB afirmou ainda que"quan-

. ! do a fórça bruta se impõe às leis, àliberdade e aos dis

j reitos legais e constitucionais de um povo, tem-se um

A7 ao
, fato político. Mas quando a Nação tergiversa ela pró- >

Ge u o lo " T pria pára áplicar às leis de forma a mudar-lhes o sen- , |

a o, - | : tido exato e a renunciar diante da fôórça à liberdade e -. to a

a“. 7 e 7 - * : aos seus aireitos, tem-se um problema de dignidade na+ -

< -. - T * _! cional, As vêzes se pode perdoar a derrota de um povo. .

a a, - Papo 2 | 'A rendição, nunca". a
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. ] impraticável denunciar 0
: acórdo:|A

  

!
As terras adquiridas no Brasil por es- [ i *

trangeiros que nao residem no Paissjã 0 : " e o

correspondem a 11 milhões de hectares - o | to

* umfsilésimo do território nacional -- com- A . - S d

.

"

preendendo as mais ricas reservas mine et 7

. * > rais do Pais. da [trt
! ! | ' .
! Ao formular essa denúncia, ".- Não cabe ao CGovêérno se- - o A
| na Assembléia Legislativa da quer o direito de fugir de ime- . * 10000 ap
| Guanabara, 0. Deputado Al- .diato ao compromisso resulta-: > ! » '
; berto Rajão, líder do &mea do do Acórdo de Garaulia, '
7 #MW€, relacionou-a a uma vez que, se O denunciar

"

" . "or
dois fatos: I o agora, contrariará mais ainda . A ,

1) o serofo- O9 interêsses nacionais Visto C .
í toçramâããrmroallía Ó" pea que uma das cláusulas docon- . outa R

. USAF, ização

'

aa trato, em caso de denúncia, :

-

. o , o 505

' Qovérho "brasileiro,e que PIolonga a por um . . o

- - "pEnnitiu aos Estados Unidos ND127o suplementar por mais

, "localizar essas importantes 1a- 20 anos. , 0. boa

aí?—HsRi - Em caso de denúncia, as tef-

-- 2) o Acôrdo de Garantia dos

_

1aa serão de estrangeiros "até . . .

investimentos, que "conçede O APO de 1987, prazo suficiene - _

. inharelativa.
te para a elienacção total das a

, dade às áreas de pro rieda riquezas do subsolo".
-

d6a cidadãos

_

norte-america- Disso & Deputado que os das

nós", as quais poderão ser dos que apresenteu ao fórmu-
*

, so

_

contrôle do Jar ss denúncias "dn saque do
X às (ao controle ! P da , '

_ Govêrno norte-americano cm patrimônio nacional e “da ,

. caso de demanda judicial con-

-

ameaça de domínio territo-
"

| traosproprietários", .. -" rial", foram colhidos da revise - 109 e

! . ! - ta "MAR", órgão de divulra-
-

"IMPOSSIVEL DENÚNCIA cão mantido pelo Clube Na-
7

"s . ; va), e em documentos oficiais

' Observa 0 Deputado que é do instituto Brasileiro de Re-

forma Agrária, Órgão do Go-

vêrno Federal, --
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cosa a << de elo doo do Res er sms

po Em nota oficial distribul-
da,. ontem, o Grupo Reno-
Vader na Assembléia Legis-

' lativa da. Guanabara, tendo
' à frente o seu lider, depu-
' tado Alberto_Rajãa, depois
: de exemimaros recentes de-
" sentendimentos entre o cle-

"r ªro e O govêrno, manifestou
, total solidariedade à Igreja
Cr tólica, acentuando que elá
reencontrou :

' er'stianismo".
Os renovadoreº assinalam

ªainda no seu documento
que da " subversão de que
vem sendo acusados os sa-

: cerdotes brasileuoa é a mes-
' ma de que :se acusava Jesus
| Cristo par» crucificá-lo: a
, ipsubmissão disnte da ex+
ploravao e. da violência".

A SOLEDARIEDADE
Assinada , velos deputados

Alberto Ra ãoFºhªanº vVila-
nova Mach fora
SETSão õthruc

!|
i1

Wrªenowdor diz
". "Os %eoufadºc do Grupo .
Renovador manifestam sua
intesra! soííõarªeãaãº àlete-
ja Católico, na luta contra

7 a Opressãao boltica e a ex-
. plorarão econômica esocial,
ofa""trinnfantes noBraBrasil.
"A Igreja
verdadeiro cristianismo e
por isso, tem deestar do
lado dos explorados con-

.o mama -> tro to tos

"o verdadcho Á/

nE Adr
'WWÍãwcfxciaí do |

reencontrou o

  

bentoasavma? se    

tra os exploradores, dos
ºprimidoa contra os Opres-
sóres, tal como Jesus se pôs
ao lado dos operários e dos
judeus contra o imperialis-
mo escravocrat; romano,
A subyersão, de que se

acusa" os sacerdotés brasi-
leiros; é a mesma de que se

! acusava Jesus p'ra crucifi-
cá4-10: a insubmissão diante
da exploração e da violên-
cla.
A Igreja, agora, está com

o povo e o povo conhece os
que a acusam, depois de tê-la

' utilizado pare oprimir e ex-
plorar. Contudo. não adian-
ta' acusár, hem reprimir,
nem prender, nem matar. A
liberdade há de vir e de vin-

gar, como vmgou o cristia-

nismo apesar *dºs cristao»?
sacr'ficados nas srena".

CUMPRIMENTO "

Ao mesmo tempo em que
divulgavam sua nota of'elal
de apoio à Igreja Católica,
ôs devutados do Grupo Re-
novador enviaram telegrama
ao secretário-geral do MDB,,
deputado Martins Rodrigues,
cumprimentando-o e aplau-
dindo-o pelo pronunciamen-
to que fêz em favor da dou-
trina social da Igreja e da
atuação dos sacerdote bra- ;
sileiros contra a miºérâa []
& opressaou
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7, | Afirméndo que o fato cons-
time—se em verdadeiro li-

o deputado Alberto Ra o,
R (9 idªs—*º*“"âo ser nomeado vice-reitorlíder do Gr

. do MOB. anunelou. entem.,

. que o professor gaúcho Er-
nãº? F'ari. exvuiso da UB

versidade da Rio Grande do
Sul e da Universidodé de

, ! "ue se encontram ecupondo
lugares im»ortentes em vá
rias universidades da Mun-

. do. entre os auais Celso Fur»
tado e Paulo Alberto, o pro-

fessor Ernâni Fiort destaca—
se ágora, no Chile, onde ele-

% A: . belo contra a revolução de va o nome do país que o fe-j
o , . marçe de 1964 numa hora penu . A

Do d e se A ' em que mu tem se fala-
No l ' ão em revisão de osssacções, 4 JA REFORMA

O professor Emâni Fior!,

da. Universidade Católie- do
' Chile forma entre os res-
ponsíveis pela reforma uni-
versitária daue está sendo
exeécntada velo govêrno lo-
cal A medánca na admis

tasco um dos rentecsentantes
da Als Progressists do Par-

Elo Mªmmªnoªmª,.
de te s l évice-reitor no Chile=-00o

* Brasília, como, subversivo, _ A
pol. L

o

; Reoba dê ser nomeado vice-

_

Distraráãs da Univercido de,
o ' Reltor da Ca.. que conta com sete mil alu-

- - tó]ea do GÁtle, | nos em suss vinte e duas es-
e . colas foi feita diretamente
*o , O sr. Alberto Raíão éa- velo Vaticano. denois de uma

o, , ! lHentou que a ekemulo de co dos estudantes. con-
"%" M ' muitos outros brasíls'ros ex- - tra a antiga Reltoria. A

<- . | bursados - vela revolucão e. O professor Castilla Ve- >

tido .Namarrata Cristão foi .
. himeado Reitor da IW'ver-
sidade Católica do Chile. .

 



   

 

 

: )M

*a - %. 1

%. '.

. ll *
(8 e .
; :

i

N

, .

$ r sa -

' a +

+ #
f

. .A" gi

6 « “

0 % %

.“. " ! 0 ª *
* * "*a

« 1

e 3 f

, .

a -- ªí

2a b .

* aªa* .

 

e

1

a
n
t

e
r
a

m
R
e
i

p
r
e
s
o
s
a
i
m

m
s
e
a

 

  

+
n
s
u
m
a

P á * «vítr- .:: rt

JRA NA IMPRENSA

«
-

mk

A

 

 

' WWWÃ—WT—“ªli?"?414077" 

 
/naxo no 944
 

v : 24%

Renunlcmde Saldanha
- - Gama decorreu de : .

pressoessôbre assessóres
A renúncia do almiranteSaldanha _

da Gama dapresidência do ClubeNa- -

10 mterpretada ôntem. pelo depu-
tado Alberto Rajão, líder do Grupo Re-
novador do MDB, na Assembléia da

Guanabara, como decorrente de pres-
. sões que foram exercidas sôbre seus as-

sessóres, em consequência de sua to-
. mada de posição em favor dos reais in-
terêsses nacionais.

Explicou que esta posição foi toma-

da, quer no ponto de vista nacionalista,
. como nà questã do mar territoris! da

' Argentina, e no democrático, na defesa,
por êle feita para constituição de um ygó-
vêrno civilista, no mais perfexto estilo

. de Rui Barbosa,
PRESSOES

Declarou e deputado" Alberto Rai
jão que é naturalestásPressões se
.Exerçam contra tód%£s os homens ou ins-
tittições que se levantaram, €om3 o al-
mirante Saldanha da Gama e o Ciero
brásileiro, contra um regime que, com

 
 
 

o infeliz apoio das Fôrças Armadas, tem _
servido para enforcar as mais legítimes
esperançasdeliberdadee desenvolvi-
mentodo povo brasileiro, ,

Contudo será natural -- continuou
-- que estas posições nacionalistas e de-
moecráticas acabem por triunfar, porque

,os nromms mxlxtares, como Saldanha

((

  

 

da Gama, Pery Bevilaqua e, porque não
dizêr, Albuquerque Lima, já as endos

sam para a felicidade do povo brasileiro,
Esperamos pois, finalizou, que a vitó-.
ria final seja de todos os brasileiros e
que contra éle não haja nenhum dos

que hoje, por ignorância ou inadvertên.
cia, se colocam ao lado dos interêsses
antinação e antipoyvo

eputado Frederico TYTrota decla-.
rou desconhecer completamente a re
núncia do almirante Saldanha da Ga
ma, fato êste amplamente publicado

por tôda a imprensa, dizendo-se sure»

prêso e lamentando a renúncia, pois

entende que o almirante Saldanha da
Gama estava fazendo ótima adminis-
tração à frente do Clube Militar, inclu-.

sive conseguindo o congraçamento en
tre a Marinha e os civis, Lamentou não
poder fazer uma apreciação, pois des

conhece os motivos que forçaram a re-
núncia,

O general Gérson de Pina pronun-
_ eiou-se a respeito, afirmando que a de
cisão do demissionário foi tomada só
mente para que o almirante Saldanha
da Gama pudesse libertar-se da sua fun-

ção de representante da classe naval e,
livremente, continuar com a série de
pronunciamentos que vinha fazendo ée
pela qual tanto foi combatxdo. eu

1 aime esmo ses10 B

; ese lRankDS
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' perto Rájão afirmou, em Dome

do Grupo yator do MDB;

que o movimento dos .operários

7

união de todos conseguirá der-

| ' do Govêrno.

K Explicou que 08

! estão convencidos de que o "ar-

ameaça à

' sobrevivência de cada um, como

atente contra a própria econ9-

i miá nacional, de vez que a pró-"

gressiva redução. do poder aqui-

sitivo do povo, conduzirá a ins

dústria e o comércio brasileiros

ameaçado pela cobiça interna»

| clonal . O

! -A política : econômico-finan'-

Ix? 7

-. - | ,.

Rajao: Arrôcho
atenta

-

larial" o deputado estadual Al- _

brasileiros vem
obtendo êxito e à

rubar as medidas 47 t 1 sociais

assalariados ..

à ruina, debilitando -o País, já | .
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tro anos, tendo 0 fim aparen-
- alimggggºªug—o;

:çguwmdús-

1 3 v N po Ma 5, ' O a - J

b nat ço ão contra
a. economia

07 ..:

" e a segurança
do País-"

i Com relação ao "arrôcho sa- * ceira vigente nos últimos qua- diários do comércio de gêneros

Jara
| te de combater (à inflação --. tria fermacêutica, em , sinicse,

* disse --, colocou "sôbre os Om- dos.;xmnogóíjgs e stranyeiros,

a que adquiriramporpreços de

"panana"" e em condições ' ex-

cepeionaisopartimônio

da
s

17-

'dústriasbrasileiras

fal
ida

s

e

ja-

zidas minerais. -

.

_

Concluindo, deciarou: "O mo-

vimento dos trabalhadores con-

tra o arrôcho salarial não é

portanto, uma simples oreivine .

 dicação, mas 9 grito de alerta -

de todos os brasilsiros que ain-.

da não perderam o amor à Pá-

_ bros dos trabalhadores, todo O .,

"ônus do esfôrço de contenção,

contribuindo para O aumento

da fome, da doença e do anal-

fabetismo.

,

_

A medida decretou ainda a .

; falência de militares de peques .

-h nes indústrias e a desnaciona- "

.: !- lização de 'emprêésas maiores, .

. . sem no entanto ' conseguir de-

. ter o processo inflacionário. "

Afirmou ainda o deputado Al-

 

e berto Rajão: "O gue o assala- tria. Torna-ss urgente que Os

riado vê e sabe é que a políti- satores, responsáveis e compe-

tentes reformulem a política eç0-

nômico-financeira, se não quie

serem levar éste País ao impre- '
ca "econômico-financeira serviu

para o enfraquecimentometeô-

rico dos grupos de Especuladores -
pureza

% da reforma cambial,deinterme-
visível".
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à " O Deutado AlbertoRa ão (“X/IDB)

* e ª, encaminhou à Mes Wasson na .

4 .. sessão de ontem, prºjetode1e1 queconce- 14

. , J de anis! 'pará”toãos osfuncionários es-JLi

> ft .o tadquams que foram alvos de punições ad- 5

oo - dos ministrativas, no GovErno anterior,em/

: "% - decorrência'do queestabeleceoAtoIns-

 

* 2 Sustenta o parlamentar
'" i emedebista que "as punir

» tou ".| ções aplicadas à época do
i Govêrno Lacerda são Aulas

- d ! de pleno direito, à luz da

* :Constxtuxçao de 1946 e vol-.

o '! tam a sélo sob a Carta de

M i março de 1967", posta em

| , " | vigor, pôsto que as puni»

hoc | cões dos servidores emanáa-

o Pam, * exclusivamente,

20. ;

1

AL-1, enquanto + o

|

mesmo
É exerceu o seu império. Lema»

bra que a Constituição «dé
See, 31907 "além

©

de confirmar
ela ªpartei

Repr
*

do"

caememppr

titucionaln.o1;editado pelo Comando 13€

volucionário, após o movimento militar

1.o déabril de 1964. ©

Jucionários, revogou Gutros,
como os que investiamcor-
tra a vitaliciedade dos car-
gos públicos, o que equiva-
le dizer, com lógica e clare-
z&, que a volta dêsses ser
vidores se impõe como me-
dlda de jumça e de direi-
to*

INICIATIVA A. AL

Nas consideraçõeq que ex»
pendeu para" ustificar Suá
proposição, Alberto Rajão
afirma que a iniciativa da

"
ª
'
-
W

ua
m,

m
2
o
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" :

providência cabe porfc1ta- ,
mente ão Poder Legulamo A

"e contra ela não pode ser

levantada qualquer dúvida

- ou obstáculo - de ordem

constitucional, uma vez que

ó projeto se fixa numa te- .

se justa, objetivando desfa- ; .

rer ato praticado, por um

govêrno de Estado, semba-
-se legal", Finalmente o par-
lamentar afirma que não se
trata de "contornar uma si-

tuação de fato, simplesmen- -

te com vistas a perdoar em-

minosos, pois deve-se levar

em conta que as acusações .
poderão ser, objeto de inves- . !

tigações e, se confirmadas, -

darão curso às punições Que |:

se fizerem justas para cada :
caso, Mas tudo isso com a
fommhmção de garantias

pertinentes à mecânica pro- . | "a

cessual de ampla defesa, -

que estão previstas e pro-

clamsdas pela própria Cons-
tituição de 1967, legada ao
Brasil pelos partidáriºs da
revoluçaoA

u

i

de
en
or
me
s

em
er

es

- 7

ea

ae agr emo agro mmm%

 

ª



 

 

   

 

7q
Pe
se
ir
o s
e
m
o

emi
le
ri
am
va
rS

er
id
o
o

es
o

  

 -p. 7
   

 

, a 2% aee
.a a)? $. a a

e a a,

ÉLTIMX
A HORA

 

- . vos Nt

-e:7 JUN1968: bs

e

+47 = +

4

*.
R.. N +

*o e tu .&
Dm

2.
%

de
ie RR . 4 -

« A «

s t

Axo%
% 1

»

.
A Noa y

m "
e 1

   

  

  

e Á 9

N.

. 1 gia ª»

Noo> ! -convênio com USAID

,( O DeputadoAlberto Rajião,vice-líder
L. 34) - |" -do Grupo Renovador

e > a Assembléia Legislativa, requereu, ' entem,
o p ' 20 Governador Negrão de Lima informa-
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O MDB carioca na

'ções sôbre a existência de convênio ouaaa , _, OUtro tipo de acórdo entre a Guanabara5a o *. . : © 6 Govêrno dos EUA ou entidade oficialqeu d e f - .. do mesmo país, com vistas ao fornecimento
oa lícia Militar da GB,

No caso da existência dêsse, A .. Convênio, pergunta o Depu-up Ml tado Alberto Rajão, os têrmos1003 , oo do compromisso e a data daEua assinatura, ou ainda casonão haja tal compromisso, emque texto de lei ou decisão ad-ministrativa, Oficiais da Políciaf.. , Militar submeteram-se a cur-2. . - aa, sos de extensão promovidos naa Leo s. dy o a GB, sob ós auspícios da USAIDI A | oo eâno Exterior, EUA e Pana-
má .

FUNÇOES

 

| | a - Quantos, quais e que fun-Lu , ao so o aa "ções, deseja saber o Deputado208 50000, toc d Alberto Rajão (MDB), ocupam,
|. > no momento, os oficiais da Po-
« " lícia Militar portadores de cer
h *

_

tidão de término ou arroveita-

Linda e ses

de instrução suplementar a oficiais da Po-

A
Q 4 -

mento dos referidos cursos.
até hoje ministrados em tais
circunstâncias, a sua designa-
cão, a duração, as disciplinas
ensinadas e c programa deta-
lhado.
- Qual o critério da esco-

lha dos oficiais matriculados
nos referidos cursos e se a
realização de tais cursos im-
plicou ém despesa para o Esta-
do ou a União, em caso contrá-

"rio quem ns subvenciona,
- Finalmente, o Deputado

Alberto Rajão deseja saber se
êsses cursos podem ou não ser
ministrados pelas nossas Fór-
cas Armadas e se tais

L-RAAI- 13.3xP449,

ns / No 94

    

kill! pot

Cursos ,constituem elementos nara a'.promoção ou concessão devantagens aos oficiais da Polí-cia Militar,
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1500 o - |- Entrevista exprime a

- opinião nadonal "0 0 .

.-"O"depvtado Alberto'Tjao disse, ontem, que aentreviºta
do ministro JafBÃ£ Tu"—pela sua importância e pelas .
denúncias ug" Tãzcom que sua análise transcenda a',
szmplesdíiscussao entre oposição e govêrno. Não sendo legi- ,

 

  

precisa ser mantida e ampliada.

Afirmou ô parlamentar que
a hora é de união entre todos
os democratas e patriotas,
"pois somente através da so-
ma de fôrças se poderá im-
pedir que o Brasil resvale pa-
ra a ditadura ou para o con-
flito cruento entre seus fi-
lhos". Após assinalar que a

I . ditadura e a guerra civil nÃo
La interessam a nenhuma das
noto - fórças legítimas da naciona-

lidade, o sr. Alberto Rajão
disse não ser sufigiente essa

- . observação, "já que se torna
a necessário e urgente que to-

timo"Que se fique apenas na indagaçio de se o ministro do '
'Trábainhoé corresponsável pelo agravamento atual dos impas- '

"ses, na medida em que ajudou a aplicar o arrócho salarial ou
chegou a ameaçar com violências trabalhadores em greve. O ..
que deve ser constatado é que, neste momento, está engajado '
na luta pela salvaguarda da democracia, que, embora residual,

esteja ao lado da liberdade,
atitude que o povo brasileiro
aplaude, esperando que outros
ministros, outros generais e
outros governantes assumam
& mesma posição ostensiva,

, "pôsto que a defesa da demo- L
cracia não é apanágio de
apenas uma parte de brasilei-
ros, nem deve ser a bandeira
de um povo contra o seu Co-
vêrno, mas a filosofia! de tôda i
uma Nação".
- A ditadura ditaduraea destrui-

ção utercssamApenas nos
loucos e irresponsáveis ou

 

; dos se unam à margem e aci- aquéles que desejam manter, *
7" r ma das divergências circuns- o Bpasil estagnado e submis- d

1. .É tanciais, para que se super-
I " ponha a vontade da maioria

a & qualquer pretensão extre-
- mista e antidemocrática".

MUITO BOM
[g ator Bes O Continuando, disse o repre-

:. ->] sentante do GrupoRenovador
$ o do MDB ser muito bom que

- . 9 general Jarbas Passarinho
aa os e 

  
so vítima impotente da ex- -
ploração economicã e bovo
autoconformado ao subdesen-
volvimento,
me, incapaz de usar seus po-
tenciais humano é pedgráfi-
COpara à construção
de um destino próspero e Jus-
to -- concíuju,

oença e à fo-

 * e

seguray '
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ºxgªse Qªãgªªããâ
- fim pronuncmmento fªlto

1a ontem, na Assembléia Legis.
lativa " da Guanabara, o de-
putado Alberto Rajão (Grâ;—

-o- RDB)
anunciou que um movimen-
tô de envergadura, com a
participação de brasileiros de
tôdas as tendências, políti-
cas está em organização no
País "para que sejam de-
fendidos os interêsses ece-
nômicos do Brasil"., |

2
Acrescentou que a _sliema-
ção _dos interêsses econô-
micos brasileiros si cada
vez maisIntolerávels,éque
"o móúvimentoserálançado
comoaúvertência A Nação
pera que não se deixe sedu-
2iFgeªr, manobrasdivêrsio-
nistesdesetoresdueprocu-

. tamChamar a atenção da
' opiftãopupúblicapára0_ su-
pefficialeoacessório,obs-
«swami—Ega? é
a entregaagravadaque

 

pertará a atenção da ju-
ventude, dos Operários, dos
intelectuais e dos pºlíticos
"para que nãose ' iludam
com a mistificação de que
há uma divisão, no povo
brasileiro, entre a popula-
ção militar e a civil".

"O movimento mostrará
que essa divisão sômente In-
leressa aos que desejam si-
tuar es Fórças Armadas co.
mo blombo aos seus propó-
sitos inconfessáveis, transo
formando-as numbridão sa
ímpéio criador e desenvol-
vimentista do povo
0".

O deputado Alberto Rajão
analisou rapidamente a si-
tuação política brasileira
dizendo que "estamos assis-
tindo a um legítimo festival .
de medidas violentas arbi-
trárias e discricionárias, com

vem—mmº qual o Govêrno presenteia1 confraeWê—“mlíáwés. Os que se manifestam insa-
trangeiras",

MISTIFICAÇÃO

Segundo ainda o se, [unem
Rajão, o movimento pa-

triótico vai aprontar A nao
cão a mineria antinacional
que tem conseguido iiudir e
influem-lar o govêrno e des-

 ro mreis o ma rs

 

tisfeitos com o contexto sue
perado que ainda conduz as

, &tividades estudantis, artis-
&âaas intelectuais e Operã-
rias.

O sr. Alberto R&/ãO sailen-

teu sinda que o processo ae
&liehação nacfonal não é
Uma fira retórica Apóhs
tendo índices concretos da
SUbmissão brasileira e des-
tacando, como exemplo, a
compra da AMFORP, as
concessões feitas A Hanna,
c&hOs, & modificação de Lei
de Remessa de Lucros, o le.

aerofotogramé.
trico do território n&eional
& venda da Fábrica Naciona)
de Motores e a liberação de ©
pistaforma submarina Dara
à exploração estrangeira do
petróleo.

Z
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: Govêrno Q 20 o .

Amazôniaglq " o . ae mm
O deputado Alberto Ras.

jão (MDB)

-

afifmou, on-' o .WeAssembléia Legis" N " *lativa da Guanabara, du- a ""rante uma análise de mais
de duas horas sôbre a

' Ocupação e venda de ter- - . ," ras a estrangeiros na Amas. Co . ' | I I , 7* zônia, que "o Govêrno bra- r '
sileiro, depois de passar 15
dias na região amazônica, . , " |
,no próprio local do crime, ! - 7 I " "
encaminhou. ao Congresqo

: Nacional um projeto pífio,
Rque pretende apenas limi+ " . | f- -, tar a venda futura de ter" . o oras, não a que já foi feita,, "

a um limite quantitativo .
proporcional à área de ca- * - 3,da município", - Nos
"Dentro dêsse limite,

conforme já disse e reufn— , 07 17 o
, mo, acrescentou o sr. Ras ; erro fa 6 "jão, o comprador estrangei- ". - * I * o. TO poderá procurar a me- . 5 "
lhor terra e 20 milhões de .
hectares podem ser esco- N
lhidos sôbre jazidas de ;
urânio ou sôbre lajes ess ! , d
téreis, inúteis à numerar-, 7

* gãoA0 > ,

MAPA ". ra

Durante seu discurso, o
'deputado Rajão exibiu um.
mapa em côres, com as re- -
giões assinaladas da Amas *
zônia e com as referências
indicativas da extensão a :
localização das terras onde
se realizaram as vendas a
estrangeiros.
Prosseguindo em sua anás'

lisé, explicou o deputacxo ,
que, no levantamento feito, !
segundo já consta de um to
relatório oficial, foram ven- bm

. didos 20 milhões de hecta-'
"Ts de terras, conhecidos '

"oficialmente, conforme de- . " " lpolimento do deputado fe- .
deral Haroldo Veloso, pe-. .
rante a Comissão de Eco? ; Anomia da Assembléia, na ! "' semana passada, *
O sr. Rajão declarou--se,

finalmente, admirado com , 30
providências " e.

"órgãos de | "
-Segurança Nacional, pelo © .: que chamou de “ocupaçâo , 5 -

da Amazônia"!, -, ' . S.
24
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e 0 ._r'gon'opçlio; estatal

Adiantou que "em tudo e

isso parece estar presente o -

F! dedo ou o cérebro do ini- .

| "migo público ,o número um

!* da emprêsa, 0 ex-Ministro

x ._ªoberto Campos". , , -

y ÇÉ'GDepois de lembrar que,

5 " > , "no govêrno passado, cou-

, bê a Roberto Câmpos, en-

o © "

_

tão Ministro do Planeja-

2% s , - - mento e mentor intelectual

*ª da cúpula do Executivo Fe-

! deral, comandar a reação

|_ contra a emprêésa e o mo-

1a nopólio da exploração do

, >* ! produto, ém todo o terri-

.o, - tório nacional", esclareceu

hot - ; que, "mesma fora do go-

E ' vêrno, éle parece estar

! contra os interêsses da eco-

. momia racional, com A

: yantagem, agora, de arran-

| jar aliados em frentes da

. ! maior importância".

" o Relacionando como "alia-

Tora s, A I . dos" de Sr. Campos os di-

| . rigentes do Ministério do

i Trabalho e da própria Pe-

& trobrás, lembrou O Sr. Al-

berto Rajão o episódio de

o S, - " anulação do pleito sindical

5; fm o - ' de 25 de março passado: no.

|
" equal- Nessas., áutoridades,

e <a

 

S
t

acusa

. prosseguindo seu trabalho, com

  

XONn.o;2

 

e &&

Campos:

Petrobrás

Deputado EstadualAlberto.Raião.

23 *. denunciou" a existência de uma aliançã .:

 

as.
o

8

;*

*

entre do Ministério do Tra." do

#" .: palho e da Petrobrás, "com cobertura po- , -

| 1fcial",. para aplicar .

1. petroleiros que defendem:
punições contra os |,

"o nacionalismo.;I
do petróleo”. a

não satisfeitas com a vitó-

ria «da chapa nacionalista

(chapa verde), engendra-

ram um complô para anu-

lar as eleições dos vitorio-

sos". Observou que "um tal

procedimento entra em fla-

rante contradição com 0

comportamento assumido

pelo presidente da Petro-

brás, Sr. Candau da Fon

seca, que salu emdefesa

da plataforma submarina.

Afirmou tambémé
lamentar que "a persegul-

ção aos trabalhadores Na-

cionalistas se avoluma ten-

do entrado  agorá, denois

das aimeaças de prisões,
es quais já concordam

os dirigentes da Petrobrás,

na fase de coação contra

os possíveis candidatos na-

clonalistas. ameacando-o8

com a demissão". Para "Un-

timidá-los, deixando bem

ciaro que estão dispostos &

impedir que a direcão do

sindicato seja conquistada

pelos trabalhadores naco0-

. nalistas, já providenciaram

' a: abertura

-

de um IPM

© contra os candidatos que

venceram aquela ,el6içãOee .

x
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3 - MANIFESTOS

3.1 - ALBERTO RAJÃO

"Defesa Intransigente"

3.2 - 15 de Novembro

A Hora e a Vez do Povo
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eSN/ ANEXO No 3.1
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| L...m ta "y mm ç el"DEFESA INTRANSIGENTE -I-!

%. -. Da_redemocratização, da soberania nacional, í
, : daindustrialização, do direito à terra ao fras >.

[

i [.um
|. balhoe à moradia, da liberdade de ideologia,: * sal."

de crença, de Opinião e de reunião, sm

- Da reorganização administrativa da Guanabara, É fi
"- da expansão da rêde escolar - da formação ' Wi ua
": de escolas profissionais - da elevação dos.ven-/" x; <A

:. cimentos de professôres - da Universidade dig & to
- « Estado - do apoio ao Teatro e à indústria ei- *. . já.! Í|. nematográfica - da criação da Secretária/de . . ib 2! Ciência e Tecnologia. . ao o H" .a! aaa

. MW ga

: EDUCAÇÃO, 'HABITAÇÃO/E %.

[. ".AUIMENTOS- LIBERDADE 4
E. DESENVOLVIMENTO,a

 



 

19. |

.. de novembronão podem expnmira vontadedopovo, os brasile!iros: dês

vem protestarVÓTANDO pararepudiarCasteloBrancoe tuao o)aus

 
personalidades capazes de defender -das tribunas do Senado, Câima-

' ra Federal e Assembléias Legislativas as liberdades, a democracia e o

" as expectativas", mostrando de que lado está. O melhor protesto será

o de eleger a 15 de novembro os candidatos verdadeiramente oposicio-

-- nistas e lembrando sempre que votando em branco, anulando ou se

' abstendo estarábeneficiando os candidatos de Castelo Branco, E neces-

- Branco. .

. O povo votará "êm MARÍO MARTINS para Senador-

.. Em CYRO KXURTZ, n.o 1.161 - FABIANO  VILLANOVA MACnADO

7 mo .. uiALBERTO RAJÃO, n.o 1.157 -

vara Deputados Estaduas.

Ó povo irá votar pelá reiidâaçãq de todos os atos do Govêémo que

anulem as liberdades democráticas e firam os interêsses nacionais.

- ampla, Vai votar pela garantia da liberdade de.falar, escrever, da cria-

Jr. "> ": "ceira de desenvolvimento independente do Brasil, de combate à img?»—
"c - ção e à carestia. Votará pela defesa de nossas riquezas, indústriaía

comércio livres, "Pela elevação do nível de vida e o restabelecimemo

, dos direitos dotrabalhador. O povo votará por uma política externa

com todos os povos,em defesa dapaz no mundo. a 1a

   

    

  

Muito embora saibamos que é uma farsa, pois es eieiçucs ôLô]

' êlerepresentaVotandopara conduzir ao Parlamento o que reste de -

-. desenvolvimento, As eleições ainda podem servir para o povo "reverter

' sário uma demonstração de repulsa ao Govêrno instalado desde 1.o "

" de abril de 1964. O povo votará na oposição derrotando Castelo .

A# .
o c

Em OSCAR NORONHA FILHO (N.o 118) para Deputado Pederal ª ,

 

Vai votar pela liberdade dos presos políticos e por uma anistia geral e >

ção artística, de reunião e de associação. Votará pelo restabelecimento do | ",

sufrágio universal, direto e secreto, Por uma política econômico—íman— . 2 e

independente e de afirmação da soberania nacional, de defesa da au- %. ,

' todeterminação e nao-mtervenção,_de relações .econômicas . e culturais 3"
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4 - INFORMES E INFORMAÇOES

- Informe no 73/EMAER, de 14 Mar 67.

- Informação no 179/EMAER, de 16 Jun 67.

- Informe diário - I Ex, de 30 Jun 67.

- Informe no 1344/CENIMAR, de 21 Dez 67.

Informe no 55/EMAER, de 16 Fev 68.

- Relatório de Operação no 29/68-3-104, CIE, de 31 Mai 68.

- Informe no 50/DOP3/GB, de 14 Jun 68.

- Informação no 698-DOPS/GB, de 7 Set 68.

4.9 - Informe no 252/SNI/ARI/1968, de 9 Set 68.

e 4.10 - Informe no 401/EMAER, de 26 Set 68.

4.11 - Informe no 459/EMAER, de 13 Nov 68.

4.12 - Informação no 1072 CH/68 - I Ex, de 22 Nov 68.

4.13 -. Extrato de Prontuário - EMAER,

4,14 - Ofício no 2-Plan-D - I Ex, de 6 Jan 69.

4.15 - Informação no 3/DSI/MME, de 7 Jan 69.

4.16 - Aviso CONFIDENCIAL - Ministro das Minas e Energia.

4.17 - Processo no 5 - CISEx, de 30 Jan 69.

4.18 - Decisão do Ministro do Exército.

4.19 - Aviso no 14/CISEx, de 21 Fev 69.

4.20 - Informação no 204/CENTIMAR, de 26 Fev 69.
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|é» DIFUSÃO AMUALa 3

DEP RMB = % EX = Cl
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E%asWa
uma " _

BMam—waa no «%% eia Few &7, aaa Anfcio às um b tmWa
' stbro a Roforma&;me na séis do %%%&-w 433% Wmaa, à Av
3 de Maio3.39 &tle 5042

entes o “mmª Wº Mirta CARTEAUI, o Muplento $ª
mmMARCELO ALENCAR, o Dep Fed CÍRO RURTZ o 6 Dep RotadualALBERTO RA

FAO; atém de todos os líderes estudantis da ©. '
Fai decidido ronlicosunwww &»Wmemes v Sar per do , atras

se naemwíâmeàw_colhidas&

em 1966, como testepara onovo €mmàmainâml Wwwdá .serto - Eono etapas
- aproveitado mw» &ma fªmââªàâw . “.a-,? o
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ESTADO-MAIOR DA AERONÁUTICA
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2, ASSUNTO : Agitação estudanmn, ne GUANABARA
2. ORIGEM : SNIZARJI O | -r

3, CIASSIF

OO

0: + 40 40000 00 E ,

u DIPUSAO' ! GABARER = CAT NAV = CAT TER = COMTA = ZONAS AÍREAS = DIRETO |
' podo mo RTIAS,:

5, CLIASSIFP ANT: + + + . 200 : o

"6.Diusão ANT: SG/OSN = EME = CENIMAR o ' d /

Lou agem 0 |
As te Serviço tomou conhecimento da seguinte Informação:

..—', R _T' A
, . » “. . , E

_A'. 1. Ha um mes, começarem os estudantes e secunderistas da |

"- GUANABARA a désenvolver campenha contra es autoridades governamentais 'como '

"- decorrência de uma futura extinção'dO'Restaurnte do Calabouço,

 

"". RO KURTS e ALBERTORA

2. Empenhaream-se na campanhu, levando à cabo reimicões diárias no '

rante, que na maior parte das vezes nada meis eram do Que agltuçoes, aboro"

' dando outros assuntos e descambando quase sempre para a taques violentos | e.,

ÍÉfrontais so Govêrno Federal. , vi

' Contaram inclusive com o apoio os tensivo de depupedos estaduais - qggiª

vendo p0831bílídqdes de agradarem a messa estudantil, compafeceram ao Cala»

bouço, não só emprestando sua solldcrledude 20 pretenso problema como team
 

bêm'insuflondo os estudentes à udoturem medldas muís Vlolentas contre oGo-Vº
* 

“ -verno.— .

o Entre éstes deputudoscont =S6, JOSÉ CALAGROSSTI, FABIANO VILANOVA, CI
M.   

 

a c. . (. |

Depois de algum tempo de exºrcebaçºo de únimos e ja devidamente traba ..

"% . lhados pelos elementos da UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES e UNIÃO METROPLITA- o

 

NA DE ESTUDANTES, pessaorem os estudantes então a passeata do dis 21; Mei 67.'wr

1. Esta passeata nãa logrou o êxito esperado, dBVldO

""ta e bem planejada da Polícia do Estado,

' "O fim da passeutu foi coroadode exito porQucnto a massa estudantil,

intervençao corre

.
(9

e

_ bem orientada pelos líderes de es querda , lelglu—Se.u Assembléia Legis

"i,va, onde bode rebllzar uma:concentrcçuo sob a proteção de 2lguns dos deputa

í.fdos daguelê Cas“.

lp. Apoafestas menifestações, autoridades federais e estadusis foram inclu '

sive verificar tin loco" 2 situação do Restaurante, prometendo aos estudan- .

' tes uma soluçao que víesse,atenderàs necessidades da classe.

e

es " LJ
Isto, em absoluto, nao vinha tlsfzer 2s lideranças de esquerdº,Que

vendo o problema ser sanado perdorlam um excelente moblvo purº prossegulmen

. to da agitação, "

GontlnuaramQ'enteo; 2 insuflar os animºsda,lusse, procurundo luv

tlos e cumprir ume das diretivas ja
- C O N P I D E N - C I AL
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(Continuação de INFORMAÇÃO No 179 /EMAER,'do 16 . FUN 67) =- 2 É 00

2 luta de ruas.,
. Conseguiram seu lntonto no sabªdo prox1mo pumsudo;Qucnao, reunindo

"um grupo de óéstudeantes passaram a danificar e-depredar a M9QUanrlu da 4

. SURSAN, Quo se encontrava nãs proximidades do Calabouço.
  

Puderam e2gir livremente durente um perlodo de quese trôós horas]

que a polí01u Zparecesse par c01b1—103.v

5. A Polícia que, provavelmente ainda sob o impacto des conseghên ias

. advindas de sue lntervençao na últime passeata, guendo foi etacade pelº to "

talidade da lmpronsª da GUANABARA e teve inclusive o seu Secretário de Segu

rança, chamado para depor na Assemblóie Lewlslºtlvç, furtou-se de intervir.

pera não ser novamente colocada a_oxocruçuo puolícu. |

6, Os líderes estudantis que vôm comparecendo às reuníoes, inºuflgndo

'a agitação, são: VLADIMIR PALMEIRA, DANIEL AARÃO RÉIS, LINCOIMN ROQUE BICA- _

. LHO, VALMER JACINTO SOARES. '

'.. Estão inda envolvidos no problema, como cabeças, os membros de Fren

té Unida dos Estudantes do Celebouço (FURG), que são: ELIONOR BRITO, LUIZ

CARLOS GASPAR, MOACIR VIANA, NILTON DE ALMEIDA AGUIAR e DIRCEU REGIS RIZEI-

; RO, " . |

| 7; É interessante noter que e operação realíêada pelos estudantes

- deceu às dirctivaes que tôm sido baixedas pela UNIÃONACIONAL DOSESTUDANTES

' (UNE), foi realizada comrespidez, organizando-se em grupos de des, armados

de pedras o paus, havendo inclusive grúpos designados pars armerem barrica-

des dom 2 finelidade de resistência 2 polícia, caso esta aparecesse, -

8. Um ponto digno de nota é a cobertura deda pela imprensa, O jornal

!ULTIMA HORA", provávelmente avisado adm-antecedência, comp&rêéceu para. dar

coberture ação dos estudentes, fazendo smpla roportagom, com isto dando

blícídade a um assunto vergonhoso e incentivandoa clásso a novos atos de

“”vendalísmo. . » - ' vv :.. ut oa

e $ 2a

ao (3 , “C,,OIFN'F IDPDRNCGIAEO 0002 .
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
I EXÉRCITO

INFORME DIÁRIO

 

CAMPO POLÍTICO.

REVOAÇÃO DE LEI DANDO NOME DER EX-SARGENTO A LOGRADOURO

PÚBLICO

7

0 progetp apresentado ontem à AL/GB pelo deputado Carvalho

' Neto, a instância do Dep. Amaral Peixoto e do Governador Negrão de

'Lima, deveria ser votado hoje em regime de urgencia.

As liaeranças haviam conseguido dispensa do prazo regimen—

tal de oito dias e que as comissões dessem pareceres verbais., O pro

jeto foi publicado no Diário da AL de hoje, .
| "__ Esta tarde, na Comissão de Constituição e Justiça, o depy

_ tado Tranjan, relator da matéria, deu parecer verbal favorável.,
a Na Comissão de obras, porem, o projeto teve como : relator

o Dep., Salvador Mandín que, inexpllcavelmente, solicitou 24 horas
para dar seu parecer, liquidando assim com a possibilidade de vota-
ção ainda hoje. Assim sendo, o projeto só poderá ser votado em a-
postºao término do recesso da AL que inicia amanhã.

Na sessão da tarde, o Deputado_âàgggggzêgªêg ocupou a Tri-
buna atacando violentamente o Exército eªêªêovernador, aponto de
ter de sair do ar a estação que transmit]h a sessão da AL. |

casara 
M G . GM .o 23

 

PROTOCOLO
#o, a

En30aJUAA195Ç7 ,
Providências

  

car
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- Um dos organizadores do "Comício da Liberdade", ao fim do

. govêrno Goulart., Escreve no Correio da Manhã, Suo

(Informe Diario de 23 Mai 6%F-1 Exercito) ªfã)

- Prometeu apoio e acompanhar a passeata dos Estudantes da Pa-

culdade Nacional de Filosofia cuja finalidade era demonstrar

cães e &iscursos sóbre os temas:: Acôrdo MEC-USAID, excedentes,

restaurante, anti-americanismo, guerra do vietnam (Informe Di .

ario de 23 Mai 67-I Exercito). ' d |
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| &?em.Ro dia ãMâjmâªãg %%%&,"209mamammâ £os%%%& .

.ª#usnoburo, cbros do 500 "trabalha: para pertícipares de uma .
ebem+tamââuwrâªm. àªmªm gmmga,mwaosSrasªªª?“

%ãâiããã %%%&”; $gim %%%&,.. dr a adia
.

HARmm:; T &ââfãªªwma S .
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%%%& óiª-ça WwwKªma %%:Maàaàmaaa Yale! ligª 253%GAXZ20% aaª

8%%%&-%%%& gag iwàwwàa ªmªvª gaia; Mammavamo

Logar-aCAROSGASPAR é%%%&Ewiado0
|___ - BOM NEÚADRR%%%&.wavàâaâa 208 não nos -

. £6t aa %%%& ao Aeroporto, 8e Unilsãe porum padre dcninicano, ta

”%%ãWEWªWàW $a #06 (Jurortnde Operária%%%&)éassis H&M

sos sim! Aonis,Apõosar dá teb confiseniesun prosenga mãe

sem e que sambou grandesªiwamawa aosque 5 %%%&ng "$$$&&?

reme Bosto de queteria sido prêss. em %%%&. ' 3.

pol &;- Gmm?mªewwwfaz£%%%&3.313%%%&
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2h%%Éªâ'ªàââ%%%& am%%%&?“ &;mm#8%%%&ww

 ios sotão reunidos gama. intarem juntos para md

. sas asunicas que estilo nas nãos %%%&“ ,
L. 00 é) - Outra oração foe ão deputado 410%

" de corto trboho aconselhou os trabalhadores a wa.area : _

yâiàíàâw- seno equela devendo der preferência e awaâmmw de “ag

7 ãmwºª em seus lossis fm%%%&e residências. E
"_ e) - 9 Poputado GIRO Asclaroas | | |

!. ame ggwâma W%%%âªmàa em qee W gram %% .

. então cssaganto epovo eriende um groste criss -

..AB Osta asímwaa $&awâm M&M mªmãiªªªââlàâwmâmWa

.país, não$$mma? Lestente sas test 13% ia E

   

 

WW%%%àà é ÉWÉWÉQ o

to do 2) - 9 Senntor marorsopmAs

ªªª PRQe.Wªgâãâí%%Mªis& ua%%%& agia ªm

%%%&—ªmªm“ '

38, Owíw 8eaiwa&&353%???%%%& .

loiroe avolhariaque ontá pros %%%& wwwâaa%awbão %%%&?

vêrántee que a própria asma— jáviu, grªm—wwma aw“

5 araa ªªªza conciusão porqusnão segui-la"?- a

-- .a) - 8a 1ifãeres %%%&waawªí
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Pertião Màâmwªa doninou e deturpou a '
romlão, conseguinte T sporiário-cstuiento em térne de um.
Lilusurçãode gmâlªmaanão ligaões ao salarial. " o tol

- | 8) -A eciheita de musinsaturas euisinarÉ com vm concentração «
%%%& no éla 1a ás Maio do 1966. Até14 pode-se agitações -

ineo xale maga. agera insultados pelos estudantes e políticas am.—.a

te& && quelquer Mªgª%%%& des“wrmwwwmwwwR—xn

mac—cv.»; mA .
. oa sas o sasa0as o sei
Éºªâââanbªwwamanamaoaà
É Qm:Égaãhwnmrwpaenâ
ªqi—f«imagen-wtwuiààbí

esAE Fevr+ aess» Ão
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|-- eme comentamos

táim oeo ed 0a.

Dirusko: zv'àsA&RASmare
bíi-Abe-F “227133; a em
to omo

DIFUSÃO"AW'SNI/ARJaCL./D '—7ªDNseGIM/w..“ru—2,1%

eim»19: 055nim
. ' (C 16 Fev 68 200
“bata Marviço tºmºu conhacimantçdoSeguinte Infornwe

 

8
do __.â» -'f'3-;-';º)- 0%círculosSi?diºaí$,u3thdàntí

.,.vm.

rentares"ga ºyºqíçao,liFRdOa às orientaoves idea;51icas
&CBgestan gªêparanda um esquema subteri“neo ãe anitaºae» “gaiª
08 ©LSbaáOS5aFeaar&ªao,cujoin1c1o sera &. partirde Janªíro do vrox ant
Le N e 3? R 10. plano de &gltàçãº constara deÇonzcmcs,atoaªçh

ªfâiícas,assémblêías'sndicaisé outras movimentosdê protesto, contra o:; -igºvãrâºe' a . o Pu , p e s 5 ,
21 d . “.Afinalidade precípuu de tais Taít»çoes,u pªe;aáà-
ia"aspíritóda massa pºpular pªra o áesencaêcamonto deum fo,p&mov&mcn»wf“:
trafiséurso 60 dias14 de maio de 1968, âmta Gotâ onde serão ?»aliaêas paCEP
€£$—”monst30” e tomeªntraçaesnas ºwºnàes capitaiseLun1c1pào,arreniadM

eu 200 homoprincipaiscentros ãe âºitwçôªo queetO aÓW““?

âQ çQgítâdaS3fcÉOéº'mâG“aula Rio Grande doeu vuànabarag-Esrnanbueco ,;ÉWQÁQ
tiodeJanoiro ,Faraná Goiasgaàranhaaªàmazonas eentre ' ' -

! ; A odesos mºvimentºs deprotestºs ;an
seas saguíntes rciviaâiôacoes* (Mudar (o a tr © . m

'Í.Líbêrãgdasvànaicaiãgvriaçaodeuma Q&heràl unícn,rg«gªgldga ogivan
'ªgmwàà unica dos trabalhadores ao Odilaqueeconàâplada Delegª?munàaw

. tas' -r ao | o | .
'Íjgànístiaampla paratodosaquelesqueforªm atingido» gãíãRevoaçao

No
Í-tutos da Pravªdancmas ªººíªiãeo D 3a : 9

. fEntrega do poder ou do Govarná ao“pºdcr"civilecrzaçadamais à

Iããartídospolitlcoso:" Pr p) 2 »..“ ;

Protestoa contra o Fhlªj'dodominiodºs;ímperíalistaaªmaricaaºs;

'Hpºiº ªntrúnªigºnte aoultimo_maníf$3tºãºs13905eáâiênCiCLLCà
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.- Liberdades oíndicaisCriaçao de uma centraiungz
" tral única dos trabalhadores do Chile;que é conto

tas. ' b, , I

º.b) - Anistia ampla para todos equeles que foram atingiam;YEIE“vam£nºaa|
: de 31 de Março., Eleição diretapara Presidente, Covernadores abc. R
koe) .- Revogaçao da Lei de Segurança Nacionalde Imprensa e bem como!anl.

[he, , 7 cy e Acórdo Mec-ISAID, . . ;

diy Z% â) - Revogação das leis do arrócho salarial edas fusões dos antigo; ins—º"
" [. titutos de Previdencias Sociais., " o

ooo -“Entrega do poder ou do Governo ao poder civil e criacao de mais dois

. " Partidos políticos, . | So

- Protestos contra o FMI e do dominio dos imperlalistas americanos.

—.Apoio intran51gente ao último manifesto dos Bispos. e àsenclcllcas

Papais,

- Protesto contra a 1nternac1onallzaçao da Amazonla e compra de materl—

al de guerra para as Forças Armadas,bem como,o domlnlodo poder mili—

 

tar no governo do Paiz.

,i) - Formaçaode allanças operárias estudantis camponesas de unldadªs em

. todas as frantêsde atividades, concitando 0 povo de todas as cavadma'

_ sociais, para a formação de uma frenteúnica de libertação nacional,

dentro do esquematizado'pela TRI contlnental de HAVANA e OSLA.

 

Todas és planiflcaçoes eSpeciflcadas,obedec&m orien- "!

taçues enquematlzadas dos comunlstas ainda ligados aos círculos sindicais,

estudantis ,camponeses, parlamentares,cler1cais mrais,intelectuais ete,pre-

QUA tendendo levar avante uma campanha de subversão social contra o atual go—'f

"“Ííff=«verno—darRepublica=e"asnossas instituições. Outrossim,o PCB já estáerti-

.. " culando os seus dirigentes. e militantes a endossarem todos os movimentos

. de protestos que se organizarem e forem às praças publicassegam MDB ,FREN—

U" . TE AMPLA,BISPOS e etc.

  

   

Acontec1mentos no dia 1o de Maio,con91derado "DIAPB":

fiffl g'_Concéntraçães,comícios e passeatas monstro,em São Paulo, Porto Alegre,ABC,

Guanabara,Niteroi,Recife,0uritibá,Belêm'do Pár€,São Luiz,Campina Grande ,

' João Pessõa,Natal e outra grandes cidades. . o

| 2 = Levarão Faixas,cartázes e até retratos dás qúé,chámam vítimasda ditadura

--- militar. d be '

3= Sera lançado um manifesto do PCB,no dia 1o de Maio,tambem às. confederaçoas

"é federaçoes sindicais organismos estudantis e clericais. -

o | As entidadas que ja seíencontram articuladasnos me- |

ios síndicais,são:.  f 3  —7:.;;Ív'fj' Lo e ,f51' _.7,a Ãj

| ' oa CONTÁGÍÁªÇONTEGga"CNTTT_a"CNTMCOPlfÇÉederaçõeslefSíndí— 
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" catos fllàados 2.5Çonfmdcraçoes acima ciiadese aindaí'º

- texteis,
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' “parte nas manifestaçoes de 1o de Maio, sao.
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* Guanabara- Araujo Porto Alegre,untigaSede do ex-PSD.
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ªraflcos e dezenas de outras entidades do melºg

hal.

| A Genâêdevogaa Brasileifa dos Érabalhaâerºs ersàaestanãgcava:

esidente LAERCIO FIGUEIREDO PEREIRA ,também tera partic1paçao ativano |

decorrer dos acontcc1mantos de 1o de halo.-' ! - Ns

Os principais representantes de entldaues de classes quª tomarão

Ralrundo hºrlnho"- Merlo de Olivenravy JOSÉ Rotta

AgostlnhoJosé Netto - Mínvo de

Cªrrero - Derlstocles Batista - Rui Brito de Ollveàr

iorais - L1lceu POTDO“

Pedrosa e dezsnas de outros.

A pªrte de arreglmentaoão em rºlªçâo sos estudan+es entao senooí,

feltms áuraves da UNE - UBES - UME - FPURC -: CACO e outros.,

ºuanto aos Deputados que partlcipareo do. mov1monto,c1to osse—"
 

Marcio Moreira Ãlves - Martlns Rodrlgues - Mario 0051

_. Vas .- Hermano Alves - Iestor Duarte-Barbosa le,

© Sobrinho - Oswaldo Lima Filho - JF2mil Haddad - Alber—

Ito Rajas - Fabiano Vllanova - Kurts - &101510Caldaa_

pebastiao de tal. " " 3

Posso ainda .lnformar a V. b.,que são numerosos os ElSpOS e Pudrª

que darao apóio ao movimento esquematlzado. ' ' '

0 ex-Cabo José Anselmo dos Santos,foi de31gnddo pela OoLA,para

dirigir umorganismo de guerrllhas para a America4do ul,com séde em ha—ÇÉ
1

vana,orlentado pelo PCB cubano, Q

Ainda alguns elementos que deverão ser observados.por.partÉC1pa-

rem dos mOV1mentossao os seguintes:

. , Francisco Margarino T5rres,Av-Presidªnta Wilson 198 -

Guanabªra, Agostinho Rios Dirceu Abreu, sedeegional do FDE 27"

agemerremeneos,| rem"
Atenc1osamente
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O
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/%. Ur A masgmA, tendo .mabmâu Rá awªy,-:s es vírvinia do diva—"— /toa "es 3 Hu m.,
A Ao que a tasa doe «??«Mêmm aime— (mímm, BBF a c utidais, /da ;viada constantemente pelos seus diretor "$, dos objetiros reais a 314 8a Prês ,fa qual seje, a ajuda so estudarto brastiletro, Dis le 419, & stiírilada 1«/,. a " | quela Casa é quess que totalmante 4i1áLga.» T&rA € aquisição de fundos, 83 cuales" | Vão para os bolsos dos divigontos, através de festas s«enanais, Taukb. opN & prédio da instituição emontre-us sa ds 61. A prasbiio (a da Casados mmmhw & exercida pele edv.guda - to LG

Ho togante A FUHC, ofelate de arresi é. «”M“-m“4 Fundação Universais ma dos Estuljanias do Calar. Jut, Meto em que a gestão do Cala,wª) #aia da mmm da
passando pare a COBAZ

Diz e tado QUP a raªxzírmm $ elom
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prteils Branco, o restauronhe vil

 

Corvôrno do Karechal 3

lhas, pois aquele Co rig permitia que manifestações 4

tivossem lugas eniro os estuduntes e quendo ecentecia, vinha logs as Fá

a impossivel uma entidods e0u a FUTS,

a

medidas reprusivas e tarbis or

de Gunho comunista, firms.. doutrina no Colebouço, que era sem

o local de maior coucentreção estudantil da Guanabara.

Atenta para o fato do que uma medida sansadora doveria tar infcio. E /

isso poderis ser felto som a canclusão das cbras do reghtas"  iutea, #0a f

reabertura, mas que fôsse banida daquela instituição, a Pundação Onie/ .

Tersitária dos Estudantes do Calabouço, com todos os s2u8 é suponentas ,

que não pessum de agitadores, Essa rsrie a primeira midida a sor toma

da a qual se converteria no iafcio do verdadeiro diíloge entre estu- /

dantes a autoridades. | "

Disse meis, que e restasrents do Calabluço deveria es" gelriÃ. MH%-

nistériso do Exército, tendo a certeza da que, com e alartss 12 carÃ=/

rio da HUEC a a expulisÃ do selo estudantil dos seus sgi£>. . , 22

ds seus afozeras oa sejaçestud.r, C cus b preci= [ -

so faser, dove ser isito, sem mas enár _ i1canartr.

Finalisen dizendo, que os estudantes em sua quarta tetalid da, eu rua /

estuliar, mas tecm modo de se sobrepor a entidades cora a [56 ov. símií-

lar, em virtude da prossão excroída que muitas vai 0>3 irvultoa

morais à ofensa física 5

Acrescentou que uma Sapersção límpeza* nro meto estudantil, receloria /

e aplauso dos que querem estudar., É 88 isso são acontecer, a cols

vai de mal a pior. "
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ISTITUTO BRASIL“]ÍÁOPARA"o DST“NVOLVIIEDWO

;1_O DlretórloAcadew1co da Faculiad de Clenc1asolíticas eÉconõmL——fç_
"cas do RlO de Janeiro, na praça XV fundou e está estruturando e oréãfif
Mnlzando a montagem do "Instituto Br831lelro para o Desenvolvimento" (/.
(IBÚD) com a finalldade de,”est1mular a pesqulsa,o debate e a. anallª

às“ da, Sltuaçdo nac1onal e lnternacional" o 207”“““"TÉ
" 0. IBFDé constituido. pelo uonsºlho Dellberatlvo e Consultlvo (órgaoi

© de carªter normatlvo e infernativo) e «pelo Conselho Executivo (cons413

.?bicido por alunos éeque farãoa parte operacional do IBTD) do “I“,,
Micrvrlmºlro dêsses Conselhos, 'que tem por intento prlmordlal a refor- jf

WfWULagao dasdlretrlzesgerals da abordagem da realldaâe brasileira e :"
-o fornecimento de oplnloes e dados concretos sôbre a mesmaestá cons

íyltuàdodosseguintes.-membros: ANISIO T2IXEIRA- (ex—reltor da Unlver—Í
sidade àe Brasília), ANTONIO .HONAISS, . BARBOSA LIMASOBRINHO, ENIO -—Ç5

7 ILVªlRA RÚRICO AMADO FERNANDO : GASPARIAN ALFREDO MARQUES VIANA, ªêí
:* NÁCIO RANGEL; MARCELO.CuRQWIRA, NELSON  WBRNBCH sopra, .J0s8 LEITE IO :)
PBS, HAITI .«aoassm "PAULO. ALBERTO MONTEIRODE BARROS e mais qua—4“
hªo renreoenuantes, sendodels do: DiretórloAcadumlco e dels do Ole—-

e a

"O.-. d fala,

Aastrutu“a do IBPD completa—secomasubd1v13ao em.Depatamentos, efÃÍ'
íóomseus respectivos membros" """', o v í om LF
a) -Economia: INÁCIO RANGEL, AURICO AMADo'pFLRNnNDoGASPMRIXN Hissco
(".DIO JAGUARISS e OSMAR CAMPOS; OA | o
- Política Nacional: OSNY DUARTE PMRbIRA9ªHMRMAN0 ALvus,Agªgggogf'
A ORAJRKO, . CBLSO BRANDT e BNIOSIDVRIRA;© DAL Ú dat

o

14 o

LT

o
WJ7P0L1tlca Internacional» ANTONIO HONAIoS hRTHUR JOS“ P0%XRN
"NBWTON CARLOS e OTTOMARIA CARPBAUK; (O) /. do " |

- Pilosofia: LBANDROkONDNR, ROLANDJCORBISI =-CARLOSwLºon com;
-". PINHO) e. BARBOSA LIMA SOBRINHO: !
[- História: NELSON NERN10K. SODRB'IHFLIO SIÍBVA,
“ªºiHorORzo RODRIGUBS' fggç '-;

"conFIDaNbIAT
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TNE-PSNENAS-ªªª?»R-mª;intiaçãodo INPOºV“ RE A59/Fharw, de 13 Nov68')
% . I !

:| """ T CoNFiDENCIaL

Pg) 2uOC107_glaº>CGoTnPI170, JOS“BUNVDITOCALuZuN qULÍVÁR
PJ 0

O

OMNOUMIER:y 02 000 Lt aa t »“, p -i
“>'-00vwn4bação de Massas:GLÍMBUR BUCK“, DIAo Gunga “AEQ"“S Rigo:

: DO, IIMAR CARVALHO CARLOSDRUMÚNDDE ÍuNDRuDJa,| JUS“ “CISRLQSb-Iççiui

PIRAM e ANTONIO GALHÃDO; (o 0G aaao,
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 [d]- Chinião e ºesqulsa: RO ªRÍÚALBER eAJUSE ERQDILU Cuu_uthÍÍéEf 
d) - Publicações: LUCIO ABREU, [ENIO SILVEIRA e BRRZDITO OS

  

  

assés Departamantos func10narao como Centros deustudos, auravés08.
"ga s alunos reallzarao pusulsas orlentados pelos latelecuualuff,“

'figuá'osªnuefrarao, Os trabalhos apresentados emcada período serão: 4 1
" _ _S&láClonados, e os melhoves de cada anartamento SBTaO publlcados'—ÁJ
na DªVlota do IBPD que terá Clrculaçao hacional atr?vã a rêde de"?
qulnurlbulçao da “altera ClVlllaçao Br351le1ra e proVanlwente será '
::DTIÚDSdlOs trabalhos nãoselecionados para publicação serão wavaá
P do diStleUldOSmensalmente a todas as -FaCUlduQ“S de #Cºmo—,“

. da Cuanabara, alcançando uma massa de aproximadamente 6. 000 pes:
Çanas.ló 1BPD. pretºnde realizar também ciclos de confºrônc1as de ca—w

" da Devqwtumºnto, inte grarão do IBPD com os alunos un1v=r51arloo maix;
V.Qdirnt3 semlnarlos E, poslvclmonte, publicaçao de llvros. o
' Passa ôàtm ODNIMAR em seºumda a apr901arnomb por nome "dos elemen——j
ª.tosque compoem êste Inst1tuto.,.. «a; " ,_5v C os

A Ça)- ELIOJACUARIaScoMs Da MATOS- fói'professor do extinto ISEB "
s/) " "sendo que afirmou em seu livro "Problemas do Désºnvclvimóntd'éff

'lfLatlno—amºrlcano”xª pag. 159 que "o 31de março de 1964 ªntçr—" 
"rompeu o processo de dºsunVOlVlmªnto cconomlco; deliberado o e

Qf'oonsc1ªnte.'Como professor de polltloa do ISEB© uuava termlnolo'
ªfºlasov1pt1ca e atacava candentemente 08 palsg"OOJdentals #01)

o) antes do llvro'ªU Iacmonallomona Atualldadn BraSLllra puolg
-Áf cºdo"êm 1958, causadordo tremendaspolvmicas. ; 14 1a aa T0
aflªpCIuL_43RJUFORTUBAN" Slgnatárlodomanlfesto dºo lntblpctu

ais em 25/11/1965;» Salo | L)
RDC D3

_

FREITAS DIAS GOhuD- umdos fundadorps do ComandofÍ'
fdootrabalhadores Intelectuals, que nada mais é do que uma Or—y
' ganização de Base do PCB 3 conunlsta ativo tendo inclusiíve to.

 1“3&© parte em reunloos do Comlte LstadUal doPCBna GB, Todaª7?v7
'fdo'suoopeçassão.TGOhuadaS detemas: a gôstodas idéias marxis
[tas”_voltado.para"asoc1allzaça 'do Brasmlatravsa.lmplan—L€Á
ªtagaodorçglm Gomuhi :
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“_[“,Farvti;x11m(*'io doTJWWQ'DTFP 3o1199/11,MR, de 13 NOV68>

CGNFÉIENCÉÁL
' IIMAR DE CARVALHO - em documvntoapreenãldonoInstitutoBoi D
mim Constant, em 18/11/1764, seu nomo constava comoportvrc=nãof -
no antigo CGT esolidário com uma rebelião Visandoq durrubaàa
do govôrno revolucionárxo(pode ser homônimo).

_

SILVA - Antes do llerl'A ?evoluçao tªa*d foo diretofã 'aZf.C
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"A
_ "Oivilização Bv331lelra" a esquerdista conhecido. © "'º; ?'gÍ,-

ROLAND CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE CORBISISR - foi difetor do Í'—“3

ISB, Ex-ãeputado cassado.pela Revolução. notório comunista,“.
EEHTOÍ CARLOS- Jornallsta do Corrcio da Manhã; Índiciaào em

IPM da 2a AuditoriaidGVMarinha, que apurou atividaãos subâergi— u.

vas nos meioshintelcctuais. E esquerdista conhecido e, sempreiàj7“ 
TZ.Qué possível, ataca o "eap1+allsmo amorlcano em seusartigos.".

ifOTTU MARIA CARPEAUX - Jornalista austrlaco, foi signatário de .

“'um longo manlresto onde defendeu o funcmonamªnto do PCB. pumrzepgã

ºórpvcupara Jornals e revistas de oraentaça ººoucrlista. Im

_U'novºmbro de 1966 condenou o ex-Pr051dente'UhSTELu BRANCO em ju- o
"- ri simulado rrallzado-em B. Horizonte. Em janeirgªdc 1967 foi ->

"' rolacionado como u dos componentºs do "Movimento contra.a dlud—jfv

ffaura. Esteve envolvido em IPM destinado a apurar suoversao " no |]
' aná. ,ª marxistaconfesso esenpreestevv do lado dos. stulaá.

&subvr81v09.g'za'5, o
 

  LLÚDRO KONDIR - Jornallsâa, crltlco eºnsalst; fez parto da '

"Tv-ate de Cultura Popular da UZ! como conferxn01sta, entidade

- subversiva. iâeólogo marxlsta, antes do llvro ju: marxistas e - C.
'a arte" | t 3a ' '
iiºySTLVuIRp - editor, indiciadoem IPI da'2ª”auditoriá"ãéhâalª

'irinha, que apurou atividades subversivas nos mcios lntulºctdalº'r

Ligado à MIGUEL ARRAES, foi diretor da Editôõra" lelllzaªlO Dra—í
ºjsllelra. 2 comunlsta e foiolangador, para todo o Brasil, " do

seminário 'Reun1ao"J rev1sta nitidamente". suover51va. f_
MIRUUAMOTM&HOUDD_AMTD- um dos fundadores 'do Comando dos ivabllnPdO— 

 7rintelctuals. F01 professor do "Anáré aanr01s” é - COanlStg.
]. e consta ter falto parte do Comitê heelonaldº Professorª __ do 2a

.?“ 10 E' mel " . 00 7 . - U

J0os% LIMASOBRINHO Escritor e jornslista,as /
"" sinou mani £o sto de intelectuaisem erUle àagressão de CUBA.- 7.
É;r01 um do s oecrtárlos coordenadoresda frente JLOÇutha Prov1_7

:urla daPrantoNaClonal de leertaçao. Assinou"aproclamação - >
“ao povo conV1dandoo para o' 'uncontro Nacaonaldb'DOlldarledadb 

' Íua Ouba" ede"Defesa'dPr1n01p10de!1D .>_ 3D

CUN“IJ“NC
porTJliCÉJIJ
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to, determinagao dos'PQf—«f'

 

 

  

   

 



  
aaaa1.)4343tº“?

uçmuwgmaçhmwwWU*,LnuÇvo do IF““DVD yo 4º/ULÉÉW de 1Nov 68>"&& do

b, | CONFIDENCIAL| ""-
. vós". Foimembro do"Con NinoDlretôrdoInstluutoCAltuMalªBrâêg 5,5
0.1.4.4“Uun)

CVT”LUJuISS a Dlplomata, acusado de at1v1daã85.subverºlvr
noinmaratl, foicassado.pela Ravoluçaa. Indioiade am Ipuszaál M_ 2a huthovla de Mªrinha, por, subversaonos “01051n1eLuctuai>.fi#3 ff
É comunista, ua o o
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) - ANISIO _SPINDOLL ”ÉIXÚIRA - Pfofossor ex-reitor da Universidade-

. "ãe B '

  

523111a, cassado pela. Rªvolugao.jE comunista, | o
0).- CELSO - Fez parte /do Conselho Nacional do Mcªi:*ªv
7a ”wento 9ras1lolro dos Partldarlos daraz, oréanlóaç livada àé.

comunistas. Ástºvo em Cuba em 1961 fazendo parto duDoàugaoaung "
”if-Drajllc1ra do PCB. Foi cassado pela Revoluçao. Fundador do Co--'

mando dos : TrabalhadorªsIntbloctuals. Tomou parte ,no vongr'.so=3-
" de Solidariodade a Cuba,'rea11ado em Nlturoiem abril de 1963.
i'uuicnlo CARLOS _CADLDLADO . scrltor e jornalista csquerdista, égª7'
Uá dos contatos de MIGUEL ARRAMSSlgnatarlo de um manifesto da.

f ta3ode14//l967emquoconcata anaçao a,lutar contra o G'vºr

  
   
   

    
   

 

   

  

       

  
   

 

-- mcª—;:ªªLAÚOÚVÉÚR —ªªlemuntofllladoà POLOÉ. Poi"ºlmento da".(1-GAP e é comunista confesso.Foi do setor unlveroltarlo da POLOPB .
"em BH.Foi inliciado em IPE por ter sido:Prus1dcntn da ["

va Nacional dos studantcs de'Soelologla eClunc1as Sociais no '
"fperíodo_62/63.. a, '"

   

    

     

   TerroNELSON COUTINHO- jornalista e membrodaAP na Bahia, se
gurdo documento de junho dº 1967. Slºnatarlo de manllcsto de
14/1/1967 emque exéitar

   

EM nação a lutar contra o Governo.
" ALBBRTO Éííãª; Deputado estadual pela GB é ligadiíssimo à U
liderança »studantll bubvcrolva. Um dos . comoonenues da Skla Refbggi
novadora" do MDB e membro dafraçao parlamuntar do PCB, .. I-ZL

DB DRUS NOBRE ALVES - Deputado federal (rnª/G3,' é co—»—Ç'
vnuCCIdISJl

|
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mo como subver51vo e contrário atodo e qualquer tlpc
.4e militar (princ1palmento os governantes)

" dos maiores pçrlgos ao gov»rno.;-yu

  

[4,00 «tualmenúe um >o

    

..ÚuuLR CAMPOS- “conomlota 0 comunlsta, stév* emCubaum1961
" fazendo curso Jo guerrllhas. Ocupa cargo de direção dentro 'ddâf'
-Í_ÚCB .ulgnqtarlo domanafbsto do 14/1/1967 em quo concitava o po -i
vo a lutar contrao"govêrno. Fê2 parte do Corse;lho Dellberat1v0'37'

vªng Comando.Gcral,dos;rabalhadore [
("jseus,“undaíorns.

   

      
    

  

  

 

$ Intelectuals, sendo am:de «0
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“ªzul-'W', «epa g;:frv ,;' N Les l'(5

SENTE CGFIDENCIAL ||-'em 3 Maki |

   

 

Mxúr—ãhwm'lnonl—napv—o- tre,

Escritor.e Jornallsua, militante 12

êjfaff.j. - tá, é um doséontatos dd MIGUSD MRRABS. Altamento subversivo.
- “'T“âa;nal””3ribuna Bconômíéá" do-Dín..da Faculdadedo Ciôncias Políti".

as o Boonônicas do Rio doJanoaro,"ímpbóàao"nóºcbrrciç da '(“,
voículo inicial depropaganda ao IBPD. 3 bem impresso, com muito-

   

 

  

  

' totalmente subvnv.1vo. Este Cêntro emlbra o"

   -tora à comunidade dolnfrmaçoeslmaiorun obsarvaÇSGSQSGbraa o

  "-bitado ogernai.

 

  

  

É ovidentª quezostqsuvartlculqndoumnovoISuB 'Sendu_inprcalona“-

© o númerod comunmstas  
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

I EXÉRCITO - 2.a SEÇÃO

 

1. assunto _/ ___: - Reunião com o Dep Est ALBERTO RAJXO

1 onion-) -Pro e
3. CLASSIFICAÇÃO . A em

4. DIFUSÃO_mnw—_—3 - CIE - ARQ

5. DIFDÉÉÉÉÍBÉI—Eaoo, Ex

6. ANEXO (-_- (:o ee d

7. REFERENCIA :| - Inf no li2-111/10/68,PMEG

Noz
&:qu

4moravam Nº/ 0 72 Cá65/68

+ 2 A 40 094- Cêensta que estiveram reunidos sábado a noite, dia 12
P

 

 

 

liameõio +
em uma residência na Gávea, com o Deputado Estadual ÍLBthkIÉQFÃQFVG-

Lementos do Sindicato dos Metalúrgicos, Sindicato dos Trabalhadores na

Indústria de Produtos QuÍmicos, do Centro Acadêmico da Faculdade de E-

conômia e do Centro Acadêmico da Faculdade de Ciências Médicas

0 assunto dlqcutldo foi a melhor maneira de continuarem a luta con-

tra o Govêrno, . I

A idéia predominante era a de prosseguirem na "ºuerraªfrla" pela im-

prensa. Alguns mais exaltaaos achavam que deviam partir para ações |

mais violentas, .como explosoes de edifícios, gsomebros, elevatórias de

águas, centrais distribuiooras de energia clétrica e outros pontos con-

 siderados vitais.

A essa idéia de violência foi contra o Deputado RAJÃO; alegando não

ser a ocasião propícia bem como 2 dificuldade em que ficaria devido a "

sua condição de homem público,casoviessem aser descobertos.
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Le aterAG!
=x. _ j, Tea 5 77

TAO s BMEe rena oMMpaRala feiaste haa Liddellos oiee no ddr ermo h demids hernrol os ementa +26 L.;, “('.-AL;;
s) - “LBFRLORxJªO Ris - Denutqão LotadUãl pela (BéllgadlSSlmnà ./E

llderança_estudantll subversiva. Um dos componentes da “AlalRe—ifã

. -novadora" do%DB emembro da fraçao parlamentar do PCB

  



 

 

ºu;

| aLarRTopria, seu malifímçãoonomacatx,

pela Guanabara,oleito pelo MDB,50gundo docunontos aqui exicto: $ i.

(UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES), entidado esta já extinta por$$$

éo Loi desdo abril de 1964, reuniu-se em Congresso com ropresentantos"às;
   
Po,

. tôdos ao cntidados estudantis de Massa,sediacas na GB, com a finalíâaàaãº

éo discutirem os pontés básicos a serem propostos pela bancada da Gaandãj

. Pa no “Seminario da UNE", o para tanto,no dia 20.2,67;reunira-0o na UCQD

do Sindicato dos Professores,sito a Av. Treze de Maio no 13,contando eczxi

o presença do marginado, entre outros.Em 21.6.67,0 epigrafado visitou o :- Ea

Rostaurante do Calabouço,compondo uma comissão do Parlamentares,tendo QED

na ocasião,fotografado ao lado do estudantil altamento aubvorbivaqf a

ELINOR MENDES BRITOS Segundo documentos datados de 19.268,00 meios sin&t,

cais da Guanabara, vivoram novamento momentos de euforia e oxpoetativa / .

predominante no Govôrno do Sr. João Goulart com a realização do "II Ato: !á

Público contra as Leis do Arrócho Salarial",quando se reuniram um Senado, .

um Deputado o Líderes sindicais, ,estudantis o dos funcionários publicoso PA

Todos os oradores que se fizeram ouvir, atacaram violentamente o Govêrno; -.

incentivando de modo claro a subversão contra as leis Federais,tendo o # "

marginado comparecído a tal ato público e feito uso da palavra, Em 15.3,69,

a "Comissão Coordenadora da Luta da Campanha Nacional Contra as Lois és V

"Arrôcho Salarial",fez instalar a primeira nosa receptora de assinaturas !d

do memorial, Tal mesa instalou-se na Praça Floriano, tendo o marginado /

estadopresente,o qual segundo suas prepriao palavras da cobertura a ecs

panha e assinaturas do memorial.Sogunde documentos datados do 14,668,

UFrento Unida dos estudantes do Calabouço",voltou a reativar sua prescaço/

. no movimento estudantil.Elinor Mendes Brito,Presidente da FUEC,doaonvolvou/

grando atividade durante a greve .Durante o movimento comparecet.diariaacz$o,'

em horas diversas às Faculdades en greve, sempre acompanhado por 5 elcencitos/

os quais classífica como seus protetores,dizendo inclusive serem os /

mesmos da"Ala Renovadora do M,D.B,",e pessoas de confiança,de onde faze/

parte, também o Deputado ALBRRIO RAZÃO e outros consta,

ELINCR MESDES BRITO,WLADIMIR PALMEIRA,DIRCEU REGIS RIBEIRO e JOSÉ /

quase sempre usam viaturas da Assembleia,e, quando perseguidos, se resguanrden

junto ao marginado e outros Deputados Estaduais .Segundc documentos aqui Pd

'-; existentes,datados do 7.9.68,foram cérca de 200 pessoas ao "IX Festival és./-

 

 

Juventndoª,realizado no período compreendido entre os dias2877a6/78/68,/

em Seria-Bulgaria,constando ainda,que os gastosforamcusteados o tivorcskâ
 

.cobertnra financeira da Assembléia Legislativa do Estado da Guanabaraço ua .
 

vês da interferencia do margínado e outros,segundo documentos &043

15.10.68,sob os auspícios do Instituto Brasíiíloiro para o DeacnvoLv1n5n$oº.Í

do Dirotério Acadêmico "Barão de ana" da Faculdado de Ciências PºlítiCL*4

o Bconomicao,sito a Praça 15 de no 101iniciouQáe,ontcm,& ac2£«“,

da cultura, que abrange os temas: Universitáéria*"-"Caminhoo ékxíixêg '

 

, " - eo Popular Brasileira"-"A censura e a Arte no Brasil" o finªlmeª£0 C&CSCfoS_

-- Atuaio &a Revolução" tendo este último tema um dos debatedores o masªi -Aeis o

E eso fCl/n/c/tz/ z/z/z/a/gjg/=/=[/=/2/=/sÍC']::[-ycfv'ªªªªs
vo a tm
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“Ã/ rs7 ANEXO N.o AH]
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"> I -- * 1 !(“ªººu g
. MINISTÉRIO xmcí'ro aro eme roendo romenas,ª ia . 1 €

va......"...........ºgfêá.$$ª:.gêªãlfª.:.....DO];......Cºlªçº-ªvº,(a paia MEU ams Atlao e vti;

. RiodeJaneiro,GB,6 J

OFÍCIO No 2 -Plan-D Do Comandante do I Exército

Ao Senhor Ministro do Exército

e ' :

Í , M. "x - G. M. 2 CY
* PGO "_ Assunto: Aplicação do AI no 5

* " É N.o /50__________________________

ifkaªêiz deªºé37 - ANEXO: 1 (uma) relação .

| . H Prev dências A

0 | XJeutuce -2e € Asalu baredea % - " - " , /,__ é

. ———————— CU

+

W-- 6

-

M [A) 7

' --- erre
Íste Comando, em complemento, ao Ofício no 30 -Plan- PD, de

31 de dezembro de 1968, encaminha a V Exa nova relação de pessoas
(DenutºdOD Estaduais) cujes atividades têm sido nocivas aos prin-

cipios moralizadores consagrados pela Revolução de 1964, a fim de

'ià' - serem enquadrados no Ato Institucional no 5 (AI-5).

2, Informo ainda que estudos continuam a ser realizados pelo

é I Exército no sentido da formulação de novas relações, a serem en

- _ - viadas oportunamente a alta conseraçãqxde V Exa.

e __ u Cx
GenEx SYSJQNO Summª M

    

 

 

I " Comindante do I ªxerªlto M

“ _ CATI JT57. : do (3A - WW ,

 

  

  



Essa coma)o o

DATA

ASSUNTO

REFERENCIA

DIFUSÃO

' INFORMAÇÃO No 3 -- LD. S. L | M. M,

  UP ÇáWSSN:AAT-;
13- 33 P»A 345

SOBE
B / NEXONo(AS
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- . 7 ãe janeiro de 1968

: -, DEPUTADO ESTADUAL ALBERTO RAJÃO REIS

: - Exmo. Sr. Ministro das Minas e Energia

 

. 1.0 - Esta Divisãosôbre o Dep. Estadual ALBERTO RAJXO REIS, infor

ma o seguinte:

1.1

1,2

A

DADOS PESSOAIS:

Filho de Antônio Fonseca de Oliveira Reis e de Stela

Rajão Reis

Estado Civil: Casado

Data do nascimento: 24,11,1939

Residência: Rua Dona Claudina, 309

. Lins de Vasconcelos (Rio)

Identidade: IL,F.P, no 1.673.063

Possui Passaporte Especial do Itamaraty 7

Pertence ao "Grupo Renovador do M.DB."
e

Nada consta crlmlnalmente.

DADOS FUNCIONAIS:

O Sr. ALBERTO RAJXO REIS é funcionário—Público; Oficial

de Administração, nível 12, lotado na Comissão de Iner -

gia Mecelear (CNEN).

Admitido no Serviço Público em 1ao de fevereiro de 1961,

Está licenciado desde 1o de fevereiro de 1967, ocasião

em que foi diplomado Denutado Estadual pela Guanabara.

Seus vencimentos correspondentes ao nível 12, a partir

de Janeiro do corrente ano, já majorados de 20% seriam

_NOR$% 309, 60.

Desde a época de seu licenciamento não percebe vencimen

tos de funcionário federal pela CNENe sim os percebe

integralmente como Deputado Estadual,

- Segue -
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- Continuação daInformaçao nº /DSl/MME. Fls, 2

2,0 - O Deputado RAJXO tem atuado da seguinte maneira:

3.0 -

MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERG'

2.1 -

' ALOISIO CATDAS, FABIANO VILANOVA, SEBASTIXO CONTRUCCI,

2,2 -

2.3 -

2.4 -

2.6 -

NE PSN
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Na Assembléia Legislativa da CB, integra um grupo que se

denomina "Renovador", do MDB, cujos demais participantes

são os que se seguem: CIRO KURTZ (Líder), IARA VARGAS,

MÁRIO . SALADINI e PAULO CARVALHO;

O DPeputado ALBERTO RAJXO é identificado pelas suas ati.

idades, como Comunista (mentor Intelectual dos demais e

coordenador de próa da equipe).

E trabalhado pelos líderes para agir como elemento agres

sivo e provocador com a finalidade de tumultuar nas ho-

ras convinientes; é também; utilizado para acompanharnas

Comissões e no Plenário, a tramitação de requerimentos e

Projeto ãe bei em curso,

Esteve em SOFIA para assistir ao IX? Festival da Juven -

tude (Frente Comunista. Internacional),

A viagem foi custeada pela Assembléia Legislativa da Gua

nabara. .

Estava em, Praga quando da ocupação da  TCHECOESLOVAQUIA

pela URSS,

É o relator da Comissão de Inquérito que investiga a

morte do estudante Edson Luiz de Lima Souto, vitimado

no Calabouço, tendo explorado exaustivamente o fato.

 

 

 Consta ainda, que o referido Deputado está no momento,

foragiãó com receio de ser prêso, 

Coletando discursos do Dep, RAJXO na Assembléia Leglslatlva da

Guanabara, nos meses de maio e agôósto do ano flndo, conforme

consta dos Diários da referida Assembléla, ressaltamos os se -

guintes trechos:

3.1 - Em 10.05468 em defesa.de requerimento de sua autoria jun

to a Assembléia Legislativa a fim de relatar o que já fô

ra apurado péla morte do estudante Edson luiz de Lima

Souto, vitimado no Calkabouço, entre as considerações sôbre

o assunto faloua maior parte do tempo "que militares

norte-americanos (USAF) já fizeram o levantamento aerofo -

tagramétrico de cêórca de 45% do solo brasileiro", d

 - Segue - 1CONFIDENCIAL
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- Continuação da Informação no 3/DS3I/MMB, Fls, 3

- "Que o Presidente da República acaba de enviar ao Con -
gresso Projeto de Lei suspendendo a eleição direta em vá

rios municípios desses Estados por considerá-los do inte

rêsse da Segurança Nacional", Disse mais "lmpeãáse o po

vo desses munlcínlos de votar, porque o voto popular é

lesivo e ameaça a Segurança Nacional, Permite, porém que

a Fórça Aérea de uma nação estrangeira fotografa; aerofo

togrametrg, levante aecrocintilometricaménte os territó -

rios desses mesmos Estados".

3.2 - Em aparte na Assembléia Leglslatlva,2,08,68, o Sr.

. TO RAJÃO atacando o Govêrno no caso dos estudantes dis-

se "não se pode jogar ao governador Negrãô de Lima a reg“

ponsabilidade pela repressão estudantil da forma que

ela vem sendo féita; de um esquema desencadeado pelo Go

vêrno Federal, com vistas ao arrôcho de tôdas as liberda

des de manifestação de pensamento".

3.3 - Telegrama enviado pelo Sr., ALBERTO RAJXO ao Presidente

da Comissão de Justiça da Câmara dos Deputados:

"Exmo Sr. Presidente Comissão Justiça - Câmara dos Depu-

tados - Brasília - Distrito Federal - Tenho imensa satis

fação encaminhar vossência vg em nome grupo renovador

| MQD.B; Assembléia Guanabara vg mais entusiastas cumpri -

' mentos decisão justiça aprovando Projeto anistia Deputa-

dos Macarim et Maia Machado pt Iguais atitudes eYevam

Congresso nível jamais deverá ter saido et Reacendem opi

nião pública confiança seus'representantes pt Esperamos

fé et ansiedade plenário Câmara et Senado aprovem medi -

das democrática pt Atenciosamente - Deputado Alberto Ra-

jão - Palácio Pedro Ernesto - Deputado Alberto Rajão".'

3.4 - Em 7,08,68 em discurso na Assembléia Legislativa o Sr.

ATIBERTO RAJXO entre outras considerações sóbre o momen-

to em que vive o país disse:

"De 64 para cá, Sr. Presidente, acostumou-se a Nação a

receber; como'resposta às suas reivindicações mais legi-

timas, atos de fôrça; medidas de coação; gestos de vio -

lência; solução de arbítrio quase sempre consequentes hs

manifestações mais seguidas da insatisfação e às manifes
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    '" - Continuação da Informação no 3/DSI/MMF., Fls, 4
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tações àgis ponderáveis da reivindicação popular;

Mas, de algum tempo para cá, Senhores Deputados; já não

é necessário que o povo se exalte ou enfatize as suas rei

vindicações para que a violência, de contràpartiõa; se fa

ca sentir., Já agora a violência do Governo surge sóbre o

nada, aparece espontaneamente, sem que se faça necessária

umacausa fornecida pelo movimento popular. O Govêrno to-

ma iniciativa da violência pela violência, sem sequer têr

o cuidado de justificá-la com precedente de reivindicação,

de irredentismo ou mesmo , segundo o alelonárlo oficial

. " de agitação popular." "

"Neste fim de semana, SY e Presidente;

do já entrava em recesso sistemático o movimento estudan-

til, quando as lideranças mais sensatas, mais sérias e

moderadas dos jovens estudantes brasileiros cuidavam de

encaminhar o movimento estudantil por uma trilha de mani-

festações políticas mais eficazes do que_exacerbadas; ma-

is consequentes do que manifestativas, mais afinadas com

os outros setores da opinião pública brasileira e até mes

mo se dispondo ao diálogo com as autoridades do Govêrno

e com as autoridades policiais do'Estado, deten-se sem

qualquer justificativa; o estudante Wiladinir Palmeira;'de

' tódas as llderanças do movimento estudantll no País a

mais moaerada, acusado, inclu81ve, por alguns outros 11 -

deres estudantls, 'de ser um conc111ador com o Govêrno Fe—

deral"'

"' Sr. Presidenteg'tivemos os acórdos MEC-USAID, colocando

a educação no Brasil éob os moldes e os interêsses da es-

tratégia norte-americana para o seu colonato para a Amé -

rica Latina principalmente"; *

"Quanto ao patriotismo do Presidente Costa e Silva; e de

outros setores do Govêrno; devo dizer ao Deputado Francis

co da Gama Lima que hoje já suspeito de que o Presidente

Costa e Silva'séja_uma vítima em potencial do imperialisi

mo. Hoje já se tem evidências de que um grupo do Govêrno-

no qual eu alinharia com pr1maz1a o General Albuquerque

Ilma, e, até de certa forma, o Presidente Costa e Silva -

já é vítima em potencial, do grupo que não se conforma ne
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aceita que êste País venha a se tornar independente acenª.

micamente,

4,0 - Em anexo seguem duas fotocópias:

MH/yv,

- Pedido de passaporte Especial

- Certidão Negativa do Impósto de Renda

X-X-X-X-X-»
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MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA , MINUTA

AVISO No /69-G0B - CONFIDENCIAL

Em de de 1969

 

Senhor Ministro

Em face do que preceituam os arts 2o, itens I e II,

e 3o do Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, tenho a
K a à A + 204

_ honra de passar as mãos de V.Ex. o anexo expediente da Divisão de

Segurança e Informação dêste Ministério, alusivo ao Deputado esta

dual da Guanabara, Sr. ALBERTO RAJXO REIS, funcionário da Comissão

Nacional de Energia Nuclear (CNEN), órgão autárquico, vinculado a

Esta Secretaria de Estado.

2. Conforme V.Exa poderá verificar do mencionado expedi

ente, o Sr. ALBERTO RAJÃO REIS, pelas atividades desempenhadas em

desfavor da Revolução, faz jus a que se lhe suspendam os direitos

políticos, pelo prazo de dez anos, se lhe casse o mandato eletivo

estadual e se o aposente no emprêgo autárquico por Ele ocupado, de

Oficial de Administração, Nível 12-44, tudo na forma dos artos 4o e

6o, $% 1o do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Sirvo-me da oportunidade para reiterar a V.Ex? meus

(É) ;
e CabsÉ GOÉÉÃ/CAV, CANTI

protestos de consideração e estima.

   

 

   

   

Ao Exmo. Sr. LUIZ ANTONIO DA GAMA E SILVA
M.D. Ministro de Estado da Justiça
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
COMISSÃO DE INVESTIGAÇÓES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

' (CISEx) '

PROCESSO No E€€€) 30 Jan 69 RO DE as 4V [Áf/ [?

INDICIADO: ALBERTO DOS REIS RAJÃO (Deputado Estadual/GB)

SESSÃO:

DE cI S Ã O A CO MIS S ÃO

Aprovar o parecer do Relator e sugerir ao EXCELEN-

TÍSSIMO SENHOR MINISTRO DO EXÉRCITO o encaminhamento dêste pro-

cesso ao EXCELENTÍSSIMO SENHOR MINISTRO DA JUSTIÇA nos têrmos -

do 4AC-39, sendo de parecer que se adote contra o indiciado as -

providências constantes do no I, artigo 2o do citado Ato, sem -

prejuizo das sanções penais a que estiver sujeito.

“%%/W

Cen Div JosÉ CANAVARRO PERETRA-PRESIDENTE
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

GABINETE DO MINISTRO

DECISÃO DO MINISTRO DO EXÉRCITO

Aprovo a decisão da COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SUMÁRIA

DO EXÉRCITO. '

Remeta-se o processo ao Ministerio da Justiça.
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Lez— / i NEXO No A4a
  

SECRETO

AVISO No Ú/4 /CISEx RIO DE JANRIRO, GUANABARA
- - o EM «27 DER FEVERRIRO DE 1969.

Senhor Ministro

Tenho a honra de remeter a V Exa, nos têrmos do
Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, o proces
so anexo, referente ao Deputado Estadual ALBERTO DOS REIS
RAJÃO, sendo de parecer que se adote contra o indiciado as
providências constantes do no 1 do artigo 2o do citado Ato,
sem prejuizo da ação penal de que fôr passível.

| , , Aproveito a oportunidade para reiterar a V  Exa

_: __ os protestos de elevada consideração e apreço.

AN. Apia mare-710 ,

 
Exmo Sr
Professor LUIZ ANTÓNIO DA GAMA E SILVA
Ministro de Bstado da Justiça

SECRETO
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INDICE DE CLASSIFICAÇÃO DISSEMINAÇÃO ANTERIOR ......--aaa
(preenchido pelo recebedor)

PARA ADIDOS - País de Origem,0000 ssa PaÍS/ÁTCA a QUE SE TOÍETE_ _)___
 

_ AEBBERIO RAJRO RBIS - Deputado Estadunl (NMDB/0B).

R../- Pil4ação: ANTONIO FONSECA DE OLIVEIRA REIS o ESTBLA RAJKÃO REIS,

- ogei&rento: 24/21/1939.

- Guanabara.

- Botondo Cívil: Casado.

- Residência: Run Joaquin Moyer, 718 ou Dona Clnuáián, 309.

- Tolofones: 29-2874 o 1312-4290.

20/1966 -

15/11/1966 -

2/1967 -

2/1967 -

23/2/1967 -

4/4/2967 -

0/4/1967 -

19/5/1967 -

22/7/1967 -

Tn anezo, propaganda política do marginado.

IMMlitante do PCB, Eleito deputadoà ApsenmbléiaoLegislatí

vo da Guanabara, cononpôio do PCB, |

Chargista políticodoCorreis da lMinnhã. Lignodo co grupo

de intolectuaio e artiotas de coquerdando GB, Porticípon

dos propaurativos da mnlograda ngitaçãodo 23/1/1967, or-

ganiízado pela AP. Ligado a SILVIO DINIZ GOMES DB ALLTEIDA,

que é o coordenndor n AP, na 6GB.

Citado em un relação do colaboradores da "Açõo Popular",

nn GB, V -

Perticípou de umnreuniãocom líderes cotudontio junto-

mente com OTTOMARIA CARPEBAUX,IMARCELOALENCAR o CIRO KUR

T3, ondo foren traçados nomas para o doscnvolvinento do

Movimento estudantil subvorsivo.

Po4 aluno do Colégio lMlitar e da Aenáãenio iIMliítar dos A-

gulhas Negras. (Vêr dipeurno en nnoro).

Vêr discurso pronuncioão, pelo marginndo, na AILEG.

Lídor político-cestulantil, ro âB, Coorderndor dos leorontá

vois ancontecinontos ocorridos no Restaurontodo Calnbouço,

juntamento, com FABIARO VILANOVA o CIRORURPZ.

Protootou contrao confinsronto do joranlis
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ÍNDICE DE CLASSIFICAÇÃO
(preenchido pelo recebedor)

 
 

PARA ADIDOS - País de origem

/

Cal13/8/1967

25/12/1967

15/3/1968

3/4/1968

30/3/1968

31/5/1968

|_M

12/10/1968

5/12/1968

  

 

|

Líder do chamado GRUPO RENOVADOR, da ALEG.

Compareceu, juntamente, com MARCELO ALENCAR, CIRO KURIZ,

FABIANO VILANOVA e outros a uma reunião sindical no Sin-

dicato dos Têxteis da GB, onde foram abordados os seguin

tos temas: Arrôche Salarial, ditadura, MI, Acôórde MEC

USAID, Imperialiamo Americano etc...

Apresentou projeto de lei concedendo anistia para tedes

es funcionários estaduais da CB, punidos pele AI-no 1.

Mombro da FraçãoParlamentar do PCB, na ALEG,

Teve participaçaº ativa nos incidente: que antecederam e

precederam àmertÃ—dãijovem.EDSOH SOUTO.

Foi acusade pelo estudante GRTULIO PEREIRA DA SILVA, co-

mem um dos chefes do movimente subversivo estudantil, aa

GB,

Reuniu-se, na Gávea, com elementos do Sindicato dos Meta

lúrgices, Sindicato dos Trabalhadores da Indústria de -

Produtos QuÍnicos, do Centro Acadêmico da Faculdade de

Econ&mia e do Centro Acadêmico da Faculdade de Ciências

Médicas, para discutirem a melhor mareira de continuara

a luta contra o Govôrno. A idéia predominante foi de prê

seguirem na "Guerra Fria", pela imprensa.

Membro de Instituto BrasileireParao Desenvelvimente, en

 

tidade que congrega esquerdistas,ccolunintas e subversi-

T09,ReoKX-XX-XXXRoXELXReX XX-X-X-K«X-R
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| CONFIDENCIAL

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 7 ' Z & .
1EXÉRCITO- 2.a SEÇÃO - RIO, GB,7NOV/BB...

1. ASSUNTO ": - Reunião com o Dep Est ALBERTO RAJÃO

ª'("“GÉM__:::Zí::k - PMBG

3. CLASSIFICAÇÃO ___: _ .
4. DIFUSAO________: -- CIB - ARQ l

5. DIF DESDE ORIGEM: ". I Ex | W
6. ANEXO02Go - | .
7. REFERENCIA __ : .- Inf no u2-1A/10/68 PMEG

#. i - fª INFORMAÇÃONº!/0;ªff/68

=- Cometa que estiveram. reunidos sabado a noite, dia 12 dolcorrente

 ido

. em uma residência na Gávea, com o DeputadQIEstadual ALBERTO R&JÃO, e-

lementos do Sindicato dos Metalurgicoº, Sindicato dos Trabalhadores na

Indústria de Produtos QuÍmicos, do Centro Acadêmico da Faculdade de E-

conômia e do Centro Acadêmico da Faculdade de Ciências Médicas. '

0 assunto discutido foi a melhor maneira de continuarem a luta con-

tra o Govêrno, |

A idéia predominante era a de prosseguirem na "guerra frla" pela im-

prensa. Alguns mais exaltados achavaquue deviam partir para açoes

mªls—yinlenias, como explosões de edlflcios, gasômetros, elevatórias de

aguas, centrais distribuidoras de enerºia elétrica e outros pontos con-

siderados vitais., I Í do

A essa idéia de violência foi contra O Deputado RAJÃOº alegando não

ser a ocasião propfecia bem como a diflculdade em que ficaria devido a

gua condlçao de homem publlco, caso viessem aser descobertos.
unterw»
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LBÍÉÉQWELJ*ORªís-Dopútndoestadual pela G3 é—llgadíss1mnà

liderança estudantil subvºrs1va. 'Um dos componentes da "Ala Re—A-
novadora'| do MDB e membro da fração parlamentar do PCB, A
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CONFIDENCIAL  

eme
ap
io

-a
ms

 

sên-“mv.02. d A

- I E P O R M EB -
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ASSUNTO: Reunião de elementos pertencentes a Sindicatos e/

estudantes, com 0 Deputado Estadual ALBERTO BAIXO

FONTE: E-2/PMEG | P -

DIFUSÃO: DOPS ,

  

Classificáç'ão na Fonte: C-3 É
. bo 7 ' ' (TV

Segundo informe, estiveram reunidos sabadoa noi " © %

te, dia 12 do corrente, em uma residencia na Gávea, com o Deputsl

tado EstadualALBERTO RAJXO, elementos do Síndicato dos Traba-

lhadores na Indústria de Produtos QuÍnicos, do Centro Acadêmico

da Faculdade de Economia e do Centzço Acadêmico da Faculdade de

O assunto discutido foi a melhor maneirade con-

tinuar a luta contra o Govôrno. -

A idéiwgwpredominante eraadepresságuiremna [L . |

*gquerra fria" paí: imprensa. nª?!)mais exaltados achavam que '

deviam partir para ações mais violentas, como explosoes em ei .

fícios, gazômetros, elevatórias de Águas, centrais distribuido - Fá
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% « Ena Assonbliléla Legislotivs de Guanabara há us citza 36
dondrina cems Mmnovador do MDB, cujos partiícipentes não esque so sos
gunms IARA vaàaâs, ALOISIO CALDAS, &&?“ªíê RAJTO, FABIARO Víbhhºªà, 68

COMTBUCCI, CIRO UZ e Magarumorão*

;;; = . Só ídentificem pelas fte atsívíaaâaa, ceno comunistas, es
Sopgutados ALIRTIO RAJZO (o ânàeíãªâªmaãg dos demão, coordenadas
eia prês da equipe), ser e ssgundo es ces

 

' &6; na escala entro ALOISIO CALDAS (senmuita out
- tura, é trabalhada polos líderos para sqir como elemanto agrossivo e
pimaªâwe tom e finolida£o de bemltuar nos horas ta
bémutilizado para eseupenhar nos ªmmmaa o no plenário a treritação. '
89 requorimentes e projetos de loi em curse, Sua Área cloitoral é e ra
no fursil, Caspa 03Wa),CIRO XENZTZ, FABIANO VILANOZA é
MARIO SALADILZ pora se Wàlªêrtã— no moio estuiantil, cem e e

" praxxãaàw te tentares MMdcrer matáfºwzâsâ de &gáwgºãa 89 também no mote | ,
da ôpsraricão; encontra-se no menento en SÓLA, ento foren assistir
as KX Festival ás &amtma (Frentes C&ªãúªua Antorascoilenal), Aa viam... '
Qm; estão empresndento ses países da “à“? f02 custanda pola AL/AS, mem»
tando ou F] 15,000,00 a ajuda de custe, pera cada um, 80 amamrmmee o
ea?ªàªà gamª da compação de IONIMCOLOPÁAÇUIA pola UW'ss,

ipasas dos osforges de amem tentar co infiltras

_

no -
mam: Gstudantil, são 68 mosnes colecedos h parte, es amiga :
828 so achsm Edsiludátdos con os gaalíkam atusiB, proferindo serem &.
les dirigidos polos seus próprics %%%& Disos qu estudentes que a
apàaiªãa que 83 doputados de MDB ag?ªâwªªªgatª—$$$ rio é do que & -

' | | v Ale «'ufú
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 wait paeiim £éa %%%& && Fó5$ ãe; ff;

os mesmos trabalher e sebxªbrâmâação pró-teterninnda,-
notículosrmante estuirda, cou 6 fito de rfaiçãa: nos núnixos detalhes,
funra ªmavam en público stro amigªáãagmaías 8, guando per um deg
iiso quiçquer se iínfícia uma &mrªmªªªaag. e líder ALBBNTO RAJEO, tema e
iniciativa detamªnha? com y 4
nos discotir é ganhªm. ' | |

! | Fam?imnto & graçe 4is. elementos coammistes na AL/CB

Pe, Nota-se nã AL/OB qmes |"

iscres:s - Lembrem-se que não pode-- ,

é hoje (dcpois da %wíuçªª de 31 Mar 61) maisforto e mois tem o."
fiícedo do que antoriormente. Senão %%%&“;3, entes daRovolução ersm &&

| Res - HÁRCULES CORREIA (tecolão o agitador), JORO MASSENA (motolúrçi=
0, mas fraco na atividade awlmwàwh SINYAL PALLEIRA
to e excossivanmente taérico) e PAULO (joven mama, siés do

* os

| iínezperiente IB TSIXHIRA. Atuslmente é Grupo renovador é nois %%%&—— |O
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WiNISTERIO DO EXÉRCIINO /- /MA: jso | té
- CABDIEIE nO MINISTRO |

' CIE " | , DoChiSecOp
e . ' .
.º“ .Op AO ' &; Ch dasa Infes

Aasunªto: Estrgrista ema estudante

Ref.:; 1 v . v

, | ANEXOS :

4 po RELATÓRIO D5_ OPERAÇÃO |R 29

Gueprinde deterninação superior, foi efetuada um entrevista com QETV-
UIG PEREIRA DA SILVA, a quel foi sonduzida no bentido és que ee tlemassas sorhe-
cimento do papsi da Fuanisõão Universitária dos Estudantes do Celatoug (US),

. Untalie Pereira da Silva sra comonsal de restaurants de Calabouço e /
24 tem e parfeito cenhesizantodo papel a que sa proplês a FI, no sais
40 - da classe estolantil, o , - 3

Estudante cioso da tornar-se universitário, inteligente, sutil # fir=-| o - A
m em seas propóritos, OstÚúlio Pereira da Silva, ao qua pareces, leria sida com e
*iiade por ELIÍNOR BRITO (Presidente da FUIX) pára êngressar as fileiras de fun-

. dação, nÃo tendo todavis aceitado o convite, Entretanto, nos pareces, hajs ris.
to e seu profundo sobre se objetivos e lidas da FUEC, jáhavsr /

L. pertencido à mesma, estando afastado no múnento em viírtuda de discordância 7 > 13
" em o seu presidente, | . . | a 5 BM.

. As que respeita a Casa do Estudante, diase CetÉÁlio, ser a entidade, / ' ,4
desviuia constantementa poles seus diretores, dos objetivos reais a que se preu, o

. pía, qual ses, a ajudá ao estudante brasileiro, Diz Bla que , & atividade da-/ o faizzz—gaia Caza é quese que totalmante dirigida para e &quisiçªds findos, os quais - ocvão para os bolsos dos dirigentes, através de festas semanais, Tanto assim que, :d& prédio da instituição entontre-sa em estado A presidência da Casa , udos Extulantes 4 exercida pelo advogado - De LUIZ SANTIACO DE MESQUITA, bo. VAHo tocante à FUPC, o relato do entrevistado é o Eeguinta: ao,A - A Fundação UniverritÃria dos Estulantes do Calabouço, foi Griada, mê 2 _ .e . _, em que a gestão do Calabonçé sais da esfera do Hinistérie

-

00 >. 7aEducação, passando para a CORAL; |
= Diz e entrevistado que a retirada dds elemantos do MB qua adminis-/

 
  

travar a contento o restaurante do Calabouço, possibilitou a entrada , 3 4de ELINOR BRITO, egitador profissional, que fundou a FU, Jumtaren- *"te com mais dois elementos, para 81ls desconhecidas, partindo para o oque #6 Ghama - eliciamerte - no sentido de crias no Relo castudant£L " ag.-“'ªusa cálula cxmmnista, " | o - eAfiança Getólio, que a FUBO, atualmente é utacólula atuante do Pa- "!.tide Caminista a que ostá ligada a linha de ação violeazta, - | .- Atrescente que, os estudantss membros da UEC, recebes apõio total 14do Deputado ALBERTO RAJFO o qual, através ELINÓR BRITO, prega a deu| -- 0 C' trina comunista

no

neioastudantil , - .e Segundo Oatélio, Elinor Brite não 6 estudante, esbera estaja matri- . igulado em algma essoola ea curse para assim frequentar e Caletoaçoe pará 14 transportar os ideais das fôrças esquardistes no sentido Á -dde desviar os estujantes menos avisados contra o Gorôme , - -BãoAluds OetÚÃlio, soa métoios empregados pela FUBO para o / "stermo sende o método da opressão, 8 vôzos física. Assis sendo, hk A 2 , Uestudantes que fingem esstec os idosis ssbidamente comunistas de / -o -a,#57, que 8uma entidaia subversiva perída por fôrças esquerdistas, opara que não sofram conasquilrmias dessgradávois como 8le, Catúlio, / [3está safrento uno morento, | | . J e o o

.a, To
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|

contImaÇãO Do RELATÓRIO DE Ictmàm' Ro 23 f68-s-104 "
 1 <> Cp

- fx cámnntârío, OetÉliis ?areíraÍda Silva atentou para o fate de que do |

Gavôrno do Marechal Castelo Brance, o restaurante vívia as nil meravi- "

". lhas, pois aquále Oocvbrno não permitia que manifestações subversives ]

' tivessem lugar entre os estudantes e quando acontecia, vinha logs as

medidas reprosivas s também erá impossível uma entidads como a FUE, /

de cunho comunista, fiírmeses doutrina no Calabouço, que era sem dúvida

o local da maior concentreção estudantil da Guanabara, '

Atenta para o fato de que uma madida sancadora deveria ter infoto, E />

isso pederia ser feito cona ecanclusão das obras do restaurante, sua /

reabertura, mas que fôsse banida daquela instituição, a Fundação Unáe-/

Yersitária dos Estudantes do Calabouço, som todos os seus componentes,

que não passam de agitadores, Essa seria a,primeira medida a sar toma

da a qual se converteria no ínícis do verdedeiro diálogo entre estu- /

dantes e autoridades, ! '

[MB. PSN- AAS- 13-43, P 1 - |

  

+:
,.

fou
a

vi

Dissa uais, que a restaurante do calabéuço deveria ser geríds pelo %i—,Í'

rio da NE e a expuisfÃg do seio estudantil dos sevs agitadores, os
nistéria do ExÉrcito, tende a certeza de que, com o afastamento surá-/ .

estudentes volteriam sos seus afazeres ou sejaestudar., O que é precí—'.iª

so fazer, deve ser feito, sem violências, mas endrgicamente.

Finasliseu dizendo, que os estudantos em sua quase totalidade, quaren / (if
É

estudar, mas teem modo de se sobrepor e entidadas com a FUEGC ou siíri-

lar, em virtude da pressão exercida que muitas vÉses vai dos insultos1
morais & ofensa física % |
Acrescentou que usa "operação limpeza" no meios estudantil, receberia/ -
& aplauso dos que querem estudar, E se isso não acontecer, a coisa
vai de mal a pior. 2d o -

11 real es" nr! . Nas * ta, fa EM
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- Foi cbservado que GETÚLIO PEREIRA DA SILVA, muito embora visars expon-

têânsamante ao nosso encontro, acbeva-se sob a influência do impacto de prinsi-

ro encontro, o que é natural., > [aros -

Essa fato prejudicou um pouso a entrevista, em virtude dos essuntoa /

aberindos haversa se revestido de gensrelíidades, não sendo poasírel, nísse /

| rmimeiro contasto, 89 chegar so específico ou seja a detalhes da questão.

> Parese-nos que o entrevistado ssbe miito mais a respeito dos propôsi-

tos da beau eos as fontes doutrinárias que coporsa no meio estudantil,

sa3, por mgª harer eiquirido a nessssária confiança em nós, no que respeita A
sinmteridade e honestidade da propósitos, hÃoi se plenamante, Telves
maistarda isso posza nar conseguido., "|

" - Somos de opinião que o elem ento dave ser considerado como um bom in-  

 

furmante da ssfera estudantil. So

0B3: GSTÚLIO PEREIRA DA SILVA passa privações de aspecto financeiro, tel) --- 2%
ves sa fôess sbordado nÃsse sentido, a traca de informações por dio

  

nheiro, , sa fizesse com que Óle trabalhasse verdadeiramente,

- | " ,;,,-._!.'í...f .;nw. I 2 2 % IV l ." " - . ema sar e .. : .-."“. ªv“._.;;H__.-... ve

|
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0Centro Assdênico Cândido éo Cliveirs,ão

Farvilêste Susisasl de Tircit ée WFRJ, reclis9

pá as efeie de palestres, die 6 do sbril, st

o tes "lítica Hscicnsla, seguinãosse tódas _O

bs quintas até e finsl és atusl avsiõo
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Ds PEDRO 6 , 3520
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Bros pambcoa, ALETIUERAUS LIMA, ROB&RZO LIRA,

moyazo rzmao,
FEIZA L, THM SaB0NDE,ATG

gtns ramo, qenos
SR
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notas, Hansa ROIRÍCUSS,

DA

AS GOHaÉ,
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'

O em.spitiísT
enonte da Amsés, ceosssis IA

je ato fastfêncicas1
, slam de segunds sas «á

quela Fessiérde,
roesmnho
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és conênsico, junterente com e detião a éste

DPOF,  Aqnuê Ghaogsndo, iácaMlicsuss seus 6a
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roviês pelo $$$ FoprescatatiÃiro éo cespo && |

da “ªaªhawaà$ I .

danto sas o ªçââªmâr aªª vªgªm

Terbéêmestáprevistae vindaEsliídoros da [4

wma“ eshts no murssto, o aria conbecito, e que

pela de "ius", pertenssuto ses ©
forrorilbrios,

8a preso desse rpensião gªgª sfiz |

fe que será reniissis às gªgª fo,600
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DEPARTAMENTO DE ORDEM'POLITICA E SOCIAL <?

' (D.O) O i '

RFUNIÓES PROIBÍIDAS NA .FACULDADE DFE_DI -

W
Realizou-se ontem, cêérca das 18 horas, nos corredores do pb an

dàr da Faculdade de Direito da Unigersidade Federal do Rio de Janei-

ro, uma reunião presidida pelo vice-presidente do CACO,WALTER DE MOU

RA FLFURY, coadjuvaio por FERNANDO SANTA ROSA, ex-Capitao-Tenente da

Armada, e tendo por uuvinte o deputado estadual, universitário ALBER .

[ . | , TN

TO RAJÃO REIS. | do ; | a,

Na ausencia do SenhorHÉLIO GOMES, os alunos abaixo, proibidos

de ingressar na Faculdade por Portaria do Diretor, por responderem a à

inquerito disciplinar, por atos de indisciplina e subversão, lá esti-

veram e participaram da reunião, traçando aa diretrizes finais para

[
i

o ciclo de conferencias políticas que irão realizar no auditório,dia

6 de ébríl'prôxímo., . | & : '

Participaram dareferida reunião. . |

MÁRCIO QUARTIN PINTO, FLÁVIO GOMES FESTAS-portugues,(eata tratando da

sua naturalizaçao), MARIA AUGUSTA RIBEIRO, ALBERTO GENTILE LUIZ CAR-

. LOS PIMENTEL - funcionário do IPEG,.LÚCIAlFERNANDES LOBATO,ARTHUR MON

TRESOR SILVA CARNEIRO, WALTER SILVA BEZZE, LUIZ CARLOS ROSA, HEITOR'

_SILVA, VLADIMIROGRACINDO PALMEIRAERALDO RAVASCO MOREIRA MAIA,LUDI-

MILA PAPI, MARIA JULIETA'MENDONÇAÁV*ANA MÁRIO ANTONIO SILVA NAVARRO,

KARIN ALEXANDRA ZURLSDORFP, IRIS MARIA RABELO TEIXA, CLAUDIO JORGE

CAMARA, JOKXO BATISTA DEANDRADE, /PEDRO DE BRROS LINS.

Obs: Infe 28 de 27 Mar 68 do noPs/ssp/GBo| E
% v. 7 - - a - . .* - o e 00 N o ,
o . " 17 - N " a 1
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ARRÓOCHO SALARIAL - II ATO PÚBLICO CONTRA O ARROCHO SALARIAL

Os meios sindicais da Quanabara viveram novamente, na última sex-
ta - feira, dia 16, o clima de expectativa e euforia predominante
no Govêrno JOÃO GOULART com a realização do II Ato Públiéo Contra
as Leis de Arrôcho Salarial, quando s e reuniram um Senador,? De-»
putado e líderes sindicais, estudantis e dos funcionários públi &
cos» " | ,
Todos os oradores qua se fizeram ouvir atacaram violentamente a .
política econômica e financeirá do Govôrno Federal, bem como Os |
Senhores Ministros do Trabsl ho, Planejamento e da Fazenda: prega-
ram a revogação pura e simples da Leis de Árrôcho Salárial, as ,
quais qualificaram de cancros da Revolução des abril de 196É3'a in .:
centivação da lute para a volta dos acordos salariais com a clas-
se patronal sem qualquer espéciede Índice dado pelo Govêrnoje o
reajuste de Salários igual ao aumento real do custo de vida,
Foram oradores do Ato Público: t
Senador MÁRIO MARTINS, que veio diretamente de Brasília ao AÁero-
porto e dali ao Sindicatogos Metalúrgicos; deputado estadual do
M.D.B. (Grupó Renovador) - ALBERTORAJKO- um jovem representante c

s ' do Sindicato do Petróleo; o representante do Sindicato dos Metalúír-
! "- giecos de Santo André; o presidente do Sindicato dos Byneários, REM .

 

Nemo os . -  ÁILWARES PIMENTEL; o presidente do Sindicato dos Empregados em En-.
"D 0000008 o tidados Culturais ELONEIDA SOARES ONPAM; o comunista BISNÁAIR MMI- 

ANI, da U.NIS.P; o representante do Sindicato de São B,mardo dos
Campos e o estudante LUIZ CARLOS GASPAR, o qual pregou a união Es
tudantil=-Operário-Camponêsa, "pois só assim poderão ser alcança -
dos os denominadores comuns dessas classes contra o Imperialismo
dominante". ' " ; " |

.| Compareceram aproximadamente 600 pessoas, dentre as quais os seg/ " V
. guintes representantes de entidades: SILVIONUNES - Sindicato do *:

© Petróleo: AIEIXO - Presidente do SimicatodosTêxteis; Repr e
o e sentante do Sindicato dosSecuritários:? representante do Sindica,
esse es e (8 22.987 $$ ãos Trabalhadores emCompenhias Telegráficas; representantes

-- do Sindicato dos Radislistas; representante do Sindicato dos Pro
fessôres; representante do Sindicato dos Aeronautas; representan
te do Sindicato dos Aeroviários; representante do Sindicato de .
Bebidas; representante do Sindicato dos Químicos; representante
da Federação dos Metalúrgicos; representante dos Servidores PúÚ - :
blicos, Sr EDMIISON, Suplente de Senador MARCELO ALENCAR e o es-

| "tudante ALFREDO DA SILVA " © 2 ma
(N 600 Entre os representantes, digo, os ªresentea foi distribuído o ma .
ª“) . nifesto contra o "Arrôcho Salarial" aprovado pela II Conferência ' -

Nacional de Dirigentes Sindicais. Foi organizada uma comissão
coordenadora do movimento a qual tem como dirigente os represen- .
tentes dos seguintes sindicatos: Metalúrgicos, Bancários, Securi -a
tários, Aeronautas, Têxteis, Petróleo, EntidadesCulturais, Radia
listas, Tele gráficos, Professóres, Aeroviários e de Bebidas, não
havendo um nome estritamente designado para representação de tais
sindicatos, podendo os mesmos ser representados por um membro das
suas diretorias. Por determinação da Comissão Coordenadora do Mo» '
vimento, o manifesto da II Conferência Nacional de Dirigentes Sin
dicais-:deverá ser distribuído aos trabalhadores nas próprias em - "

_ prêsas, com a finalidade de incentivar a organização de comissões
para coleta de assinaturas ao memorial dos sindicatos contra as '
Leis de "Arrôcho Salarial',a ser enviado ao Congresso Nacional ..

KX.KX&.Xe | to faço

»(Infofma nr'i9 de 19 Fev 68 - p é P 8) ."
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' flendo a agitação, são VIADNIMIR PALMEIRA « DANIEL AAMO IEIXIS «LIN

Co 4 +
(illa!1 | 1 , o

o d ' . __, É»

—'% ' gfâgªíê

A O

AGITAÇCÃO EBTUDANTIL NA GUANABARA

1. Há um mês, comegeram os estudentes universifários e secundaris
tas da Guanabara é desenvolver campanha contra assutoridades go -
vernementais como decorrência de una futura extinção do Festauran "
te do Caisbouço. " | A _

32. Empenharamese na camapnha,digo, campanha, lavanda.à cabo Ppeuni

Ses diárias no Restsurante, que na maior parte das vôzes nada maís

- gram do que agitações, abordando outros êssuntos e descembando

quese sempre para ataques violentos e frontais ao tovêrno Federal '

 Contersm . incluailve som o spoio ostensivo de deputados estaduais

que vendo possibilidades de agradarem a massa eatudantil, comparg

ceram so Calebougo, não só emprestando sua solidariedade ao pra -

tenso problema como também insuflendo os estudantes àadotarem P/

medidas mais violentas contra o Govérno. _ |
Entre Estes desutadosconta-se, JOSÉ CALAQROSSI, FABIASO VILANO e
VA, CIRO KUNTZ e ALEERTO RAJÃO, " 0 ;
3& DNepois de alfa [UFOWPUZircebação de Enimos e já devidamen- .
te trsbalhesdos pelos elementos da UNIÃO NAGIOHNAL DOS ESTUDANITIS e
USIFO METROPOLITANA DE ESTUDANTES, passaran os estudantes então a
m sseata do dia 2h Waií 1967. © 50 o
Esta pesseate não logrou o ôxito espersão, devido à intervenção
correta e bem planejaia da Polícia do Estado.

 

  

"6 fim da passeata foi coroado de êxitoporquanto a massa estudan- a
ti1, bem orientada pelos líderes de esquerda, dirigiu-se à Assem»
bléia Legislativa, onde poude realizar uma concentração sob a pro
teção de alguns dos deputados daquela casa. eos |
4. Após estas manifestações, autoridades federais e estaduais fo-

_ pam inclusive verificar "in loco" a situação do festaurante, pro- :
metendo sos estudentes uns solução que viesso atender as necessi-
dades da classe. d

- Isto, em sbsoluto, não vinha satisfazer às lideranças de esquer -
da, que vendo o problemaser sanasdo p rderiam um excelente moti -

- vo ira prosseguimento da agitação. o do
Coentinuarem, então, a iínsuflar os ânimos da <lasse, procurando le Oo
váí-los a cumprir uma das diretivas atuesis da UNIÃO HACIONAL DOS" |

' ESTUDANTES, a luta deo russ.
Conseguiram seu intento no sábadopróximo passedo, quendo, reunêrs
do um grupo de estudantes pássaram a daenificer,4epréedar a mequina
ria da SURSAN, que se encontréva naspromimidades do Calabouço.
Puderam agir livremente durante um período de quese trôs horas, /
gem que a políeia apsrecesse para colbí-los.
5. A Polícia que, provivelmente sob o impaeto das consequê
cias sdvindas de sua intervenção na última passeata, quendo foi

. Atacada pela totalidade da imprensa da Cusnãbars e teve Ínclusive
o seu Secretário de Segurança, chamado pará depôr na Assembléia
Legisilstive, furtou-se da intervir para não ser novamente coloca»
do à execraçãopública. ;
6. Os líderes estudantis que vêm compsrecendo às reuniões, iínsu - o

CoLM nroonE BicALRO - VALMER s01ios. '
Estão ainda envolvidos no problema, como cabeças, os membros da /
Frente Unida dos Estudanhos (FUFC), que são ELIBOR BriFo, 1%"FA
Gàãâêsqggâíâª , MOACIR Visa , de AGUIAR e DIRC!
EQ RIBEIRO e | |  

7. É interessante nota que a operação realizada pelos estudantes. '
obedeceuàs diretivas que têm #ido baixadas pela UNE, foi realiza O
da com rapidez, organizando-se em grupos de des, srmrdos de pao -
áras, e paus, haverdo isclusive grupos designados para armarem /
barricadas com ea finalidéde de resistência à polícia, caso esta a
parecesse. | | " , , | "*
8. Um ponto dÍgno de nota é a cobertura dada pela imprensa. 0 jor
nal "ULTIMA HOSA", provavelmente avisado com entecedência, compa-
roceu para dar cobertura a ação dos estudantes, fazendo ampla re-

' portagem, com isto'áênda publicidade a un sassunto vergonhoso e in .
centivando a classe à novos atos de vandalismo» XXX -

<= eo Atemaps vei a <= o
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Revniram-se no ainâíaªa does Tetàahºº no dia 1?012065, Líderos

parlamentares, reprwaanmansªs dos aerviãores publicas []

estulentes, para protestarem wanêrª & graal lagíalagao ªâlãfíªlc

| Resolreu-ss ensetear uma ªaamy&$ha nacional contra as leis de "erro

1-3 che", Maenifastaramse naçuala acaaíaa es saguiatas glamentes:
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&» LÚÉZ CARIAS GABYªaª àQPPêªânàâútê da olasse estulantil, dis» a

se dus maia &lxia do militares domina o País em defesa do impsrias

lismo americene, contra e povo braailsªws, fazendo-se necessária a

união aaàuàauªaamaperaríea9 naratama? o vader faciata aqui insta-

l .

O - 1aÃ©o

* 20 8235323 MATIAHZI, Éraaíâanªa|da. Ccu*aâeraçaedos Servidores Yu"'

; do Brasil - hipotecando sal mos texitsis, corrobos -

"I'ªau a .necsssidade áªssa união inàluirâa o funcionalismo públies,

' entra e "arróche" e éste gavarnàe Ressaltou que a sua qlesss foi.
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Aff (739. 0 /" a primeira a PBrotestas contra as citadas leiso .

.. ' So 51R0 YUÉTZD Dap Fa*ª&u&lg falou em nom % de seua coles

15 - (. . gas FABIANO VILAHOVA e ALDERTO RAJÃO de IDB), nos saguino

pot do ;._' tea %ewmnaº CAs leis da ”arroehª? sãofaaiauaa e ditatoriais dao

o ato hottnaàas & atender ao femígerado Fulô Só a união do povo brasileio

% , / 39 será capaz de derrubar éste gn?erna impariâlíava erapiceno 6

Po . burguesa agui implantado, A ecapaçaaestrango ira não ge fas

d o o gio sesmnte na econômiá, waa na caltufaç no territorio e eta no

| noa a útero das nmulhéres b333íl$&?339 ímpaáínda e emrento da camcepgas,

| --. pera diminuir a população. Lutamas, eu é meus companheiros, na

F ". Eo àssamblaíªª coatwa os que rêprêaanuama corrupta e incapaz. clsesse
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m reqgurrimento de autoria do Deputado Gama
para qie a Assembléia Legislativa pressa noa

las, foi criticamente.

 © do povo brasileiro" --

muestraa-se T2YOo-

. |

| C
Lua.
a ha.;rt-m "órças ÁArins
pelp EaguadoCM; Kuriz -- sob a alegação dee que

hoje estão
e defendw pelo Sr. Couto e Sousas, "pois o seniido
e Humenagesr as instituições, e não alguns de seus
infbgrantes". .

| Falando em seu nome e no dos Srs. Yabianó
Sebasilão Contruot. Tara Vargas e Ciro

e Dcoutado Alberto Rcião
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(* DISCORDA

a reguetimento do Br. Gare
mu lima pede que a Az
bléie (Nique: EL (ara ido Lx-

  

'““a“azo.to [) Y).“ dobªnana
74 de cutubro e Aeronániica; o

 

, aiap.. ds hinho a Merínhn.

+ 3ó posso, com granda

pehro canêniu € aue  
A W 7: Mafia homenagole as Fôre
eda| Afindas, Enf.” do contrá»

interprecando,
5 sntimeéeito da

maioria da pve eri ve-
fação Au Armadas, que
nã) é imais de freterridsde e
confiança, como ruª O yo'tr de
1 de ainul é a inserção da
dirêdura rustentada e escrrida
pelas Fôrças Armadas .- le-
se o Noputado Clro Kwtz

Pelo conirário. êsse sen-
tisfênto se0mu é de justo res-
sentimento face aos crimes
pa stizo contrá 96 brasilel-
pal e o País, '

4 cesti, 6 Deputado Ciro
es ronheu, "com pesar",

o Governador Nosrio de
hódyvese determinadh a

molação "ow escolas pro-
limas da 63 ante

suicunmes ko 8a

 

  

 

 

  

   

    

   

   

    
Idoatudieo, na bass déste
a emprsição do Chefe da

da Guanábare de
  

 

a nomenagem, desde que ela se esten l

vmprontes nfl—. Forças Aiimidas, wntarrªm com & >
2a indispensável dos militares cassados: Jair '

Rea beum, Fauno ”Vario e Francisco Teixeira",

Cita Kurtis, poi

3 a tócias

que. mostrando dêmiificação
com a chamada Rovmuçnó,
conserve o seu mandaio, «<<im
tImo não posso deixar de re-
la ebcontror um  deseumprie
mento dos comprem.sos assu-
midos com 4 povo aque o elo»

«ou, em rua
totalidade -- concluiu.

NOVA VOTAÇÃO O

.Alôm do Br. Couto é Seuss
fimbém dofendernvn e resiza-

cão sins io homenagcns ca
Srs. Edisen Guimarhes, Mauro
Magalhães é Salvador Mandim,
Que, ss áeeiataçãos
ao Sr. Cir  Kuria  2fiasca
que num Ciara

discursos do tipo que
aentria de promincias e 8,

e afirmar
sem mêdo de errar que ex1i8

no Pais".
A distussÃo sóbre n realiza-
ou não das homensyrns às

FórçasArmadas foi morivode
por reçeute resolução que des
rrinina e
spon do Anis terços do núnre-
To de deitadas pára aus &
Assevhicia possa quai»
P pois na Je -
gl.intrra posnads vúrias asisa
f209u efmualos eum a pe-

  

 

   

 

  

 

  

 

seuça àpenas do hanenageado -
1205 do :# da

Os driuza, Geônisdos não fl
cavam grquor no plenásrzo,
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(pela. natos " Od, eo insone )
(usaee em ob Pra o o

que as mossas Duimeiras pola»
d " 17 ' PVTA3, na abertura, dest se" JócissIntita, pars "slalro 8o astado . polícia militar iths

| . - Ludo o nírte denis pelo Golpe do
©. - mom o Estado de 1904, a

#0 Grupo MHinoyador, pela nynhhVoa

.

hputcon Aa mnis e18odariam: 1 USDA . Dra Tiros uuo,3073auver, crio #otrendo o ENIOrm js]n _ MmposTo-mão apes, a ferias n tóda_ a Intelicência[ Branltim e, j. Por que não dlzer? ..à 1000 beat, tom, Orarqt AllTay aus golpem dim
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0% nrilstas brasileiros,

,. SOlidário com
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Dúnha  fimnquista, Existo

=

Br. pros |dente, em Portugal do |!Ft”: ST, Proidente, em tantos - outios!p
,

os
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drnominados da Amiúrien, Tindasha mbmelidos no Ruanto de Barricne05, do Onganin, do Strocruimepr e détúntos OU[T08,

-

Exisia #ampyg onda |[êxito t itaduea, Porque a ditadura |tomo fobretudo a Iutolizência do pa.10, n constlêntin ae D'vo, a empacicasAt do os tldadãos dizerem o qua man-Iam, perque p formadato no Bturamento, A inteltsância, e Ay" Noúpa hiMuenia, yró:*l.n.nl.0, omGuo innumiramo, a, Aluncão do (pop!DO Renovador nouta, se ta lea
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Let o do Lua el e Po , o a |Pedors1 de Censura, quero dolxar bem

Pt ça ea N o fo s 4... [OITO quê núseo é pormaises"

, | - ' t cesTTY, [tomo o foi no ano hiuirada é pormanes,

a
n Mim tim , | Mikasa eJÁLZCNdO de todo o Jtyo! ":

A , " 1
o RAO a q Ten ,

O D £ DTA i .,
ton L Qual htlar, p: uá,

o
|80bvevlva, n hidopendência, n Ilbtrga-e

| [et o , dade, n progresso (do Novo brasileiro,

, Qe Doaa
(Sem revisão do orador) , -

-

, 1,ao . .GPRE je plas a CNH 20 Cupl L,“.
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